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Ó terror fascista não poderá deter
o crescente movimento popular
contra a guerra imperialista —
Escolhidos em Salvador, Belo Ho-
rizonte e Porto Alegre os delega-
dos brasileiros ao Congresso Con-

tinental do México

mais luiadoa, notadamcnuo
em Minas Gerais o tíoo r«u-
lo, realizaram-se em escura-
uiuças violeata*» com as iw*
pus Je assalto da ditadura,
ocupados milttarmcnie -s
salões em que sfe deveriam
instalai esse* au>s publicas.
lian. iuruiaiius a» Cup.taiS tíe
.Suo p.iu.o i* Minas em verda-
dciras praça* de guerra, os
partidários da paz nuo re-
cuaram e «souberam garantir
cornjotamen.e o sagrado (li-
ri -uo ao povo de sc reunir

. para defender a paz. Aglo-
mcram-se nas ruas e, em vi-
gorosos ccmlc.os, escolheram
seus delegados ás coníeren-

SOB uma onda de toestialldatíe fascista que Por todo o pais as manifes- 
'ígüSÍSí^^íSS^

varre o pai de norte a sul, o povo braslle ro taçõe.s publicas contra h
Instalou o».' Congressos Regionais da Paz. em guerra foram e continuam
Salvador, Belo-Horlzonte e Porto-Alegre , esco- .sonde ferozmente persegui-
lhendo numerosa delegação que o representará das. Mas nem pôr i?su, oi
no* Congíesso Continental Americano da Paz, tiabáinadores e os Intelectu-
convocado para 5 de Setembro, na Capitai do ais, os Jovens e as mulheres,
México C£ camponeses e os funcio •

•• narlos publico» deixaram de
sr.ii ás ruas para ãi realiza-
rem suas reuniões pela paz— assembléias dé empresa e
de oairro coníerenclas esta-
duais e congressos regionais.
COMO O POVO REALIZA

SUAS ASSEMBLÉIAS
DE PAZ

As conferências* 'estaduais
de Bahia. Rio Grande do Sul
e Estado do Rio puderam ain-
da ser realizadas era recinto
fechado, transcorrendo sem
lutas diretas contra o gangs-

UNIDBDE POPUIM
na LUTI PEU paz

QUANDO falam pari* seus mentores nazi-
ianque;, c governe Duíara é os dirigentes dos
cha nados "partidos legais" apresenta» sem
nenhuma camuflagem o caráter de servilismo
ao dolnr.de sua oolítica contra o poro e a in-
dependência nacional.

Vimos isso no teija-mão de Mangabeira ac
i g»neral ianque Eisenhower, na carta ultrajante'^

de twrreiu e Castro-ao secretário do Tesouro
dos Estados Unidos, John Snytter, o em várias
outras oportunidades Vêmò-lo, agera, na rt-
portagem que a revista americana "Time.'/ di-
vulga sobre o traidor Ademar de Barres De-
fendendo-se da "campanha de murmúrios" de
seus inimigos, apresentands-o nos Estado» Uni-
dos como refractário aoí ingresses de Wall
Street, t despudorado ocupante dos Campos
Elíseos afirma que esses adversários "devem
achar mesmo que eu^ tenho muitas possibllida-
des (de s«* eleger presidente da República) para
procurarei? me derrotar nos Estados Unidos".

VEiã ai mais uma estarrecedera confissão de =
que a política dos partidos das casses dominan- '
tes e fodos esses conchavos para a suc:ssão são
diretamente manipulados pelos traficantes de
guerra ianques Para.-eleger ou derrotar qual
quer candidate não é'das urnas e muito menos
do voto livre do povo. que se querem valer os

¦ políticos dos "partidos legais" mas da aprova-
*" çã ou desaprovação de Wall Street.

lS3o comprova o que há muito têm afirma-j
do. Prestes e os comunistas em ntssa terra: —
incapazes de conservarem seus privilégios mes-
qüinhos e caducos, de prosseguirem nessa poli-
tica de negociatas e esfomeamento do povo

suns ux»o SBuodB próprias forças as classes domi-
nan tes pn-curam mais e mais o apoio econômico
político e militar dos imperialistas norte-america-
nos, a cuj& colonização e a cujos planos de agres-
sao guerrsira entregam cinicamente o país.

Ai se encontra a explicação da "união sa-
grada" contra o povo em que se mantêm Ade-
mar, e "seus inimigos'', o governo Dutra e os
homens do "acordo-americano" diante do pro-
blema fundamental que hoje se coloca para a
nossa pátria e para toda a humanidade: o pro-
blem da paz ou da guerra. Todos eles se Ian-
çam no caminho da agressão guerreira, atre'a-
dos ao jruge colonizador de Wall Street e cada
qual se esforça em apresentar melhor folha de
serviços aos bandidos atômicos de Washington,
recorrendo ao terror fascista contra os pátrio-
tas qué lutam im defesa da paz e da soberania
nácioiíal.

A esta "união sagrada" dos fâmulos de Wall
Street, respondamos com a unidade popular for-
jada nas grandes lutas de massas/ em defesa da
paz, das riquezas nacionais e das reivindicações.
Se lutarmos com energia e firmeza, - esta uni-
dade pooerá ser rapidamente alcançada, es-
truturande aquela ampla frente patriótica pela
paz e contra a ditadura, cujo programa foi re-• cenOemente apresentado por Luiz Carlos Prestes,
em nome «de seu partido. Está-la ao nosso ai-
eance e na dependência de nossas lutas, porque

partidários da paz realiza*
rom uma grande passeata
pela paz e contra a fome.
Três vezes a policia de M.1-
ton Campos descarregou so-
bre a massa, tentando dissol-
ver a manifestação e ensan-
guentando as ruas de Belo
Horizonte. Mas o povo -.«sis*
tlu, enfrentou as maltas po-
llclas e levou até o fim sua
punjante man festação con-
tra a guerra imperlaMsta.
INSTALADOS OS CON-

GRESSOS REGIONAIS
Confirmando a verdade da

afirmação de que, á medida
que aumentam os perigos de
guerra e crescem as lutas po-
pulares em defesa da paz,
aumentam também o deses-
pero è o terrorismo sangul-
nar o dos traficantes de san-

terismo policial. Já nos de- gue humano, o governo de

Dutra, oo se aproximar a tía-
ta de instalação dos Congres-»
sos Heglonois tía Paz recru*
desceu sua ontía de crimes,
c nira os patriotas.

Salvador, Belo-Horlzonte c-
Puru. Alegre, sedes dos re-
feridos Congre-isos, furam
transformudos em cidade ml-
lllarmente ocupadas. O Con-
.•re.s-bo de Salvador, porem,
foi uístaiado. apesar dos pia-
nos sanguinários de Manga
beira. Os tíelegudos dos Es-
tados do Norte e do Nordes-
te, juntamente 2om os parti-diirlo; da paz, na Bahia, dl-
rlglram-se á sede da Assem-
biela Legislativa Estadual e
arrancaram dos deputados a
permissão para instalar ali o
seu conclave. Em vão a ges-
tapt de Mangabeira procurou

.invadir o prédio. Os deputa-
dos. ante a pressão popular,
repeliram energicamente o
atentado policial.

Em Porto Alegre foi lnoml-
navcl a onda de violências
Foram presos algumas dezenas

de pessoas e caçados pela
gestapo dc Vai ter Joblm os
partidários da paz* As mes*
mas violências verificaram-
se em Belo Horizonte, sob a
chefia do governo udenista
de Milton Campos. Essas vio-
lèncias. contudo, não fizeram
recuar os partldar os da paz.Os delegados àqueles concla-

ves se reuniram da maneira
que lhes foi possível para

aprovar as teses e eleger as de-
legaçôes ao Congresso Conti-

nental do México.
Essas vitorias inegáveis oo

espirito ofensivo dos parti*
darlos oa pòz lançam a dita-
dura guerreira de Outra em
feroz desespero. Para ten-

tar encobrir diante do povo
revoltado o caráter gucrrcl-
ro e de traição nacional de
sua perseguição ao movi-
mento,da paz. apresenta ago*
ra um novo e Ia desmorall-
zado "plano Cohcn", que
aponta as assembléias de
paz como "destinadas a criar
em totíc o pais reberóes ti-
olentas como a de Bogotá".
E com essa torpe provocação
a oitanura está enchendo oi
cárceres de patriotas e demo*
cratas, presos em suas resi-
dencias ou locais de traba*
lho.
CRIEMOS RAPIDAMENTE

UMA AMPLA FRENTE
DE PAZ

Essas provocações fascistas
e essas violências, contudo,
desmascaram mais profun*
damente a atual ditadura e
não arrefecem a vontade de
luta dos partidários da paz.Elas só fazem é convencer a
todo3 oi cidadãos honrados
da necessidade de não pouparsacrifícios- para defender a
paz, já que. se assim não fl-
zessem. permitiriam que ns
lacaios e Wall Street Impu*
sessem ao povo o maior dos
sacrifícios: — o de ser arras,
tade á hecatombe guerreirt
que prenarara os bandido»
imperialistas. -
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LUl£ CAKLOS PRESTES dirige-sc aos de~
mperatas c patriotas das Américas.

Nota da Redação: Em nos-

rem ir á guerra pelos seus piores exploradores
e que não desejam que o futuro de nVsso novo
seja traçado pelos: sanguinários potentados
ianquies. . ¦'.•-, - ,

so numero passado divulga-
mos o artigo de Prestes '—
"CONGKESSU CONTINEN-
TAL AMERICANO PELA.
PAZ, GOLPE DECISIVO
CONTRA OS PLANOS ES-
TRATÉGICOS DOS |NCEN-
DIÁRIOS DE^GUERRA" -
artigo para cuja ie.tura é
meditação chamamos a aten**
ção dos trabalhadores e de
todos os sinceros partidários
da paz.

Fazendo uma análise em
profundidade da situação dos
paises e das massas popula-res latino-americanos, cada
vez mais oprimidos pelosagressores imperialistas ian-
quês 3 pelos governos, servis
qué eles forjam e sustentam, o
grande dirigente <tío povobrasileiro destaca aí a impor-
tancia decisiva para o pro-
gresso e emancipação de nos.-
sos povos da luta em defesa
da paz e da mobilização po-
pular para o próximo Con-
gresso do México •

Deste artigo destacamos
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aqui l parbo final, ou de Pres-
tes se dirige a todos os pa-
triotas diste Continente,

. coneitando-os. à apoiarem
com firmeza o conclave que
se instalará a 5 do corrente
na cidade do México.

"ConcidadãJs do Continente !>Patriotas e democratas la-
é imenso o numero de brasileiros quèí não-que- tino-americanós, homens è mulheres de todas as raças ecredos, de todas as classes e opiniões políticas,>¦¦ E'- do coração do Continente que vos escrevo estas pala-vras e vos dirijo este, apelo que é um grito contra a guerra

Imperialista e um cliíjinácío â iuta aeckiida. audaz e vigorosa
em defesa d* paz. rv Neste momenco, de perigo iminente para nossos" povosièsejaria poder percorrer o-Confcinente inteiro para dirigir-vos
airecamente a palavra. Seria esta a ocasião para agradecer-vos
..e.viva voa o gesto eu. solidariedade continental que íoi s
grande iuta pela anistia aos presoo e condenados políticos
cló Brasil durante os anos da tirania de Vargas, luta que se
astendeu por todo o Continente do JV.exico ao Chile, de Cuba
.i Argentina e ao Uruguai.. No enranto. é isto ainda agora
impossível.

O povo brasileiro com o apoio da solidariedade continen-
-ai e igraçat. á derrota militar sobre o nazismo arrancou-me
do cárcere e o povo do Rio de Janeiro fez-me em seguida
ienador mais votade da capital do pais. Apesar disto, sou,
aeste momento e mais uma vez um perseguido político,>:nntra mim são forjados novos e monstruosos processos cri-
ninais, após o Inominável alentado que me privou do manda-ro parlamentar de eleito do povo sob a legefióda gloriosa dc
Partido Comunista.

* Vejo-me por isso1 na contingência de manter-me oculto
a tora do alcance d?, infame ditadura policial e miltarista
qué hoje oprime o. Brasil. Só assim posso continuar junto ac
meu povo, participar ativamente de sua iuta grandiosa con
Ta o jugo imperialista e contra o governo de Dutra de <-rai-
3ão nacional, pela pat e a independência* do Br?.

- Esta a razão que me impede também de comoarecer
pessoalmente ao Congresso Continental Americano pela Paz,
ao qual, no entanto, dou; minha maiü entusiástica adesão,
certo de que todos vós democratas e pafriotas de todo o Con-
tinente sabereis fazer daquele próximo conclave uma vigoro-
sa demonstração da imensa vontade de paz de nossos povos,
um-novo marco no caminho vitorioso da luta pèia pa2. pela
democracia, pelo progresso, e a independência da Americ
Latina.

Unamo-nos todos no Continente inteiro! Será esta a mr
neira de darmos um. golpe, decisivo, nos planos, guerreiros d
imperialismo, de salvarmos a humanidade, de mais uma he-
catombe guerreira d> concorrermos enfim oara aprss?ar
marcha dos povos-no senfido dc progresso, da democracia ejj
do -socialismo",
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O governo •rsentiao multou
•VmII Mex l.lm.téd am am ml*
feio c quinhentos mil pc»o»,
par ter a mesma, aaando oi
raatalMcidoa procasto» da ütaa*
éaid 011» fmsdado a tcfl*l»(*o
fji*taa«lra em RepaMka «4o
flreta.

BOLÍVIA
Irrompeu no Departaroenta' 

le Oruro aat proa mldades' «ia
' aoaa de mlncraçlo, tuna rebe-

Mo dos índios bolivianos. Pr
s« a regllo foram en vindos
fortes eontlnsenl.i-ts militares,
travando-se ssnfrentos «tom-
Tsatet.

MÉXICO
Encontram-se em greve oe

•tttudantes mexicanes. em
conseqüência da repressão ao
movimento estudantil no Es-
tado de Michoacan, onde fo*
ram assassinados dols univer*
¦itarios. A greve estende-se por
todo o .pais e, em Michcocan
realizou-so uma grande mani*
frstaçSo de protesto eontra e
governador Mendora, Prado.
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luta Pela Paz
ABELARDO ADAN

<*M««ta«ritaiite de Cuba na . ederação Muniu»! «li
Juventuée Dcmaerâttea)

eo-fasclata da Orécla, aasas-
sino do povo.

Em nome ds guerra, o go-
verno de Grau Prio a-aassina
em Cuba o querido dlr.gente
dos trabalhadores açucarei-
ros. Jesus Menesdez e o líder

portuário Aracello Lglealas;
«diligentes» operários por d—

creto; organiza um aparelho
sindical de tipo fasesta;
lança o exercito e a policia
para cobrarem o imposto 8<n-
dlcal; persegue e prende ope-

CUBA
A delegação cubana retirou-

¦e da «Conferência Internado*
nal dc Tarifas que está *e
realizando em ' Annecy, França.
O delegado cubano, sr. Vargas
Gomez, declarou que se sen-
tira forçado a informar ao
aeu governo que as diretivas
da conferência eram no sen-
tido dc favorecer os interesses
dos Estados Unidos em detn-
mento dos direitos dos demas
participante-—o—

CHILE
O povo de Santiago tendo á

frente os estudantes, realizeu
uma vigorosa demonstração de
potesto contra o aumento das
passagens dos ônibus, apedre-
jando-os em seguida. Os ca*
rabineires e a policia de Vide-
Ia agrediram a bala a multi-
dão, porem esta não se ame-
dronteu, concentrando-se de-
fronte da prefe tura, realizan-
do al nova manifestação de
potesto. -o-

ESTADOS UNIDOS
Mais de 14 mil operários das

fabricas de aviões "Douglas
Aircraft Ccmpany" resolveram
declarar-se em greve gerai por
aumenta de salários. Está sen-
do esperada a adesão ao movi*
mento de outras seis fabricas
de aviões de Les Angeles.—o -

ALASCA
O governador ianque do

Território do Àlaska. sr. Er-
nesl Gruening, deu mostras
dos mesmos sintomas de lou-
cura do falecido Forrestal. O
ar. Gruening. em d as da se-
mana passada, procurou oi
repe-.entantes da imprensa pa-
r*. declarar que "o Território
«io Alaska seria , capturado
amanhã, pela invasão de pa-
A-iquedistas."

NÓS, Jovens de todo» os
pa.ses da America LUina, es-
t&moa concientes do nesso
dever na grande luta que os
povos travam para ganhar
a batalha da paz

Sabemos que os lmpcrialis*
tas ianques, exploradores ml.
aeravels de nossas prlnc.pats venls. etc; Impede a luta das
riquezas naclcnals. causado- massa poi melhores condi-
res do atraso, da miséria e cões dt vida. enchendo os
da tncultura da Juventude cárceres de fieis lutadores po.lat.no-americana. sio nossos pularei..
principais inimigos nesta ba- Em nome da guerra, os lm-
•avlha. perialistas ianques mantém

Nós. Jovens, necessitamos escravizado o pwo de Pono•tia oas para dar conta da ta- Rico. impondo-lhe condições
tefu de converter nessos pai-vergonhosas de vfch; ahi-tont
•es en povos verdade.ramen. Franco, o verdugo do povote livres, onde'a Juventude espanhol e o governo monar-
possa trabalhar, estuaar.
construir uma vida de pro-
gresso e felicidade, livres da
fome. da miséria, das amea-
ças de nova guerra.

Os imperialistas necessl-
tam da guerra, pois só atra-
vés dela logram manter seus
privilégios de exploradores
da humanidade.

A guerra significa para eles

nSSlt^Tdí nCo£a $A C.T.B. DIRIGE-SE AS MASSA S OPERÁRIAS DO BRASIL CON-
daÁ 

awiã lhe, proporc.onaaTANDO.AS A LUTA DECIDIDA EM DEFESA DA PAZ E DA
nevos territórios a explorar,
milhões de homens a escravL,
zar. A CONFEDERAÇÃO doa Trabalhadores 4o

A guerra lhes garante po- Brash lançou o seguinte manües.o:
der acabar com todos os di- ''Companheiros t Companheiras:
reltos democráticos, com to- O desespero do imperialismo nes dias «ne
da a liberdade e cem a v.da, correm torna o perigo de guerra de tal forma
mesmo, dos seus opositores. Iminente, que todos cs partidários da paz de-

Trujillo, o chacal do povo vem recordar a cadi. instante que é precisa
dominicano, em nome da aproveitar a paz dc dia de hoje, para conquis-
guerra que os imperialistas tar mais um dia de paz.

E' reconhecendo isso, que a Confedera-
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0$ Trabalhadores Brasileiros
Apoiam o Congresso dó México

LIBERDADE DOS POVOS

ianques preparam contra a
URSS e os povos lirres da
Europa, assassina centenas
dos melhores filhos do povo

dominicano, mantém n-*s cár-
ceres milhares de patriotas,
Impõe um regime de sangue,
de terror, de miséria sem li-
mltes à juventude dominica-
na.

Gonzalez Videla, o traidor
do povo chileno em nome da
guerra, acabou com todos os
direitos democráfcos; assas-
sina e tortura os operários
que lutam por mais pão; tor-
na ilegais as organizações po-
pulares: persegue criminca-
mente o grande poeta chile-

no, orgulho de nossos povo?
Pablo Neruda; enche o país
de campos de concentração
onde milhares de abnegados
filhos do povo sofrem e mor-
rem.

Dutra, no Brasil, também
em nome da guerra, acaba
cem todas as liberdades de-
moernticas. expulsando do
Congresso os verdadeiros re-
presentantes do povo; perse-
gue ínfamemente os mais
ouerides dirigentes populares
do Brasil: põe na Ilegalidade
as organizações operárias. ju-

Brasil aproveita a oportunidade para denun-
ciar os crimes que vêm sendo «cometidos con-
tra a classe operária e o povo, a feros rei*r*s-
são policial qoe atinge a todos os que recla-
mr.m melhores condiçõe* de vida e de traba-
lho, t todos os que reclamam paz, como ain-
da agora aconteceu eom os «estudantes da
Universidade Rural, brutalmente hostilizados
pelo governo, por terem nrotestado contra a
p-ssinv qua'idade da alimentação que lhes
era fornecida' A* teda a ela*$e estudantil,
a CTB saúda pelo exemplo magnífico de uni-
dade e altivez diante da agres-rão de que foi
vítima.

\ Confederação dos Trabalhadores do
Brasil denuncia ainda a farsa preparada pe-
los traidores do movi-nento operário one
cum-*r|*****f ord-ns do M*"**st«*-*1«» do T*-l*-"v»
e dos divironhtas do movimento sindiçíl
reali*:?!.. um congresso pró-guerra. com o fim
de fazer d*>m3-"o"*i*i e rt-ur a lm*»re«são que
os trf*"*""**8dores brasil V*>s anrov>*m as »ne-
didas jruerreiras de esfomeamento e terror
CO---T-* a c***«s**e o**e**á-*Í£.. A f****-**'» ¦V-s*** ro*._
rresso,;-es#ão os traidores de semnre, os mi-
T*iste-isl'cf'-«*' nne ecunam os sindicit*-***; fe-
ó>*"»^.t'><- - —"-"derações eom o auxílio da
políci' política,a in-9 ç{«-- tré*-na<j contra a exnlorq^ão,
a onressã' c os aTe*ite«- ©«tronais no movi-

suas força-- o Congresso Pela Paz do México ment* onerar!»» é o cami**ho da Inte. pe)*» *nz.

e aporta ás classes laboriosas brasileiras o f.' *¦«••* n ir***-*-1". ---.P-it-^o -.•*«- r*»«o•¦•*->•-.•?

a
ção doi Trabalhadores do Brasil lente-se no
dever de apelar para todos os trabalhado res
v trabalhadoras, jovens e velhos, no sentido
de qut Intensifiquem seus esforços na luta
pela paz, dando-lhe uma estrutura orgânica
com -. criução de conselhos nas empresas co-
:.u cmdição fundamental para a conquista
de melhores cendições de vida c de vrr*b-'ho.

Uma farefa histórica, de importância fun-
damental na luta p».l& paz, está diante dos
tr --balhadores brasileiros e de todos os tra-
balhadore*- da América Latina. A 5 de selem*
bro próximo, na Cidade dc México, realiza-se
o Coi.gresso Continental Americano Pela
Paz. ceio êxito representará umi d*--*"*ta
para o imper'a'ismo agrssor no próprio Con-
tinent*- que ele julga dominar.

A Contederação dos Trabalhadores do
Brasil, cumnrindo as resoluções do II Con-
gressi Sindical Mundial, apoia c-am to*•*••*• as

caminho das luta por suas reivin^iccõis,
por aumento de salário, contra a nova f "rma
de trabPlhr e*?cr*»vo. que é a exi*»,ênci'-* de
100 % de as?itl-**dade. contra as investidas
dos niitrõem re*-°ic**á?ios e do governo sôb-x
as conquistas dos trabalhadores lá converti*
dos er» lei como m-íio de desmantelar n pli-
no -ruerrefro a^taln*ente- em ex«?ci"*ão em
nossa pátria e de colocar os tra"-***"*-aderes
na vanguarda de todo o povo na luta pela
paz

A Confederação dos Trabalhadores do

do ?t Conrçres-o S^^ical Mnnd-al. e nue a C.
T ft ***n«ft*a a todos; or trab•»l"-"'',ore'• con»o
meio de assè-oirar o m*»*-* 'tomn]»t" Ã-;*' *"»
«i..*-r-» cr>»*tra a -"¦¦e-ra. de om» o Con«*re*»so
f*o*»+i*-^***+'** A***»-'*»"»-»/ t»»»,« -***** « t**»*"» das
ei-pac- •****• fii*,',',-nt''*"'t«> !mnort**nc*'*

Tudo nela Vitória dos Par^dá-ios da
Paz!;'i-*a a Unidade Internacional dos Tra-

Vi-*-« r Tongresso Continental Amerl-
cano ."Ai-*. Pf»--"!

rar.os qua lutam pela com*
assalta os sindicatos; impõe
pleta 'Ibertação nacional do
seu povo, por melhores con*
dições de vida.

Porque os imperial:.*, tas
querem a guerra. Impõem t
sustentam governes reaclo*
nárlos e dltatorais em quase
todos os palsee da América
Latina.

Bm nome da guerra apli4
cam o Plano Clayton, verda*
deira camisa de força eccnõ*
mica para nossos paises. B
o Plano Truman, destinado a
íac lltar-lhes carne par.i ca-
nhão para suas pretendidia
aventuras fascistas de domi-
nação mundial. 2

Em nome da guerra, ml*
lhares de espiões ianques, oe

«tiras» do F. B* I.. -nun*
dam nossos paises, esplonan-
do e perseguindo todos os
patriotas, todos os -homens e
mulheres progressistas.

Fieis aos ensinamentos de
nossos grande patriotas, Bo*
livar, Marti Sarmíento e ou-
tros, nos opomos com todas
nosLfís forças a toda guerra
dirigida contra a liberdade, a
democracia, o progresso e a
felicidade dos povos que. co-
mo os da União Soviética o
os das Democracias Popu*a*
res, souberam livrar-se da ex-
ploração Imperialista, acabar
com a exploração do homem
pelo homem e construir uma
nova vida para a juventude.

Milhões de jovens de todo o
mundo, irmãos de ideais e
unidos sob as bandeiras da
Federação Mundial da Juven-
tude Democrática, estão co*
nosco nesta grande luta.

Nós marcharemos ao lado
da Federação da Juventude'
Democrática, no n Congres-
so Mundial da Juventude o
no Festival Mundial, que se
realização. r«E€pectivam°n' e.
em setembro, e neste mês dè
agosto, em Budapest.

Unidos todos, ganharemos
para a humanidade a grando
batalha pela paz. pe-a demo-
cracia, pela independência
nacional dos povos e um fu-
turo melhor para a juventu-de. /

LEIA A"'W f nivuiGUfc"PROBLEMA0"

OS FAZEDORES de guerra
estão sendo acuados pelas
forças aa paz, estão perden-
do terreno. Este fato, que
nos enche de júbilo, não nos
dev»* tomar de surpresa, não
nos deve levar á falsa con-
cepção de que estamos com
a vitor,a na mão Pelo con*
trário. Cercado, peado, em-
purrado para trás, pelo pu-
nho de ferro da resistência
popular, o inimigo se deses-
pera — e ruge, e revida, e
ataca.

Cabe á America, e aos fi-
lhos' do povo no continente
americano, um papel de ex-
traordinária importância nes-
ta batalha cotidiana pela
paz Este tem s.do o conti-
tíónte mais explorado do
mundo — senão em extensão,
ao menos em profundida

En; Managua pontifica o
ditado* Somoza. na Republi-
ca Dominicana o ditador
Truj.llo. no Paraguai uma

série de ditadores se diverte
na disouta do Pcder. Cu.oa
foi incluída á força na ór-
bita do colosso, o Haiti está
preto ac Tesouro drs Esta-
ó>3 Unidce Porto Rico se
transformou numa colônia
americana Há bases milita-
res americanas na Grcen'an-

dia. O governo progressista

Uma Nova Bastilha
de Rómulo Gailegos foi der-
rubado na Venezuela; o pre-
sidente Picado, da Costa Ri-
ca, foi deposto pelos reacio-
nários: Gabriel Gbnzález Vi-
dela espoleta dos imperia-
listas no Chile, vê fantasmas
em pleno dia. em todas as
esquinas; polpes militares e' tentativas de golpe -se têm
sucedido no Salvador, na Gua-
tem ala, no Peru. no Equador,
— por aqui já se f?.la. sem
cerimônia, em medidas se-
lhantei, Ass?m, ao lado da
exploração nacional dos go-
vernos. temos ainda, no ».on-
tinente. o braço do imperia-
lismo. os tentáculos de Wall
Strest. estrangulando o nos-
so desenvolvimento social,
político e econômico, trans-
formando numa irrisão a so-
bératiia dos nossos paises e
condenando á pura impossl-
bidade os nosso,s melhores
ideais de progresso. O ouro
do Méxicc. as bananas da
Guatemala, o guando do Pe-

EDISON CARNEIRO
ru, o açúcar de Cuba, o fer-
rc e o p'etróleo do Bras.l. to-
das as riquezas do Hem.sfério
estão sob o controle dos im-
perialistas norte-americanos.
E a nossa vida também já
que desejam agora levar a
mocidade das Amér.ca a
uma guerra que não será a
nossa guerra, porque não po-
demos fazer uma guerra *ao
lado dos exploradores, mas
contra eles.

Mas como fazer a guerra
contra eles, como destruir os
fazedores de guerra? Lutan-
do pela paz. E' neste terreno
que os derrotaremos, que se-
mearemos a confusão nas
suas hostes, que os levaremos
de roldão, de batalha em
batalha, para o museu da
historia.

Com o duplo interesse, de
conquista e de defesa das li-
berdades democráticas e Ia
independência e da soberania

Pug. 2

nacional, os latino-america-
nos encaram o problema da
paz. Para vencer as forças
da guerra, para expulsar o
inimigo de um dos seus mal-
fortes redutos, foi convocado
o Congresso Contnental em
Defesa da Paz, no México, no
mês de setembro. Para do-
minar a miséria, o analfabe-
tismo, as carências alimen-
tares, as más condições ge-
rais de vida, os salários de
fome, o desemprego e a in-
segurança social e política. —
produtos da pressão do im-
perialismo sobre os nossos
paises. — elementos natr óti-
cos de todas as camadas so-
ciai.° da América Latina ie
organizam para -a luta co-
mum contra os fazedores de
guerra, mentores e benefi-
ciários da exploração econô-
mica. Que será esse Congres-
so. senão uma afirmação do
alto desejo de paz que ani-
ma os povos do «continente,
uma posição de luta contra

e os políticos des«3sperados
que tentam transformar este
seu QUINTAL num deserto
ou num vasto cem.térioV A'
frente do Congresso está es?
sa grande' figura de demo-
crata que é o ex-presidentfl
do México Lázaro Cárdenas,
herdeiro legítimo da granderevolução mexicana contra oa
senhores feudais e contra os
imperialistas. Na mesma
trincheira da paz se e.xcon-
tram o romancista Howard
Fast e o cantor negro Paul
Robeson, o poeta Pablo Ne-
ruda, c pintor Portinari e o
arquiteto Oscar N.emayer,-
mas estão também, estão
principalmente os cidadãos
honrados que em todo o"con-
tinente d^o a sua contribui-
ção ao progresso e á frater-
nidade universal, os negros
do sul doj Estados Undõs. os
trabalhadores e os homens de
profissão liberal do Brasil, os
lavradores do trigo ná Ar-
gentints e os seringueiros do
Amazonas os pescadores dov
Lago de Pátzcuaro e os ma-
rujo? do Golfo do México, os
fazedores de rhum da Jamai-
ca õu os escravos do petróleo
de Aruba e ca Venezuela, os
trabalhadores do braço e da
cena. os operáros e-os cas»"*

I
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VOZ OPERARIA '-i. Bàqs 2Q-&A94.9 q§ banqueiros» «as Industriais .(Conclui m. J&* página.),
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Ê ÜM tATO uujontesmvM
qua 1 alU (ftterarqula cato-
lie* st acha eftrcli-ament© Ir
(•ada ás força» da reaçáo mun*
dtat. em completa concorian*
da com oa Imperlalista»
Janquw. E*ta t* «Hás a t'o*i-
ção tradicional do Vaticano
— sempre» ou quase sempre
ao lado dos Interesse* con*
servadoros e retrógrados das
classe* dominante» em cada
época e em cada pais. O que
se compreende visto que a
Igreja tem lambem, sempre
teve. grandes Interesses tem*
poraU e profano,* próprios,
que ela defendo por meios e

.modos Igunlmenle temporais
e profano» Nio ó segredo
para ninguém que o Vaticano
—> por Intermédio de suas or
den» «religiosas", seus bispos
c cardlals — possui Imensos
capitais empregados na in*
dustria e em bancos de d»-
versos países capitalistas, e
latifúndios, fazendas, estabe*
lecimentot rurais. As riquezas
da Igreja — riquezas mate*
riais, temporais- om moeda •
ben» aqui neste mundo —
sobem a rlfrt* •jtrc-nomlcas
centenas da milhões de con-

9s Católicos e a Luta Pela Paz
tos de róis.. O seu ódio con-
tr.» as dentneraciaa populares
da l-.tu*»j»a central e orienta)
decorre em grande parte do
fato •*- nado espiritual nem
religioso — da reforma agra*
ri;, e da soclnlzaçlo de certos
melo» do produi-ao. que alln*
giram as proprledadea e os
bens capitalistas da Igreja na*
(|i -1- -s i.:»i ¦'.*:.

Ante» da guerra e durante
a guerra, o Vaticano apoiou
mais ou menos abertamente
os regimes fascistas, o só mu*
dou JA no fim do conflito*
quando a oartlda de Hitler e
Mussolinl aparecia definitivo*
mente perdida E ainda hoje
apoia cem por cento os re-
gimes fascistas de Franco de
Salazar. das ditaduras reaclo*
narlas Implantadas na Ame-
rie*» patina e em outras par*
tes do mundo.

Sabe-se que em melados de
1948 um acordo secreto, foi

ASTROJILDO PEREIRA
atinado entre o Vaticano e
o governo dos Estados Uni*
dos* Segundo os termo» de»*
se acordo o Vaticano so com*
prometeu a pôr o bcu apa*
relho de Informação Inter
nacional a serviço do De*
parlamento de Estado e a
acentuar a sua luta antl-co*
munlsta. sobretudo no senti*ff
do de amedrontar e perseguir
os côtóllcos progressistas. As
manobras o Intrigas do alto
clero na Hungria na Tcheco*
»lovaqula« na Rumanla etc*, e
bem assim os recentes decre*
tos de excomunhão obedecem
aos planos Imperialistas tra-
çados no referido acordo,

De toda a evidenciam, c*ta
politica reacionária da alta
hierarquia católica, ditada por
interesses que se Identificam
com os Interesses das classe
dominantes* e«tâ em contra*

dlçno absoluta com os Inte*
rwtsei das mas*»» católica**
exploradas e oprimida» pelo
capitalismo Imperlalista. So*
melhante coníradlçRo apa*
i*ece agora cada ver mais agu*
da na ques*Ro crucial deste
momentos — pnz ou guerra?

A alta hierarquia faz a po-
Utlca do Vaticano, o Vallca*
no faz a política do cardeal
Spcliman o cardeal Spollman.
faz a poliu*"** do banco Mor*
gan e o banco Morgan faz a
politica da guerra* Interesses
Idênticos, polltlc-, Idêntica.
Mas as massas de operários e
camponeses católicos, as mas*
sas católicas da pequena
burguesia Inclusive o Peque*
no clero, nio querem a guer-
ra; pelo contrario querem a
paz e lutam pela paz coe*
rentemente* ao lado de todos
quantos lutam pela paz en*

tre os povos, eontra os in*
<¦¦ !'ili-ii(.s de uma nova jfuer
ra mundial.

O Vaticano pretende ate*
morlzor os católicos parti*
darlog da pil com o foto dos
comunistas .»¦ encontrarem á
frei.? * da campanha mundial
em defesa da paz e da cultura
Manobra desleal, bulnccra e
na realidade nada evangélica.
Acredito* nesto caso. qus o
padre Arnaldo, de Slo Paulo»
mterprete com multo mais

fidelidade o espirito dos evar*
gelhos. quando disse que —
cum bom conselho 6 sempre
bom mesmo que tenha sido
dado pelo diabo; o um mau
conselho é sempre mau* mes-
mo que tenha sido dado por
ttm Anjo" Como o nosso pa-
dre Arnaldo, pensam o padre
Bouller na SVança e o padro
Plojhar na Tchecoslováquia.
e milhares de outros sacerdo-
tes católicos no mondo Inteiro,
Milhões e milh-Vs de católicos

t eHittos em geral p^tManr
t sentem a tnesma coisa —
r. lutam por conüequencia. ao
lado dos comunlftas* contra
o» prwocadores de guerra a
serviço do Imperialismo, e a
favor da naz e do progresse
das nações,

No seu formidável nrtige
»obre o Congresso Continen*
tal pela Pnz. a reunirse no
México dentro de algumas se*
mana». Prest?» exprimiu com
(•vii»!:... o que significa par.*»
os povo» americanos a luta
pela pa;: cA paz é o cami*
nho da liberdade o «ln gran-
deza da America. & o ca*
minho da emancipação de nos*
sos povos do Jugo imperlalista
anglo-americano. A paz é o
caminho da democracia c do
verdadeiro patriotismo». Es-
tas palavra» exprimem multo
melhor o que Bentem milhões
de católicos do nosso contl-
nente do que as objugatórias
raivosas dos cardlals Spollman
e D. Jayme Câmara. E Isso e
assim porque as palavras do
Prestes ao contrario do que
dizem oa cardlals- slo oa-
lavra» de bom senso e boa
vontade.

mmj^mmmmmmmmmmmm-mmmmmmmmmmmmmmtmmammmmm^^—m^mmmmwmi n m
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rem vümente explorados,
nfto merecem oredlto dos
americanos fazedores de
guerra.

Nessas empresas estran-
geiras de traficantes de
guerra, como os frigoríficos
Armour. Anglo e Swlft. a ex-
pior ação é medonha, üsu-
fruem os magnatas dos frlgb-
rlficos cada vez maiores
lucros e os remetem para a
Inglaterra e Estados Unidos.
Essa exploração conta com
a aquiescência e a proteção
do governo de traição de

. , t , Dutra, que está levando o
A MULHER operária tem ta especifica á luta pela Brasu. à bancarrota. O go-

um papel importante e deci- paz, a mulher operaria tem verno americano de Dutra,
sivo a desempenhar na luta diante de si a responsaoui* como 8eus patrões ianques,
nela paz. A mulher operaria dade de enfrentar com ener- prepara a guerra. Por isso
precisa participar ativamente gia os problemas dn classe dfy5tina 45 % da receita or-
na campanha em defesa da operaria, vitima da mais çamentaria para fins mill-
naz. faaendo com que a cias* brutal exploração que au- tareS) enquanto defende com
se operaria tenha maior menta á medida que cresce 0 terror e a violência a
participação na luta contra a o perigo de guerra. Um orientação guerreira jegui-
guerra imperialista. eaimplo d<essa atuação da da pelos donos dos frlgori-

Será ingenuidade peruar mulher trabalhadora é da- f^cos> estrangeiros, que re-
que a luta em defesa da paz do pelas operárias dos fri- duzem salários, perseguem
se fará unicamente com pa- gorificos do Rio Grande do brutalmente os operários e
lavras. Para impedir o de* Sul, que ganham salários na og despedem em massa.
sencadeamento da guerra, dia base de Cr$ 150.00, 230,00 e o camarada Prestes, em
a dh. mais iminente, é pre- 420.00 — que, entrando 5 mi- 8eu artigo "A luta pela paz
ciso lutar, organizar e fazer nutos atrasadas, não ga- __ nossa Wefa central e
da luta pela paz o centro nham o descanso semanal, dever de honra de todos os
de toda a atividade da mu- que não têm assistência
lher trabalhadora, subordi- médica e hospitalar, que n"o
nando a essa luta as demais têm cicches' nos locais de
tarefas. trabalho para deixar seus

A' mulher operária cabe o lhos eom outras crianças (pre*
papel de vanguardear a lu-' Judicando-as em seus brinque- j wtemente por Isso é que
ta em defesa da paz, esteja dos infantis, pois têm que cul- cada dia. maior é também
onde estiver. A mulher tra- dar de seus irmãosinhos), isto #0 perigo para a hnmanida-
balhadora que sofre na sua quando não precisam deíxá- ' 

de, mate iminente o inicio da
própria carne, junto com ias fechadas em casa, sozi- carnificina guerreira e mais
seus companheiros de tra- nhas, outros entregues a vi- urgente a mobilização e or-
balho, a exploração brutal zinhos mediante pagamento, gariização das forças capa-
dos patrões gananciosos, no que dispende quase todo zes de defender a paz. Sim,

o salário. São obrigadas a porque a guerra não é ine-
levar comida para o traba- vltavel e Jamais foram tão
lho, pois os horários são
apertados, «com uma hora
para o almoço, incluindo o
tes dos frigoríficos, além da

CAUSAS DA «CRISE DE DÓLARES»

K HHESSES niUS EXffifM Utf.
COW I URSS E DEMOCRACIAS POPULARES

comunistas" chama a aren-
ção para o perigo de guerra
e diz: "cada dia çrue passa,
mais dificil será lançar o
mundo em nova guerra, mas

que produz o mesmo que os
demais e não percebe os
mesmos, salários, deve om-
bro com os seus companhei-
ros de trabalho .lutar contra
a guerra imperialista e pro-
testar energicamente contra transporte. Nos restauran
essa dupla exploração que comida péssima e Intragável,
conduz á mais extrema mi- por preços .pouco accessiveis,
séria, á fome e á tuberculo- os "gringos" exigem paga-
se. mento á vista, pois os opera-

Sempre ligando a sua lu- rios e operárias, alem de se-
trY±m-m-rnrrrmTmmYimirxTTiiTXTrTrrm^rr

grandes as poeaibllidàdes
com que. contaram os povos
do mundo isteiro para con-
seguirem sustar o braço as-
cassino dos antropófagos,
modernos, que querem de-
sos á custa Já não somente
da exploração do homem
pelo próprio homem mas da

(Conclui na 8*ft página)

EM 
comentário anterior

(cA política comercial
de Dutra favorece a negocia*
tas e ao imperialismo») mos-
tramo» alguns aspectos das
crescentes dificuldades por
que passa o nosso comercio
exterior, as qunls são masca*
radas sob as expressões «cri*
se de cambia»*»-». <crise de
dólares».

Em outras palavras, isto
significa que nas nossas ti*an-
sações cem os *"3tad.'S *Jni*
dos os truste.* e monopólios
de Wall Stret levam a me*
lhor. existi indo contra nós
uma diferença entre o que
expoi'!air<"5 0 0 que importa-
mos daquele país. __ ^ ^

Mas nem os «financisl.au»
oficiai?, nem sua imprensa
esclarecr-m por que isso acon-
tece assim, tratando de encon-
trar justificativas para o que
não passa dst. uma politica
contraria ao»s interesses na-
cionais*

No entanto, a causa funda-
mental da «crise de cambiais»,
das dificuldades crescentes
pára as nossas transações
com o exterior, reside no fa-
to irrefutável de quo o go*
verno de Dutra' coloca o país
cm dependência cada vez
maior dog grandes negocie-
tas ianques.

(2.* dc uma série dc comentários)

? ?!*????'?????????•*•»????¦?'?

OS FATOS ESTÃO AI
Em 1947 as nossas, expor-

táções para os Estados Uni-
dos atingiram cifra superior
a 8 bilhões e 200 milhões de
cruzeiros; em 1948 foram
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ASC3MBLE'IA POLICIAL- lhor que as bancadas comu- são também os interesses do» seja feito sempre por ordem
LEGISLATIVA nistas nas diversas Câmaras¦, magnatas ianques — e sebre- do juiz. Colocando o juiz —

do- pais representavam não tudo esses interesses — na que é, como o policial, simples
FATO expresssivo da degra- apenas o« interesses e aspia- Cia. iHydro-Elétrica que des* instrumento da ditadura —

dação a que chegou a dita* ções das. massas* trabalhado- pertam e arrastam o ditador em substituição ao beleguim,
dura Dutra, paramentada de ras, de todos os patriotas, ma3 a esses passeios pelo São Fran cuida o demagogo dà UDN que
parlamentos e tribunais, çram a própria incarnação da cisco. Ele ali comparece na assim "salvará as aparências*"
a recente "denuncia" policial dignidade nacional. qualidade de autentico fiscal. Institundo pesadas multas pa-da /Assembléia Legislativa do FISCAL DE TRUMAN dos plutocratas de Wall Street ra o "crime" de opinião, o px-Ceará, enviada ao ditador o*> AINDA há poucos dia>s es- diretamente subordinado candidato a vice-governador

São Fran- Trumanmo "advertência" sobre a teve de novo no"rearticulação dos- comunistas
no Nordeste". Esse ridículo
Plano . Cohen - regional mostra
bem a que estado ficou redu-
zido o Parlamento no Bra-
sil, depois que* de lá foram
arrancados pela força bruta
da reação e do imperialismo
ianque, os representantes co- cisco o sr. Eurico Dutra nu.

ÍMOACON
de São Paulo, visa estrangu*
guiar financeiramente a im*
prensa popular, de vez que a"imprensa sadia", cevada peloimperialismo, e a seu serviço,
não será atingida por ta"s pe-nas. Mas, além disso e pa-ra que nenhum jornalista ho-
nesto e combativo escape, con-VOLTA á ordem do dia o sagra ele em seu projeto a

B&uaâ

munistis. No momento em ma de suaa demagógicas via- projeto de lei contra a irnpren- prisão para o redator pessoal-que um dos órgãos do Legis- gens àquela região onde Vive sa de autoria do Jornalista mente, que infringir' um dee deputado udenista Plinio seus draconianos e reaciona*
Ele acha que » li- rios dispositivos. Que nenhum*, 3

látivo, a Assembléia do Cea- uma grande população expio
rá, se transforma em simples rada e na miséria, ao lado de Barreto.repartição do DOPS, e ot uns poucos exploradores.. berdade de imprensa deve ser profissional de imorensã" dei- Mseus 

Reputados se rebaixam a esses exploradores que o di- punida, multada e os jornalis- xe, portanto de elevar agora üao nível de reles beléguins, tador visita, são og seus inte* tas trancafiados nas masmor- mais uma -ve* o seu veemen- 3-?nao o povo compreende me* resses que erle defende, mas ras da policia — mas que isso te píotesto M

além dos 9 bilhões e 300 ml*
lhões Mas apesar disso o de*
ílcit permaneceu. Ê que na
medida cm que aumentam
seu cvntrole econômico e po*
lftico em nosso pais. os im-
perialistas ianques imp«5em
também a política comercial
concorde com eus interesse»
ditando os preços para o
nosso comércio exterior.

A medida desse domínio 6
verdadeiramente alarmante:
51.83 por cento de nossa im-
portação do ano passado foi
feita dos Estados Unidos ou
através dos Estados Unidos,
enquanto destinamos aos nor*
te-americanos 43,26 *% do to-
tal das nossas exportacõos em
1948.

NAS COSTAS DO POVO
Conseqüências ruinosas ad-

vêm imediatamente para o
nosso povo e sobretudo para
os trabalhadores.

f, **"e o caso do (*acau, por exem-
pio do qual os Estados Uni-
dos são o nosso principal im-
portador. Com o objetivo de
forçar uma baixa nos preços,as firmas americanas cance-
laram drasticamente suas im*
portP.ções do hosso país. Queaconteceu? Os trustes força*
ram o envio «em consigna*
ção» de milhares e milhares
de sacas de cacau para os
Estados Unidos, sob penade deixã-lo apodrecer nos
armazéns da Bahia. Uma
vez depositado nos Estados
Unidos, somos obrigados a
aMtar o Preço que" ditarem osimportadores norte-america-
nos.

O mesmo a<*ontecé com a cô-
ra de carnaúba com o café e
demais produtos básicos da
nossa economia, cuja sorte es-
tá praticamente nas mãos dos
•magnatas ianques. No primei-ro semestre deste ano, mais
de 65 por cento de nossa e*<-
portação de'café foi feita porintermédio dos Estados Uni-
dos.

RELAÇÕES COM A URSS. E
DEMOCRACIAS ._-_
POPULARES
Mas apesar da nossa condi*

Ção de país semi-feudal e se*mi-colonial !há soluções de
emergência que poderiam ser
encaradas por um governo
que não o de Dutra, um go-verno popular democrático.

Por exemplo: entabolar re*
lações comerciais com o maior
numero possível de paises.ampliar o nosso mercado ex-
terior. manter ativas relações
com a União Soviética ns De*
raocracia» Populares, a China
de Mao Tse-Tung, países queformam cerca da metade da
humanidade, paises livres dacrise econômica por sua es-
trutura socialista (URSS) ou
em marcha para o socialismo.

Esses paises desejam evi-
den temente manter relações)
comerclpis com o Brasil as
quais só poderiam trazcr-noa
proveito, a começar pela quebra da nossa dependência deum único grande mercado •-
os Estados Unidos.
EM PROVEITO DO BRASIL

Os fatos mostram que essasrelações poderiam existir enos seriam altamente proveitosas. Ainda recentemente,
milhões de dólares de algodão
brasileiro foram vendidos *»
URSS. através de firmas nor-te-fimeHcanas. que muito lu-craram com a transação T-rfiapenas alguns meses o governo da Tchecoslováquia denunciava o fracasso de uma transacão de arroz brasileiro quefoi fornecido aos paiscs- dcPlano Marshall, atnvés dojEstados Unidos, a preço mui-to inferior ao que nos Wofercido pela Tchecoslováquia.
Ainda doss-, país europeu re-cisamos adauirir uma refina-ria de petróleo em troca dn
produtos de no?sa exportpção
a qual foi vend!da á Arp»5**M-na.

Enquanto isso continuamos
a comirar qu>nquilhat*.i-*s emtroça de dólares agravando
assim (m cada vez mais as di-íiculdades que já assoberbamo país e que mos arrastarão Acatástrofe, com a crise econo-nv'ea deflagrada nos Estados
Unidos.

A insania do governo detraição nacional de Dutra sub-
merge o país na ma!s com-
pletn ruina da qit-al só um
poderoso movimento de mas---sas poderá livrá-lo. impondo
uma politica de amizade <
colaboração com a União So*viética. as Democracias Po-
pulares. a China dt? Mio Tse*
Tung os Paises da América
Latina, que como o Brasil,
não desejam privilégios mas
respeito mutuo e benefícios
recíprocos.
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A TRAGÉDIA NAO SE REPE*
TfRAJ

22 DE AGOSTO de 1942 *-* O Brasil de-
ciara guerra a Alemanha narina e á Itália
*4-S..: ta.

Revidávamos assim ás -^ressoei infames
de qui. vtnhamofi sendo vitimas. Somente
naquele .un fr.?*am ífuncados por robmart-
írfas d/ E** i *.4 üavUcs e uma barc-ça bro*-!-
li I 's

tiuv «o*ft..v**m esse» aarios e -.ua» car-
if,ás*p ra*<> *K">.a pwi, apfdXtaAYa-ie dc* too"milh< ' 'h«vs* u t-ueia épjea,*

K.t- r< • • ''¦«*• **cr nôde avaliai eao a*
vida, - tt^sas «* e-irg-i-dou j naçâ - Cerca de
um » ir dc mortg-í ~~ í>% homens, rvulhc-
res, Vfi ave criançflA leram a.*w»ü.s^lnados pe-
loj bí*ut' *•) fascista.-, estrgjigeiro cem a aju
da de mKerave'* traidores Integralistas, cs-
s.; m KBOs .-órfido* <rrfâos,de Hit-er que boje j
eonfatul.-.n-eom os chefes* do governo Dutra
e os-Ud-rfs do PSD, UDN t PR.

* -C povo b.a-n.eiro nao quer que e»si* tra-
gé-ila se repfía. Não quer a ifuerra dos su-
t-essor*:' de Hitler — os verdadeiro.» pátrio-
tas suportarão todes os sacrifícios lutando
pela Pizr. pois. por maiores que sejam e^ses
gacr'íklc. seião menores do que os que ad-
viriam de tj*na tiUfrra de agressão e rapina

Mi/f'. ló>s i lll-.C.M iin. \1 . Di-: sijux.ÍH* ¦ 1'kA-IA:*,

em provei t
t «-eus só :i'~-

fi. í iirquImilionÂrios "aínque.*;

NOTICIÁRIO*
COM. A PRESENÇA de dois mil e 4111-

chentos delegados realizou -e eai He aua
O Coi gresM) Nacional ptla Paz e pela De-
oocraeia Tomaram parte no grande eon-

«lave antl gnerreiro ila* res personalidades
do nundx Intelectual, político, operário,
caapenês, estudantil e femlrio da pátria de
Marti. O Congresso foi solenemente torta-
lado !•• anfiteatro da Universidade de Hava

De Nova íork, e subscrito por W- E.
Datais e John Bof-gs, a Organiieação Bratd-
leira d« Defesa da Paz e da Cultura recebeu
om telegrama de solidaridade á lata popa-
lar que vem sendo dirigida contra a guerra
• protestando contra as violências policial
áo governo Dutra, visando os partidários da
Pas.

EIV.. NATAL, Rio Grande do Norte, reall-
zou-s» en plena ma, apesar das violências
policiai-. < Congresso de Defesa da Pas. O
loca. em que deveria instalar-se o conclave
foi interditado pela polícia do sr. Varela,
por detern.inaçáo do Ministro da Justiça do
sr. Dnlra. Embora a policia proetírasse ta-
planta, o terror, o povo reanln-*e na praça
«entra, da eidade, Instalando-se aK o Con-
tress»'.

* -

Durante o Congresso NactonaJ pula Pas e
•ela Democracia, ultimamente realizado —1

Havana, o cientista Gustavo Aldereguia as-
«inalou qoe toillhões de norte-americanos sao
arrebtados pela tuberculose, pela paralisia
rnfanti. e pela loucura, carecendo da atenção
médica e da ajuda financelía do Estado, mas
m magnatas preferem canalizar rios de dl-
nheiro para uma nova carnificina. Acresce»-
tou que, enquanto isto acontece nos Estados
Unidos, a URSS não ameaça, não quer a

guerra e luta, efetivamente, pelo bem ««tar
de toda a humanidade.

A despeito da proibição policiai as as*o-
alada da União Feminina de Taubaté, São
Paulo, reuniram-se em uma grande assem-
bléia de defesa da paz e elegeram suas re-
jpresentantes ao Congresso Regional da Paz
de Porto Alegre, no Rio Grande do Sul.

Com grande entusiasmo, foi realkado em
Vitória o Congresso Estadual de Defesa da
Paz. n Cirte-teatro Jardim América Dele-
gaçõe da quase totalidade dos municípios
do interior estiveram presentes, bem como
uniões espiritas e conselhos de fábrica. Os ora-
dores condenaram as violências policiais, que
esíão sendo praticadas em todo o país" sob a
itsponsabilidade direta do governo fascista
lo sr Dutra". O ato foi encerrado com a
deiçac da delegação capixaba ao Congresso
Regional de ReJo Horizonte.
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«AOS NOrSSUh OPkKSSükÜS
RHMOS MAIS UflM VEZ OUE ÍA ,MAIS LUTAHBMOíi CONTRA A

f UNIÃO SO.VjTTÍCA R QUB l»AHA I
VX GUERRA iSÍFRRIALISTA NÃO
k DAREMOS O SANGUE DE NOSSA
L JUVENTUDE NEM PERMITIRE

MOS QUE POÍ5SA A NOVA HECA.
TOMBE GUERREIRA SBR ALIMRN
TA DA COM O FRUTO DO TRA.

BAniro di: nossos povos »

I.UIZ CARLOS r-RESTBS

EIS /. G1KKKA — A fotografia deta criança
vUima dos torpfdeamentos de nossos navios
explica porque o mmo povo não medir» aa-

•

m
crifiui is para derrofar os traficantes de guer-
. 1: — para impedir que se repitam as vhaci-
nas 4 ei es ^utranos inclusive de velhos

•*¦ iibmtja e crianea-z iodff*-(>«'

22 DE AGOSTO

Honremos Uma Data Gloriosa!
VINTE E DOIS DE AGOS-
TO é uma data honrosa
para o povo brasileiro. Mar-
ca a vitoria de am movimen-
to dc massas que impôs a'a
mudança decisiva no cami-
nho seguido pelo governo
reacinario e pró-faseista de
GeinUo, infiltrado de noto-
rios agentes nazistas, a 00-
meoar pelo próprio ministro
¦a guerra, o general Dutra.
Por outro lado, foi ama rito-
ria de todos os patriotas que,
com Luiz Carlos Prestes á
frente, vinham lutando cora-
josamente, desde o grandioso
movimento da Aliança Nacio-
nal Libertadora, contra a ex-
pansao do imperialismo fas-
«lata.

Durante a guterra pelefa-
¦aos «mb.ro a ombro eom os
soldados das Nações Unidas,
tendo - á frente • heróico
exercito da União Soviética,
que enfrentou • grosso das
forças inimigas, impondo-
lhes, finalmente, a derrota,
a costa de sacrifícios incal-
eãlavel e jamais 

"suportados

por qualquer povo.
Graças á vitoria sobre •

nazi- fascismo e á nossa
f*rtierpação direta na lata
— sabotada pôr todos os
meios pelos Dutra e Gois
Monteiro — © povo brasilei-
ro obteve a anistia "para os
anti-fasclstas encarcerados,

ü-ifertett l\mém, osuitu.stou
a legalidade para o glorioso
Partido Comunista do'Bra:
sil, enterrou a Carta dè 10
de Novembro • forçou oago-
rornantes a concederem H-

c-rdades democráticas.
Mal trminoa o conflito, po*

rem, «s imperialistÁs an-
glo-jQOrte-americanos sabs-
tftairam a fraternidade es-
tabelecida no decurso da lu-
ta pela politica de hostilida-
de k URSS. Os Estados Uni-
dos — nação imperial sta
qoe obteve lucros fantáuti--
eos eom a carnificina — eo-
meçaram a preparar w-ia
nova guerra, visando a do-
minaeão mundial.

No Bradili os eoKmiuado-
res americanos e seus lacaios
do governo Dutra anulam
todas as conquistas demo-
erátieas obtidas pelo povo
em 1M5, procurando afogar
os anseios de progresso e de-
mocrácia de nosso povo e
faser com que nossa gente se-
Ja arrastada a uma guerra
infame contra o nosso fiel
aliado de ontem, a gloriosa
União Soviética, que salvou
a humanidade da barbárie
fascista.

LEIA"PROBLEMAS"

prgrf-inbag « nos-.**
lutaram para dorrotar

• sbscu r-iitr-nio ÍMckrta,
lutaram por melhores dias
para a humanidade, luta-
ram para que nosso povo
tivesse liberdade, lutaram
pela PAZ, para que não hou-
resse mais guerras. Essa lu-
ta continua hoje. Pará ser-
mos fieis o espirito de tt de
Agosto temos de lutar,agora
contra os quê montaram
uma nova e mostruosa má***
quina de agressão •— os im-
perialistas americiánós e seus
lacaios. A uni-ca maneira, de
comemorarmos hoje, /está
data gloriosa, de honrarmos
• saerifleio de nossos solda-
dos e dos civis mortos nos
torpedearaentos ãé navios
brasileiros é lutar «decidida
monte contra- o doseneadea-
mento de uma noya guerra,
contra os sanguinários im-
perialistas ianques, . herdei-
ros de Hitler, eontra • go-
terno de traição nacional de
Dutra, que se comprometeu,
mhreraTelmente eom os pia-
nos agressivos dos Trunt *>n e
outros r«p-«-sentantc-s % de
Wall Street. Só assim ibr!-
remos o eaminho que nos.
levará á Paz e a conquista
da demoeraela e do. progres-
so para hosfo poro.

UM EX-PRACINHA
PROTESTA CONTRA
APOMEE AGUE1RJ*

*** Na íí.í. tu.i gf-miitií .m que Of nviiirii-, op"partido americano"* d;t guerra desfecliuvau
!....:¦> um rude -.*.->ij»t- nod 1-oroicos ex-com ba*
tente*» da F.E B., ao rejelur o projeto d»
uunc da comuiilstü que manda criar a C0-*
mUii de A.-*bLi«*m-i;i Social dos Ex-Comha-
tente-, um pracinha que pertencei a ao lío*
cimento Sampaio levantava pelas ma-; du*
iUcife um expressivo protesto contra a poi£
tira tíe preparação guerreira do governo dt
sr. Eurico Gaspar Dnitia.

Chama-se Braz Alves de Uelo. esic cx-
pracinha da F.E.B. Lutou na Itália coinr»
os bundos nazi-fa.scb>tas de dezembro dc 194Ír
a 11 dr aausto de 1945. Quando regresse- .
pátria, esperando ter conseguido com o sei
sacrifício e o sacrifício de seus compauhei
rei un periodo de liberdade, de paz e bem
estar para o povo brasileiro, viu-se dianfr*
da mais chocante decepção. Apesar Je pas
su.r todos os seus papéis em ordem, de -.e
motor.sta especializado e posauir a carteira
competente para o exercício da proii&rão
Braz Alve de Melo vem enfrentando o de
semprego e passando fome. Diariamente per
corre a cidade do Recife procura de unj
emprego, má* encontra toda* as portas fe-»
flkadás.

•, . Ojc»í.--- combaveine da í*JBB., como üiú
Ibareé de seus companheiros, diante da mi*,
séria, em que se encontra resolveu protest-H
e ate tar o povo do Recife contra os horrosetf
da' guerra. Para isso vestiu seu antigo uni**
orrm. de pracinha e percorrendo as ruas dí^

capit: pemambucana expunha ao povo. »
oua situação. Grande aglomeração de poQÜ-
lares 1 atiompanhava, aplaudindo suas pala^
vras i/condenação aos què traíram a'P.E."B.
• éfí.. que preparam uma nova guerra, ont*.'
morerrão milhões de jovens trabalhadore;
éome Braz Alves de Melo é onde os que nãtí
inorrerem nem voltarem inutilizados tera*f
o mesmo destino — de ficar ao desemprego •
Ir morrendo dè.fome — que tem agora mui*
tas centenas de ex-pracinhas.

O protesto do ex-combatente comoveu c
povo dc Recife, qüe mais se revoltou contra c ,
governe tíe traficantes de guerra, quando, oc .•
beleguhis 

'dà'radió-pa4rulha 
pr?ndexam-iie ¦-¦
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Pesados merifidos e regime de
trabalho escravo para os opera-
rios -— Lwcros fabulosos, jamais
antes atmgidos, para meia duzia

patrões —

0 Que Foi a Guerra Para
o Proletariado Têxtil

|Ejy^ 
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MAIS DE 050 assinaturas foram coibidas
em Nova Lima, Minas Gerais, para tefegra-
mas enviados, ao general Lázaro Cardenas,
ao Presidente da Câmara Estadual e ao go ¦
rerno Milton Campos. Nas mensagens, os *ig-
aátarios reafirmavam o desejo de paz que
¦ne todo os povos e protestavam contra as
violências policiais desencadeadas e-u Minas
Oorai, e em totó 9 Vrit^il, centra çg *mHí-
il^riò *f f-9. ¦;¦

DURANTE o ultimo conflito, os vraba-
Ihadores brasileiros tiveram um duro exem-
pio dos sacrifícios impostos á classe operária
pela guerra.

Não somente a classe operaria conferi-
buiu com uma forte percentagem de seus
filhos paia as frentes de lutas ~*' muitos doe
efuais morreram nos campos de batalha ou
singrando Os mares .—• como suportou à.3
mais sérias privações, ficando submetida á
um 

"regime 
de verdadeiro trabalho, forçado..

• O Çf*«o do píroletn.riado têxtil -?•¦ que for-
ma o'muicr conürí^exitc do.prol^lariafjo in-
dusfcria] do Brasil — é bá.stante ilustrativa".

Antes mesmo da entrada de
ne-sso pais na guerra, o gover-
no decretava em julho de 194)
uma «lei /de mobilização in-
dustrialj. que instituía um re-
gime militar na industria
têxtil. Eis alguns dispositi-
vos desse decreto-lei:

1. SUPRESSÃO DA LI-
BERDADE DE TRABALHO:

--—-¦-- nenhum trabalhador po-
. d«;r mudar de profissão sem
que íse.là autorizado pelo or-
gão competente dò Ministério
dn ' Trabalho 

' 
(artigo 3:°),

Queir dizer:'se" um "operário
têxtil encónírasflç bulro ftm*
prégovjnelhor rêmraeradp e
Tnais de. acordo âom. os se\?t*,
infèrefsòsi não podia aceitar"

lo, tendo de "permanecer e«*
cravizado â fabrica^ de que
ert empregado. *

Pará' liquidar por todos os
lados com o direito do traba*
lhador escolher o emprego
que lhe pareça mais conye-
niente,'o decreto-lei impedia
que c*s empregadores dç-"pu-
íras atividades admitissem
operários que Üvsessèm per-
iencido á indiislria'lexí-ii.','À.
Alem dissoi' aútoriisaya á Co.
missãt> Execurn-a:" Têxtil a'/
transferir 03 opcrarjòí, de un^a
ftâra outra fabricasse *a.?sini

julgí»ft-o iieceséarJo.'2. 
PROI^CNOAMENT O

DA .JORNADA IJK.TRA-BA

LHO: — a' jornada-de kaba-
Ihp foi fixeda ,em 10 hora*
(art. &*) q nenhum opera

rio tinha o direito de recu*
sar-se a cumpri-la integra),
mente e ainda, a trabalhai
horas extraordinárias quando
solicitado pelos empregadores

MAIOR EXPLORAÇÃO
.DO TRABALHO FEMININO
E DOS MENORES: - a le-:
gislação do trabalho veda «
trabalho noturno ás mulhe-
res e aos menores,.mas essa
medida _ foi suspensa pela le?
de mobilização industrial. •

'4. 
SEVERA- ..PUNIÇÃO

Conclui aa-flLI pajr
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NliMI-.ltCJSííf. lrfchalhad.it-.-» dO banlttclo «.•.uam. em 8&0
Paulo, foram prc.u.. por reivindicarem aumento ds salários
• a abolição dos iuuv. de assldu dade. Sous companhclres de
trabalho, que percebem um miserável salário de 400 a 000.
cruzeiros mensais nfco se intmldaram cem os violências da
pel cia e o-itào exigindo a lmcdata libsrtaçao dos presos «ob
pena de recorrerem A grevo paru varam suas reivindicações
satisfeitos e aqueles trabalhadores em liberdade.

*06 OPIRA2U08 ds Fabrica Paulista, na cidade do mes-
mo nome, em Pernambuco, estão em luta contra o reg me de
perseguição il imposto pelos proprieta* Iso, os noilstos Lund-
gren. Estes mantém •"tiras' dentro dc fabrica, para prender
os trabalhadores que formulem qualquer protesto, deixando-
os "á deposição tia dletortr". Os operário presos dessa rra-
nelra perdem o direito ao dia e ao repouso semanal. Quando

.Isso accateee pela segunda vez, sAo demitidos.
*A*

Hf-HI •• trabalhadores do Departamento Autônomo
dos Serviços Industriais, nt cidade de Rio Grande, R. o. S..

I reina viva lcdlsnaçao eontra a exigência de 100% de assul-
dade eomo condlçi*. para o pagamento do repouso se-
manai Foi iniciada a campanha pela extinção dessa clausu-
Ia e per aumento de saltios, pois nas oficinas do DASI per-
cebem no ssaslsao 1.IM cruzeiros, sendo a media de «900
mensais.

*
EM TAUBATT. 8. Paulo, ob trabalhadores da Compa-

nhia Taubaté Industrial, que em greve recente conquista-
ram um aumenvV <k 40% nos Salários, estão em luta com
os patrões que se recusara ir a pagar a majoração, declarando
que o fariam eomenU aos que Julgassem merecedores. Dian-
te dessa atitude os operários resolveram não receber os sa-
lar.os, dando um praso á empresa para que cumpra o açor-
do a que ss eompeometeu.

VISANDO Impedir a luta dos trabalhadores da "Rayon
Matarasao1* contra ei 100% de assiduidade, os patrões flze-
ram cercar a fabrica por policiais, prendendo alguns opera-
rios Estes fatos fizeram crescer a indignação dos trabalha-
dores, que estão sé mobilizando num amplo movimento «Ara
libertar s-us cmpanhslro* dispondo-se a repetir o exemplo
dos tecelões de Sorocaba, que em luta vigorosa libertaram sua
lider Srlvaoora Lopes.

*A*
EM POPTO aLEOREquando um grupo de operários da

Fabrica Fiateccl vendia exemplares da Tribuna Gaúcha"
na pertá da empresa uma tunn dt trs se aproximou de re-
volver em punho, tentando proibi-los de vender aquele Jor-
nal do povo. Um dos operários foi brutalmente espancado e
ferido • «bala no braço. Indignados, seus comoanhelros que
ee encontravam nas imed'ações Investiram contra os policiais,
surrando-os e pondo-©**, em fuga.
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gresso da Kcfitraçlo Sindical
Mundial, hà pouco reunido em
Milão, seui partc»psntes lan-
çarsm um vigoroso manifesto
a to.os os trabalhadores do
inundo, fixando a posição ado*
tada pels grande central ain-
dical* diante das reivindicaç<**s
e dos problemas da classe ope-
riria e des povos."Viemos a esto Congresso —
declararam oo delegados ao
Congresso em nome de mais
de 71 milhões do trabalhadores
— de todas as partes do mun-

do, para discutir os problemas
essenc ais do movimento sindi*
cal internacional pelo melhora*
mento das ccn.ições econômi-
cas e sociais dos trabalhado-
rea, pela garantia de sens dl*
reitos democráticos, peLs pro-
blemas da pai e da amia.de
éíi.re os povos".

A ÚNICA E VE..DADP.11U
ORGANIZAÇÃO SINDICAL

INTERNACIONAL
O merifesto passa, a seguir,

a encarar o problema da uni-
dade mundial dos trabalhado*
res, dizendo."Já que a' Pederaçfto Sindi-
cal Mundial não pratica ne-
nhuma discriminação, racial, re*
ligl.sa ou politica e une em
suas fileiras os trabalhadores
de t.dos os paises e continen-
tes, nos.a Federação é e será
a única e verdadeira organiza-
çto sin d cal internaci.nal e
nada nem ninguém nos poderá

11 iimucii UNIDADE PROFISSIONAL
\
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ORLIÀNDREZZO
«jfDelegade da S. Pewte m» II Congresso Sindical Mnndlal)

CouJtsB a Dl Vittorio, pe* em determinado pais, com
rante o plenáoo do il C^n- prejulso de outro pais, pro-
gresso Sindical Mundial, re- vocanclo uma depressão ar-
latar o quarto ponto da or* tificial, a dispensa em massaJ- de trabalhadores, e dessa

fôrma exercer pressão sobre
o mercado de trabalho.
Precisamente é essa a poli-t:ca atual dos trustes paratransferir sobre as costas «da
classe operária o peso da
crise já iniciada em alguns
pa'ses capitalistas, como
conseqüência da contradição
interna e externa de seu sis-
ma econômico.

Pode assim um truste li-
quidar uma greve em deter-
minado ramo; da industria
aprovisionando o mercado
atingido pela greve, o que
impõe a coordenação da lu-
ta s.ndical no plano inter-
nacional.

Um outro motivo que im-
põe a organização dos O. P.
I. é a sempre possível infil-
tração de divisionistas no
movimento operár.o'-— com-
prometendo' a..unidade inter-
nacional do movimento ope-
rario. Se a F.S.M. já esti-
v«esse organizada em bases
profissionais não teria s do
possível ao divisionistas
Deakin, Carey e outros. af:.s-
tar de nossa Federação um
certo numero de operários
com alegações futeis e de-
magog cas de caráter geral.

De futuro sçrá muito difl-
cil a qualquer divisionista
alcançar êxito, ainda que
passageiro. O belo ^exemplo
de solidariedade dos - mari-
nheiros e doqueiros ingleses
aos marinheiros e doqueiros
c:.ntíanerses, Isolando o
traidor Kupers e seus com-
parsas do T. U. Cá, veio dê-
monjtrar que a organização
do trabalhadores em bases
profissionais internacionais
não só é possível, mas ne-
cessaria, pois assim, os or-
m?.dores canndenses não lan-

dem do dia: — aplicação do
art go 13 dos Estatutos da
F S. M. sobre os Departa-
m.mtos Profissionais.

Ressaltando desde o inicio
a grande im_4)rtancia dos
__..PX "Departamentos Pro-
fissionais Internado n a i s",
esclarece Di Vitorio que ne-
nhuma central sindical pode
destnvolver-se e agir conve-
itientemente, se não estiver
consuuida em bases profis-
s.cnais. tanto no plano na-
cional quanto ho interna-
nacional Deve assim, a F.
S. M., organizar-se sobre
bases profissionais interna-
cionalmente, pois de outra
forma não lhe será possi-
vel preencher sua finalida-
fie, cumprir suas tarefa* e
facilitar as trocas de expe-
triencias entre os organismos
fie vários paises ,e condenar
as lutas sindicais em todo o
mundo. Sua necessidade
torna-se ainda mais urgente,
no momento em que a situa-
ção internacional nos impõe
novas e mais pesadas tare-
fas. . - *.:

O intercâmbio econômico
mundial, os investimentos
fie capitais nas industrias
fie todos os paises do muní.o
por parte dos trustes inter-
nacionais, facilita a estes
um controle cada vez mais
estreito dás economias na-
cionais. Esse pequeno gru-
po de trustes não pode con-
tentar-se simplesmente eom
9. exploração dos paises co-
lonias e, através do Plano
Marshall e de outros planos
EWmelhantf.. passaram a
dominar os paises eapitalis-
*as menos fortes.

Dessa maneira podem os
trustes manobrar para fa-•rorecer o desenvolvimento

,-fie certo* ramos de industria cariam mão de fura-gréves

Di Vi.tórlo

nos portos de seu país, por-
que saber.am que em quai-
quês porto do mundo, os
marinheiros e, doqueiros fi-
liados ao D.P.l da F. S.
M., recusaião a fazer a des-
carga de seus navj-js.

Não feram oucros os mo-
tivos que levaram os Deakin,
Carey e Kuppers a sabotar
a constituição dos D.I.P.,
ora exigindo que se _ncor-
porasse ao D. P. I. o velho
e desmoraliz-do Secretaria-
do Profissional da Federa-
ção de Amstsrdam, ora exl-
gindo "completa auton-mia'"
pari. o D. P. |., o que equi-va.eria a criar dezenas decentra.s sindicais. Por fim,
pretendiam limitar o nume-,rc das Federações profissio-nais, excluindo nominal-
mente as que não lhes pare-ciam suficientemente "re-
formistas".^ ___-. i___l__;

A constituição dos D. P.I- da F. S. M., mareará ofim do re'nado io divisio-
nismo no * ovimento opera-
rario. de todos os que se
opõem á ação unitária da
Federação Sindical. sem
qualquer preconceito de ra-
ça, fé religiosa ou convicção
política, em defesa da paz.dos. direitos democráticos e
da liberdade sindical em to-

do o mundo, „^-—

tirar o nosso car&ter represeu*
tatlvo e o nosso titulo de Fe-
deraçlo Sindical Mundial.

A F. S. M. leva a cabo uma
luta Incessante para que sejam
satisfeitas as reivindicações de
importane.a vital para a classe
operária: craçlo de ama legls*
lação scetal e progressiva, se*
guros sociais a cargo do Kstado
e dos patrões; garantia no
trabalho para todes; abolição
.de leis anti*operárias. A F. 8.
M. se levanta resolutamente
contra a pcrsegulçio «os s n-
dlcatos e aoa dirigentes sindi*
cas nes países capitalistas e
coloniais; defende os cemba-
tentes da clase operária, apAia
os trabalhadores dos pal'e*>
coloniais' em seu justo ccmhate
pela liberdade c a independên-
cia nacional. A Federação Sin*
dical Mundial desenvolve c
consolida a cooperação mutua
e a solidariedade intemoc onal
dos operários, forma ass.eia-
ções internacionais de sindica-
tos por ramo de industria (De*
partamento Profissional da P.
S. M.) a-fim-dc defender ma*,
eficazmente os interesses dos
trabalhadores nas diversas pro*
fissões*".

CONTRA A GUERRA IMPE-
RIALISTA

"A atividade da Federação
Sindical Mundial — prossegue
o manifesto — se desenvolve
atualmente numa conjuntura
internacional complexa, quan
do os imperialistas ameaçam
de novo pr vrcar uma nova
guerra mundial."As lágr mas das viuvas e
dos órfãos não secaram ainda,
as aldeias e as cidades destrui»
das pelos fascistas estão aiií.t.
em ruinas e os imperialistas
já preparam uma nova guerra
tentando estabelecer sua hege-
m„nia sobre o mundo."Para os capitalistas a guer-
ra é uma fente extraordinária
de r.queza. Nos Estados Uni*
dos, na Inglaterra e numa sé-
re de outros paises eapitalis-
tas se envereda novamente nu*
ma corrida armamentista. Os
capitalistas procuram descarre-
gar sobre a classe op.rária e
tedos os trabalhadores a pe-
sada carga dos gastos muita-
res. A inflação se agrava, os
impostos aumentam, os preços
dos artigos de primeira neces-
siclarle sebem de uma. maneira
catastrófica. Ao mesmo tempo
os salários não cessam de di*
m"nuir, o exército de desem*
pregados aumenta, centando-se
já. por dezenas de milhões de
pessoas".

A PREPARAÇÃO GUERREI-
RA E A CLASSE OPERA-

RIA
Denunciando os passos da

política \ imperialista de prepa-
ração guerreira, que encontram"sua expressão mais elequenie
no que eles (.os imperialistas)
chamam o "plano Marshall" e
o "pacto do Atlântico", o ma-
nifesto ressalta:"Ao preparar uma nova
guerra, os imperialistas tentam
esmagar o movimento operar o.
Promulgam leis anti-operárias
praticando contra os sindicatos
um terror policial fer.z. Para
realizar seus porjetos crimino-
sos, os imper.alistas procuram
romper a unidade mundial des
trabalhadores, - levar a desun ão
e a desagregação ás fileiras
da '-'isse operária de cada
pais".

Desmascara então as mano-
bras divisionista- contra o mo-
vimento operáric ii.ternacional,
dirigidas por conhecidos rène-
gades como Jouhaux, Dealdn
Carey e Kupers, acrescentan*
do que "essa obra de div são
das forças operárias inspirada
neloa inimigo» da naz e ria
classe operária está condenada
ao fracasso. Ninguém conse-
guirá destruir a Federação Sin>
dical Mundial"^ .- -

"Contra os projetos crimino-
•oi doa imper alistas e seus
lacaios cpõe*s« a tnquebranta-
vel vontade de paz, de unlda.-e
e de cooper&ç&o de milh«*»ea de
homens e mulheres de tonos
os paises. Aa for is tia demo-
cracia em favor da nas sio
grandes e potentes. Sio multe
superiores às forcas da reação
e esposes de barraVIas. As for*
(as dos defensores da pos
apoiam*se sóbre o p.lcnte mo*
vimento democrático operário,
sobre o movimento crescente
de libertação nacional nas co»
lónlaa e nos palies .dependen*
tes e sobre todas as pessoas
honrada parttdár as da pai a
do progresso".
JORNADA INTERNACIONAL

PELA PAZ
Destacando-se depois dessa

análise, que a tarefa comum
d_a trabalhadores do mundo
inteiro "consiste em levantar
uma barreira invencível contra
as manobras des provocadorc
de guerra e aniquilar os planos
pérfidos dos imperialistas", o

manifesto termina com o se-
gunte apelo caloroso: "Traiu,
lhadores Manuais e intelec»
tuala —Desenvolvei uma gran-
de atividade em favor da pax
• elaborai um programa con*
creto de açlo ao alcance das
amplas massas e unhvcs sem
discriminação de raçáo, de re*
ligiáo ou de opln.lo para lor*
ná Io vitorieso. Ali onde as
circunstancias o permitam or-
ganlsai naa empresas e nas
oficinas comitês para a defesa
da paz; atrai para suas filei-
ras todos os trabalhadores ma*
nuala e intelectuais".

O manifesto prossegue cl-
tando algumas resoluções do
Congresao sobre a defesa «ia
paz: —. organização de uma
Jornada internacional de mani»-
festações populares pela paz.
sob aa cons gnas de luta con-
tra os regimes fascistas, contra
as guerras coloniais, contra n
viulaçlo dos direitos sindicais
e pela liberdade e a consolida-
çio da unida;', internacional
da classe operária.

O 2.0 ANIVERSÁRIO
DE "PROBLEMAS"

HERNANI DE ANDRADE
A 22 de agosto o proletariado^ o povo brasileiros fes-tejarão a passagem de mais um ano de fecunda atividadeeducativa da revista PROBLEMAS. Deis anos são decorri-dos do lançamento, dt primeiro numero de nossa v.toriosarevista e. magradi .. sua Jovem existência, PROBLEMASaperece já. diante de nosso? olhos, com uma honrosa folhade serviços prestadosNá causa da Democracia e da Paz.Ao analisarmos c que foram esses 24 meses de ativ.da-des do mais Importante periódico de cultura politica denossa terra — sua marcha ascendente de circu*ação.. pene-tração nos mais longínquos vilarejos, e. sobretudo, a publi-cação de volumoso e importantíssimo material de cultura po-titica. — não poderíamos silenciar sobre o traba'ho de es-esclarecimento qut «*em desenvolvendo para desmascarar

a? pérfidas manobra, dos imperialistas ianque.- e seu5 la-•aios nacionas que visam lançar o munde numa nova heca-tombe guerreira Mais de uma centena de artigos publica-dos nestes dois últimos anos em PROBLEMAS têm paranós o valor dè um poderoso arsenal de argumentos para es-magar defnitlvanvent- a sórdida propaganda imperialista
de provocar uma nova carn ficina.

Recnrhecido por todo? nós o inestimável serviço quePROBLEMAS está prestando á causa da Paz. contudo - o
que dejnodo r.lgurr s« justifica — grande é and-j a incorri-
preensão de muitos leitore.-: e sobretudo, de alguns resoon-

sáveis pela distribuição da revista, que subestimam a ira-
portância de sus divulg^çãc na mais larga escali possível,esquecendo por /eze3 também, a necessJdade de mante^

com mais regu'aridade contacto com a sua admin-stra^ão,
quase sempre ás v*olta> com sérias dificuldade f.nanc?irr-s
para manter em J.a a sa!d9 de PROBLEMAS.

Nos dias em que es^mos vivendo momento histórico
e grave nara o Jestinc da humanidade que se vê envolvida
pe^a tram? sinistra doc fomentadores de «nierra, é c<vo p?**-t-cular plegria que todos nós, funcionários e amigos do
PROBLEMAS constatamos, dia a dit„ crescer o prestígiode nossp rtvista.

Oabé>-no3. entrttanto, r.tssta nova etapa em que nos lan»
?amos para cononist:.- a Paz, sem olharmos sacrifícios pes-soais, tudo fazer pare que PROBLEMAS se desenvolva ma-
terial e poütcamente porque só na base dessa ajuda per-sistente poderá a revista cumprir com fideMdade o oro-ra*
ma contido no edicoria] de seu prmeiro nume*o: — "Esta
revista é uma redstfc em defesa da democracia, do oro-

gresso e da independência da Pátria" Um programa va-
sado n«3stes termo3, f de tamanha resnonsabüdade. oara

ser realmente posto em prática, exige de cada um de nós
o máximo de comnreensão e carinho para com a nossa re-

vista. Ass!:m sendo entre as varias medidas que prdemos
tomar para oue PROBLEMAS continue avançando no ca-

minho aue 'he traçou a sua direção, destaca-se á orimeira
vista a de ler. estuda, e debatier tudo o que e'a publica.
Jamais PROBLEMAS será a revista oue todes nói de-eia-

mos. um grande e netente veículo de educação"ideo'ógica
das massas, se ante? de tudo não assimilaria cs todos os
ensinamentos que ele nos transmitt.

Sem ?sto n3.o es «.remos aotos a compreender melhor
a necessidade de mantermo-ia sempre viva e çon-oiHar a ""a
base econômea, sem ? aua? não poderemos melhorar o seu

conteúdo político e educativo. Ao mesmo temoo. aiuda.ndo-
a estaremos reforçando um ooderoso e tem Ho bn.hw rt,*» da

democracia, que há de contribuir com uma grande parcelí
para a derrota fnal do governo infame oue <*? instalou n<
Catete e sem patrões imperialistas. feiws inimlsros di
^az e do, r.**o<?pesso.

Rio, 20.8-1949 ~ VOZ OPERARIA — Pa. â

v

^ -:.i.*'i-. .^-x. \ >, -¦;*



a

política mundial

< V .' '

I

'.:-'..__.

OS IMPERIALISTAS DE TRUMüH SERÃO ES
06 rUAN06 de guerra dos imporlaltetas to-ia outras medidas desUnada» a garanjlr o

O PANORAMA OA VÍTOR**; NA CHINA .'-,.<
«WWW¥W%

dos Balados Unidos m aceleram, pa»*am do
terrtn« das conferenc as c pactos militares
•para da*, ações de guerra, e se entrelaçam
anais estreitamente com as medidas do gover-
no de Truman relacionadas com o espero da
«rtse econômica.

Enquanto os chefes do Estado Maior dos
forças armados norte-americanaa viojavojn
pela Europa em confessada mssfto guerrei-
rc., Inclusive dlstrlbulnoo tarefa» de campanha
o Secretario do Tesouro de Washington re-
fressava dc uma longa viagem pelos países do
jMam Marshall, tentando salvvar economias
qu».- se desmoronam, principalmente a dos
proprloe Estudos Unidos.

Nao é por acaso que os círculos Imperia-
listas americanos revelam açodamento ca*
da ve* mulor, verdadeira íurla na orregimen*
tav&o bélica, a ponto do chefe da Aviação
norte-americana genera' Hoyt Vandcnbers de-
clarar cinicamente que "o único lnvm:go c a
Russl"»". acrcscenrando que as bombas atoml-
cas estáo preparadas e "os alvos estào sendo
escolhidos"

Seriam declarações de um louco se nao
fosse.i de um valete do imperialismo em de-
«espero. Mas fraassa redondamente o Plano
Marshall, a crise dsílagra avatsaladora na
Inglaterra aumenam as levas de desem
pregos nos Estados Un!dos e na Europa 0:1-
dental enquanto a China está em vias de li-

marcado *m:r.cuno no Europa oí.tíenui, a
-plocucào tí^s excedente* de mercador os d j
Ksiados utiiüL» itíu. aomente na Europa mas
em oara. par.es do mundo.

8. os mercados ae restringem dia a dia,
se as dlíluldades internai» norte-amerlanas
se agravam se a cr.se cíclica está oi — en-
dU-, rocioc uam os Unpsrlallstas. recorra-se t
guerr*. a clássica "salda" das dificuldades do
slstenv cupltelsta. ~

Os fatos dos ulUmos meses e sobrou-do
da* ultimas semanas Indicam que os círculos
dirigentes dos Es.ados Un dos seguom o mes-
mo caminho do Alemanha de Hitler:, a agres-
são contr,. os noves, o guena de conquistas
e ranlna desde que se consideram, como an-
tas vezes tem afrmodo Truman: "lideres
do mundo» A histeria guerreira domina os
meloi imperialistas Ohurchlll entra em cena
no "Conselho da Europa", essa organização
de qulslngs de Wall Street e os lacaios dos
americanos na Grec a clamam esta semana
•*3la "MARCHA SOBRE A ALBÂNIA", sob O
jrctexio de liquidar mais uma vez as heróicos Q

combatentes da Grécia Livre, mas visando as - -
Democracias Populares c a URSS.

Entretanto, é và a tentativa do lmpena-
Msmo de dirigir a seu faver os acontsc mentos
munciais As terças da Paz e da Democracia
são mais poderosas do que as forças da guerra
e da reação E' o que nes mostram os.propnos
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Paz no mundo, os triunfos Jamais igualados
doj povos oprimidos sobre S2us exploradores
e a repuka crescente dos prcprlns povos da
America, tan o dos Estados Unidos como des
pa'se3 latfno-smerlcanos, aos planos de guer-
ra'Wal* Street. ...

Exlsteir possibilidades de resolver paeíl-
camente a.« grandes questõe* mundiais, a
guerra nâc é inevitável. Isto os povos com-

de lançar mao oe umas as sua* WBaui.a,.,s preeniem cada vez mair£^^&g^
agressivas, ao mesmo tempo que procuram «««'M.aJ^X1T5i2S^wS?Sf dadominar mais f irmement e os . alae» onde co:o- ^rrP.a^egu^ando 

a marcha pgtt oa
caram seus tileres. Ass'm. Bradley e Van- ^'¦n^^^-iSgSK aras rana 

"es
denbérg arregam a bandeira sangrenta da Os «mnenoltatM americanes ei aeu ' p^üiva-
caniflcina imperialista, enquanto Snyder Im- «erk nao somente derrotados mas definitiva
põe a Inglaterra a desvalorização da libra mente esm*Ç*í>.dps.

tmpsr.ullsta. No campo anti-imperlaliSfa, ve-
mos que o economia soviética marcha para
um nivel. de progresso jamais igualado, as
Democracias Populares demonstram solidez
cada vez maior, os povos coloniais se liber-
tam. E' natural que o imperialismo estre-
buche

Antes que a crise chegue a seu ponto ma-
xlmo os politlcos norte-americanos tratam
de lançar mão de todas as suas organizações

,
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CONTRA A GUER-
RA O PROLETA-

RIADO ALEMÃO*

O 
RESULTADO da farsa
eleitoral das zonas oci-

dentais da Alemanha, patroci-
nada e financiada pelos impe-
rinüstas norte-a mericanos,

constitui um ' brado de alerta
contra o TCssurfTmento do pe-
rigo alemão e da ameaça de
uma nova guerra de agressão
contra os poves.

As forças beneficiadas pelas
"eleições" são herdeiras dire-
tas do nazismo, hoje manco-
munadas cem os guerreiros
ianques. São os chefes dos

NOS QUATRO CIOS DO INDO
UNIÃO SOVIÉTICA .",

O Jornal "Pravda", comentando o recente "Livro Bran-
co" do Departamento.òe Estado norte-americano -sobre a
Cirna, diz que o mesmo é a demonstração de que a diplo-
macia ianque nada aprendeu, durante longos anos de In-
terferencla indébita nos negócios internos da China, pois o
documento é uma confissão do fracasso Ianque diante da
firmeza d movimento die libertação do povo chinês. "$¦

ALBÂNIA-. x ^rrr
O governo albanêr enviou uma enérgica nota a ONU,

denunciando as continuai Invasões de seu território pelas
tropas minarco-fascistas gregas. Na referida nota for des-
crlta a ultima invasão do território albanês, ocorrida na
semana pasáada. Os combates duraram outro horas. sendo,
finalmente as tropas mercenárias gregas rechaçadas com pe-
sadas baixas. .,

*
GRÉCIA .

A rádio da Grécia Livre dienunciou a participação dl-
seta das tropas de Tito contra os combatentes da indepen-
dência grega, numa ação militar concertada com os bandos
monarco-fascistas que sob o comando de generais ameri-
canos, investem no\amente contra as posições ocupadas
pelo exército da Grécia Livre. Assim, as tropas do titere
americano da Iugoslávia atacam traiçoeiramente pelas cos-
tas os heróicos uefensores da soberania grega, que tratam
de livrar sua Pátria da dominação estrangeira. v

ir
CHINA

A forças do Kuomitang estão apressando a evacuação
die Cantão. Ao mesmo tempo, os exércitos libertadores, em
seu avanço impetuoso, flanquearam e ultrapassaram as ei-
dades de Kanchow e Nanchang, encontrando-se as portas
da cidade portuária de Foochow.

INDONÉSIA \; \
Num vigoroso ataque cerca de dois mil guerrilheiros

conseguiram penetrar na importante cidaae de Suracarta,
no cento da Ilha de Java,'ocasionando pesadas perdas ás
forças coloniais holandesas.

partidos chovinistas como o
"democrata cristão", o "social-
democrata" t outros chefiados
por autênticos titeres do hnpc-
ralismo ianque, coróo Schu-
macher e o general Hemer,
mas que têm entre si um pon*
to comum: o ódio à União
Soviética, ao socialismo e os
planos- de uma revanche.

A própria imprensa dos Arus-
tes no mundo capitalista falou
em "vitória da direita". E'
que na verdade os americanos
impuseram como "vitoriosos"
os antigos fascistas hitleristas.
nos quais apoiam sua política
de guerra contra a URSS e aa
Democracias Populares.

Entretanto, o / proletariado
alemão, ocidental teve oportu-
nidade de demonstrar d senti*
do da aua: unidade e de -sua
força. E' significativo què, com
uma lei eleitoral feita para'
favorecer os-partidos des trus-
tes americanos, tenha o Parti-
do Comunista "da Alemanha
ocidental conquistado mais de
1.300.000 . vetos. Para se ter
idéia da pressão contra- éle
exercida, basta dizer que, cada-
um de seus candidatos. neces-
stou de mais de 80.000 votos
para leger-se, enquanto os. de-
mocratas-cristãos foram eleitos
com .60.000-votos cada. Além
disso, durante < a campanha
eleitoral, os comícios operários
eram proibidos ou atacados a'
bala, a propaganda operária
perseguida, seus jornais fecha-
dos, os lideres operários prô-
SOS. - ¦ '' 

.-.-'"

Mas a farsa eleitoral teve
pclp menos um lado positivo:
mostrou aos sucessores' de Hi-'
tler, alemães e americanos, qué
os trabalhadores alemães não
querem a guerra, não desejam
continuar a carn'ficina de Hi-~
tler. E que estão decididos à
lutar ¦ contra o ressurgimento
do nazismo favorecido, cinica-
mente pelos imperialistas de
-Wall Street
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TCHECOSLOVÁQUIA
Declarou o genera? Svoboda, ministro da Defesa, que "o

equilíbrio internacional de forças, é agora inteiramente di-
íerenfe do que na véspera da segunda guerra mundial", acres-
centando: "C campo gigantesco da democracia, á frente do
qua; se encontra a.URSS ,é inoonjpara^€ünei)te mate iom >,
do que o camno toDeoriRiisiss'^

^(^^^'mwW^ammTmmmmmm^'^'- •**^Sl?b. iiò^y r^BÊms mmB ¦-jtí^l^o^'&i

i

3!W

Ot Jmperialistas querem
lançar . os - povos - numa';; ter-,
ceiiA guerra mundial, mais

\ grandes modificações se- de-
ram.ém relação a 1914 e
1939.

Ém 19Í4, a União Soviéti-
ca hão existia; só o Parti-
do bolchevique e algumas

vozes isoladas manifestavam
sua iidelidade. ao socialismo
revolucionário e punham em
prática a resolução de Stut-
tgart.

Em 1939, as forças da paz
eram jf. muito mais podero»

.sas graças à existência da
União Soviética e dos Par=' tidos Comunistas- em nume-
tosof paises. Por essa razão,
para fazer a guerra, os rea-
cionários e seus agentes di-
vidiram ás forças da paz e
tentaram isolar a União So-
viética pela política denomi-
nada dr não intervenção, e
pela traição de Munique.

E no presente? A União
Soviética é mais forte do
que nunca, apesar das gran-
des perdar que sofreu. Prós-

l segue com êxito seu progra-
ma de reconstrução. O pia-
no qüinqüenal em execu°âo,
ser** readizado em quatro
anos. Ao lado da União So-
viétka estão os paises de de-
mocracia popular em már-
cha para o socialismo; pro-
gridem rapidamente tanto
no plano de desenvolvlmen-
to econômico como na con-
solidação polrtica! Sob uma

UMDADEPAI^pEFEN PAZ

AO LADO DA PODE!
% MÁURICE THOREZ
(Dirigente do Partido ^Comunista
França^ -- (lírechò de iim informe

Conferência Nacional do P.C.F.-).
mocradas populares cum-
prem as funções dè 'ditadu-
ra do proletariado. : Cóih;
desespero do campo reacio-.
nário, os partidos operários,
dos paises de democracia
popular lutam: vitoriosamen-
te em suas próprias fileiras
contra as fraquezas, as va-
cilações, os desvios. Confir-
mam o papei histórico da
URSS. que libertou seus po-'
vos e que os ajuda a progre-
dir nos novos caminhos da
democracia e do socialismo.

Travam sua luta sob a
bandeira do internacionalis-
mo proletário, contra o na-
cionalismo burguês onde
afundou Tito e sua camári-
lha, adulados pela reação
porque se esforçam em vão
por arrancar . os povos da

mocracia è do socialismo.
Mas, -também ali, a vil

fala mais ' alto do que 1
traidores;- As forças sãs sf
berão. triunfar- das . violei
cias;. de Tito è recolocar
valorosos .povos da Iugosj
via , na grande família ú]
democracias populares e
socialismo. \
PODEROSO MOVIMEN1

DE UBERTAÇAO DJ
POVOS CONTRA A OPB»
SAO IMPERIALIST .,
E eis que através da A»1

e da África, os povos escw
vizados repelem "o jugo coi»
nialista. Na China, o JJverno democrático, presiflj
do pelo camarada Máo i
Tung, dita suas eondiÇfl
aos íantochés^dos imli05J
rios americanos. Ha -Wá

Lie H imperialismo
HA» PRBCISA1IBNTB um

néi, o ExéreUo de Ul»erlavAu
t.Ctina lanç u iua mal» lu»-

_jrtanlc of«unva dôede a Ira*
'•>«;» do rio Itbgtlé e da coa-
uista de Nanqulm e Changa».
s provincial úo QueUhou.
uuuii. Qtuangil, Chcquiang «
uqulen »Ro os priucipala tea-
rot 

* do operaçõoi da ijnn»
id-urieolal.
Algumas Importantes cldadof

esta regifio fora» I bertodas
os primeiros diaa da nova
fcnslva, cujo» objetivos ime-
iatos s&o o$ entroncamento»
srroviori"3, que dia á» ícrçae
bertadorna caminhos roui*
iccls para sua marcha avas-

-ladora e eamagamento deíl-
itlvo dos bandos de Chlang-
o:-Chck.
Kutre as c'dades mais p.pu*

asas capiuradas se encontram
Ihangié, Changchá, Nangchang
Icnchou, numa ünba que vni
Ô3dc* o lago Tunting, no llu*
ian. ató a costa léste de Che*
iang.
NOUTRAS DIREÇÕES
Mas, enquanto progridem nn

jrcçào do sul os exércitos co-
i- ndados pelos generais comu
isías Lin PÍaoi, Liu-PcChen e
licn-Yi, outros exércitos po-
alares marcham em tfircçào

regiões ocidentais da Ch na
)bretudo nas províncias S«e-
inan Chcnsi e Cansu.
Na zona norte-ocidcntal, so-

retudo na província de Can-
n, operam seis exércitos de-
locrá tico-populares. A parte
lais importante dessas tropas
it& comandada pelo general
ing _ Teh-Huan. Seu objetivo
-incipal é a eliminação das
irças reacionárias muçulma-
is do general Ma-Pufeng, na
ovincia de Chcnsi.

NO SUL E LESTE
As prinepais vitorias doa
ncrais comunistas nos ulti-
cs dias, na região sul-orien-
1, consistiram no isolamento

porto de Fuchou e no cé>
da «dade de Canchou, pen-
importante para a investida

rotra a capital provisório
>s "nacionalistas", CanlSo.
inchou era até há pouco
lartel general dae tropas Ar

O 3 milhões de quilemetros quadrados em poder
O 80 l/o das estradas de ferro nos territórios livres

das forças libertadoras
Gliiaug Km Shik nessa região

Abaixo do porto de Puchou
na província de Suquien, r
principal tidnde liberinda nr
semana passada foi lungtiC, i
40 qiiilAmetrcs de »n.-»-i.ii
cujo Isolamento foi a<slm com-
pletado. tornandj-se impossive'
agora o desemharque Ae trpni>
de Chlang Desne poplo. prove*
nf'-ritt*M da Ilha Fomrsa. *

Os movimentos 
' 

dns forçai
democráticas nas regiác* de
ileng-lang e Hengchan visam
o cerco de numerosas forra*
inimigas ai concentradas e acu
iiibscquente csmn^nmcnto.

DEPECGAO DE "NACIONA
LISTAS"

O mais espetacular colnpsn
dns linhaa "naclonalisfns" n*
China meridional ocorreu ore-
risamento quando o govtrni
norte-amçricano publicava ser
Livro Branco sôbre a China
ameaçando tanto o povo chi
nCrf como os demais povos asi-
áticos que lutam pela in>
pendênc a nacional.

Na província dc Hunan, du-
ranto a primeira semana d«
agosto, o general "nacional ia*
ta" Cheng Chieng se passou
para os comunistas com todas
as suas tropas, num total de
90.000 soldados. Cheng Chieng
foi substituído nessa frente pe*
lo general Chen ^Min-Jen, que
dias depois seguia o cam nho
de seu antecessor.

Quase toda a província de
Hunan está completamente li-
vre de dominação da camari*
lha de Chiang Kai-Chek. Essa
província é uma das mais ri-
cas, considerada, pela sua pro-
dução agricola, o "caldeirão de
arroz" da Ch na meridional.

PANORAMA DA VITORIA
Recente comunicado oficial

do quartel general do Exército
Nacional Libertador da China
informa que durante os três
anos de guerra libertadora o
Koumintang, partido de Chiang
Kai-Chek; teve perdas milita-

rea num total de I mllttAea
691 ml homens.

!)e*sc total, mais de AO i» >r
eento foram prisioneiros, u».».s
ile 27% mortos e feridos «
junia 'de 

12% capitularam vo-
luntariamente, passando-so pa-
ra o Exército de LibertaçAo.
Somente no terreiro ano d«
guerra, entre 1.* de Julho de
1!M8 e 30 de Junho de 1949. o
Koumintang perdeu um total
de 3 mllhOcs e 50 mil homens.

Durante os três anos, o
Exército do Povo ch'nés sofreu
perdas que somaram 1 mi'hào
432 ml homens, dn.< qnaii
88% feridos e mortos, mai»
de 13% desaparecidos e ape*
nas 0.73%, isto é, menos de
1% dc prisioneiros.

No f'm dc Junho dôste ano,
o território «hiné.1 libertado
era dc 2 m Ihões í»62 mil qui-
lOmctros quadrados, mais de
30% de toda a China.

A população das regiQes II-
bertadas Já atingia, em junho,
um total dc 279 milhões de
pessoas, Isto é, mais de 58%
da população total do pais.

Já foram libertadas 17 pro-
vincias e outras 3 províncias
estão quase completamente U-
bertadas, compreendendo ....
1.061 c'dades importantes, que
representam mais de 52% de
todas as cidades da China.

No território libertado exiv
tem estradas de ferro numa
extensão total de mais de 21
mil quilômetros, mais de 80%
de todas as. estradas de ferro
chinesas.
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uka A VITORIA FINAL - Este mapa mostra Fuchou e Kanchow apenas cercadas. Os te-
\ principais regiões da China libertadas pelos legramas dõ dia 17, no entanto, Já anunciam
icercitos do Povo, desde a Mandchuria até a libertação de ambas &s cidades, cuja posição
il dó rio Iángtsé, A parte em claro ainda se estratégica abre caminho para o avanço geral
[contra em poder da^ forças de Chiang Kai- em direção a Cantão capital provisória do go-
íek'Na parte em grisê, assinalada a 15 do corrente, aparecem as importantes cidades dè". i-',*^ y- .-¦. verno fantoche do imperialismo americano.

quem asseguramos nossa
idàriedade, faz fracassar
fnanobras colonialistas.

véitíoV-exigir'o respeito á
ístituição e fazer que ces-
a guerra ¦ "suja" que já
ròu' tempp. demais,
Ia indonésia,- o povo re-
e áOs agressores holande-
s, Em toda a Ásia. confor-

dizia o sr. Saravane
ibêrt - deputado das te-v

á.. Assembléia Nacional:
í*Tpdos os povos, quais-uer." que,sejam suas cren-

as e suas_tradições,.. têm
iuito respeito e amizade
íélos povos .soviéticos. O
irestigio da URSS-^é con-
ideravel em toda a Asia
Ia África negra, — e que-saudar neste momento, a
sença entre nós de nossos
laràdas da União Demo-
tioá Africana — na Afri-
do tNoyíe, onde a unani-
lade da população mus-amaria - se - pronunciou
» ô g»etQ &> Atasasü©9

existem as '.mesmas aspira-
ções á liberdade- As forças
da paz estão ativa em to-
da a América, na América
Latina, onde, os povos tra-
vanr. rudes batalhas contra
os imperialistas ianques. E
na América do Norte, mes-
mo nos Estados Unidos, on-
de as forças progressista
denunciam vigorosamente os

fautores de - guerra e onde
os delegados dsvs Igrejas
protestantes, em nome de'
trinta milhões de fieis ma-
nifestaram sua oposição ao
Facto do Atlântico.

E na Europa o povo grego
luta com êxito contra os
mercenários (io dólar A
Suiça recusa deixar-se inte-
grar nó Plano Marshall; não
aceita de receber Kravchen-
ko. que considera indesejá-
vel, em virtude das relações
normais que a Suiça man-
tem com a União Soviética.
Que lição para nossos govêr-
3&&BÍ9! ffl»»

pacto de aliança íránco-sp-
viético!
UNIÃO DOS PARTIDÁRIOS

DA PAZ.
A Itália vê crescer sem

cessar o numero dos parti-
d^irios da paz e o Partido
Comunista, dirigido por
Palmiro Togliatti, marcha
de mãos dadas com o Par-
tido Socialista de Nenhi.'
Os dois antigos presidentes
dç Conselho. Orlando e Nit-
ti, votam contra o Pacto do
Atlântico. Os trabalhado-

res belgas vaiaram. Chur-
çhill e André .Philip.

. Na França, é o vasto mo-
vimento das mulheres, dos
Combatentes da Liberdade e
da Paz; é a campanha in-
tonsa dos jovens contra a

guerra de rapina feita áo
povo do Viet-Nam; é o êxito
da cartí. áo Presidente Tru-
man, que se cobre de cente-
nas de milhares de assina-
turas; é a preparação entu-
siasta do Congresso mundial

dos Partidários da Paz em
Paris; caravanas da Paz sul-
carâo a Frnça inteira partindodos allos lugares da- resis-.:
têneia e de nossas' cidades
mártires. A população pa-
resiense reservará uma aco-
lhida calorosa a todas as de-
legaçõfes internacionais. O
estádio de Buffalo será porcerto pequeno de mais no
dia 24 de abril, para receber

los representantes de mais
âe 500 milhões de partida*
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O tas* t.AiH» iHK«iJavo Tlut «aviou, a
S d* corrente, uma no»a ao govêmo da
V...m Soviética, rclaelonada com an u.-ko- .
«Uçõrs do traudi. dc pos ao«Vriaco. Kjm
iioU lo| respondida oa semana pataada pe-lo governo na Ultss.

N tua reuposte, o governo novléüco ées»
mancara completamente om falsai alegafèei
da camarilha traidora de Tlto. cujo governonão pwle mait t>;r conaidorado eomo allodé,
mas iiamin., éo Unlüt Soviética.

C %Jvenio Al URSS destaca «m tua noto .
as alegaçãca infamea de Tlto, pretendendorespei^abillxar a União Soviética pela nio
satisfação dns reivindicações iugoslavas «o*
m. 3 Carintia eslovena.

Mostra a nota soviética que, ao contra-
rio, fo a própria clique dominante da lugo-
slávia quem abandonou aquelas rrivlnd'<-v
çòes, entabolando negociações secretas com
o governo Iugoslavo havia calculado aa cot-"Parece — diz a reposta de Mgscou —
que fazendo tais concessões e renunciando
ás prrtemôes territoriais sobre a Áustria,
o governo iugoslavo deveria assumir a res-
poiuu bilidade dc semelhante politiea. Mas,
o governo iuwo-*avo h-rH *•••,•->••!"Ido »¦-» rol*
sas d outra forma. Julgava que o governo
soviético deveria fazei em seu própiio no*
mi uma declararão so*?re ew* "nrtrfsôe.q,
assumindo ? Inteira responsabilidade de se-
meltunte ação. .Qnanto ao governo iuços-
slavo. sen panei teria consistido em per-
manecti na sombra e não assumir qualquer
responsabilidade pelo ssu abandono da Ca-
rintia eslovena, decidido em abril de 1947".

Referindo-se ás alegações Iugoslavas do
qne t URSS. teria proposto i Iugoslávia re-
duzlr suas reividicações, acrescenta a nota
soviética:"A falsidade dessa informação transpa-
rece do faft Ae que, de^^e novembro de 1947
em resposta a uma pergunta Ao Ministério

ENTROU DBLIBERADAMENTB
PARA O CAMPO IMPERIALISTA

do Bàterloi o embaUador soviético em Bsh
gradt Lavrantiev, havia declarado que m
linlã Sovlétka nfto via nenhum motivo pa*r» qm. a IngoslavU redutisse as mas rei-
vindk.çõe» a respeito da Áustria."

froMieiia a nota soviética.- "Saber-se-
ia m** Urde qne naquele mesmo momento
a dekgaçiUr IsgiMilavft negoeUva secreto-
me tom o governo inglês o abandono
daquelas reivindicações sobre a Carintia es-
lovena. A dmpefte do tratado de aliança
soviético iugoslavo, a União Soviética jà-niai: foi inform.idi do conteúdo dessas ne-*
goclações secretas. Passaram-se dois anos,
«rrn que o governo soviético fosse .informa-
do a respeito do fito Ora, não mu a qual*
quei duvida que tais negociações foram
conduzidas om detrimento das populaçõeointemsadas. O governo iugoslavo evitou
desmentir as informações da imprensa ans-
trlaca a respeito dai pretensas garantiasdas atuais fronteiras da Ausfria prometidas
por St?lln ao presidente Renner. apesar de
saber eom certeza que .te tratavam de purascalúnias"."A Iugoslávia entrou deliberadamento
*to campo imperialista", acrescenta a noto
da XfttSC "Que faça pois com one seus no-
vos aliados apoiem .suas reivindicações"'Tica hem entendido — dis ainda a no-
to soviéfcs — que o governo da UHS8
nado .ner ter de comum eom essa politlea
dc emiuste contra o povo ingoslavo".

Na. semana seguinte á divul. arão da no*
to dc governo soviético, o embaixador da
URSS em Belgrado, Lavrantiev, foi chama*
do a JVíOsíou, sendo eleito para o Conselho
de Ministros da TJnirío Soviética, como Mi*

nlstr ad*nnto das' Relações Exteriores*

O SOCIALISMO EM CONSTRUÇÃO

Jtt* MPIRFR *Ü « 0* B9 B, ssob* mm
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üüinm SOVIÉTICO
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O Estado Socialista Sovié* troe de ensino do Ministério

I

tico realiza um gigantesco
esforço -para .elevar a cultura
geral ei preparação técnica
dos trabalhadores ,da, União
Soviética. Como exemplo.
deve-Se assinalar-, ampliação
da rede escolar io pais? Na
Rússia de antes da Revolu-
çfto estudavam^ :em escolas

..« ^ w —„.......„,_ dão soviético. Dai o .nmemtde Reservas dè:Mão ie.Qbra.. Jnai*dlto à% produtividade do-
tem wnavgtónde importâncias trabalho pa URSS. O nivel
no que diz respeito; á elevação;: de produtividade po trabalho
cultural e técnica da classe na industria se .elevou de 4 a
operaria-. Este sistema - íoi,: 5. vezes em comparação eom a.
criadonas vésperas daeegun- nlyei de antes da Revolução'
da guerra., mundial; até -agi* SoGlalista, enquanto a nroduti- •
ra. forneffèu.á-industria.^ aós'^ vldade nos.países capitallstaf
transportes -è ao -raínò-_de.í. gp eleva" de fopmá inaignifi- ." primárias e hiédlasie instru". . construção mais.de 4-milhões cante, mesmo naqueles mail

çfio geral .cerca ^e 8 milhões^
de criançai3, enquanto ttual-
mente estudam nestas esco-
lá? 34-miilvV-', isto éi mais
d^ 4 vezes o totã- anterior a

FSCÒLAS -,'4S FABRICAS
Durante o Primeiro Plano

Quinqueoial stalinista,, cerca
de 1.700.000 operários rece-
beram instrução geral e.pre-
paração técnica 

"profissional.

Durante o segundo- Plano
qüinqüenal essa- cifra au-'inèntòü varias vezes. Só em
193S el9S7 terminaram seu
curso dè conhecimentos. téc-
niços' profissioiiais e na^-es-
colas stakánovistás--7 

"milhões

de operar! OS. Em; 1948,- rece-
beram instrução de'"capacita-
ção individual è nas brigadas
e pelo sistema de cursos,
2.300.000 operários" espécia-
íizados. enouanto outros ...
3,800,00,0 operários elevavam
sua "qualificação.

No atual PÍanp qüinqüenal,
ou<» terminará em 1950,' ....
7700,000 Operários recebem
instrução diretamente noa
locais onde trabalham, en-
quanto outros 5.400.000 ele-
yam sua capacitação.
RESERVAS DE MAO .

DE OBRA
Finàlmôrite, a capacitaçSo

$&§ Jgsws erário» ms &m~

Ae operários*-•-qualificados,
de especialistas?" os mais!'di-
versos. t>uraií(te: p,atúáí pia-
nó quinqüèn&l.' as escolas dè
mão de obra preparam para
a: econoihia nacional 4 mi-
Ihões e 500 mil operários jb-
vènsV •; .. ':'¦-¦¦ ¦¦/¦; \„.
INSTRUÇÃO' PRATOITÀ 

;.

Deye-se asinalarr que .a. ins-
trução di>8 operários.', nos -çèp-.,
tros onde-trabalbaíp.'éí.custea-
da.pelo Estado» segifqualquer
despesa para- ^.5-:.-istudante.
Todosos gastos são fèdtesJ?e-
Ia própria empresa.. Ma§.n&oy
só o ensino, é gratuito, ço~r.o
os alunos-recebem; ..•¦por; conta
do Estado, casa onde. morar,
roupa, ;alimentaçãQ e o mac
terial -necessário ao estudo.
Os operários ;re'cebem não só
instrução profissional mas
cultura. em "g^a^ 'r 

>.
Na atualidade^ pór cen-

to do numero de especialistas
na URSS, em todos os servi-
ços, são mulheres.
AUMENTA A-í-ÇRODUnVI- *

DADE ' '
A liquidação do eapitalisttjp

e a vitória' dó socialismo na
URSS criou todas as; cor.üi-
ções para uni!.,autêntico fio-

como os Estados.Uni-
dos, onde esse aumento foi
de apensa 13 % entre 1929
e 1940, '• **
AUMENTAM QS SALÁRIOS

Diversamente dós países
capitalistas a elevação do ni-
vel cultural e técnico das
massas ..ha URSS e o aumen-
to da produtividade são acom*

.panhadop de uma elevação
Incessante dos Salários e de.
melhora constante da siftiap
ção material. Em 1950, o ni-
vel de antes da guepra (1941)
dos sálnrios na URSS será
150 por cento ma*s alto.' P.ARA O COMTTNISMO

\ As medidas destinadas a
elevar o niv<_. cultural e têc-

nicodos trabalhadores sovié-
ticos têm uma finalidade im»

¦ portantíssima: Jiqu'dar todaí
...as--diferenças,.entre o traba-

lhador Intel ectual^e- 0^'traba-
lhftdori - , manual consegui?
que cada operrrio e campo»
nês eleve seu nível até o dos
engenheiros e técnicos. A so-'¦' lúção^ desta tar-éfa é uma das
condiçõeS nere.osSrias para a

construção d° ^o^ie^náp- ,c.o»
: munista na URSS 4 As vitÓ*

rias conquistadas"; .pci s povo»
Scimento das terçai culturaii raov'iéticos em todas as es^ras

.dó povo. Ò afaVpuscienWé ;da construção soeiaflSfS as»-
desenvQlvimente^itural, se. Í^ÈSESteP1^ a y«ftUa^
ternou ¦'Mbm&'M'mÍm\ ommV^ojStf- v*ó-f*)

¦'
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ESTADOS
*-

iCEARA
por proposta é» Presiden-

te da AísodaçSo Cearense
de Imprensa Jornalista Pe*
rtlioyre e •>••**• »<l«**la entr
•bde aprovou «ns voto de po*
¦ar e saudade peto trágico
o prematuro desnpanclmento
do cc-iisodo Jaymo Calado,
covardemento aaasdnado
pelos (nietiralifltas eom ¦ cunr
rtiddatfe és ptMcmu

•AH1A
DcpoLi és n_M wrsmps de o*-

to hora*, o» ttariárioa dn
YLaçio om Sin Pranclsco con*
quiitaran a dlfereaca no pa*
gamento mensal qne n empre-
na vinha efetuando na base de
SI dias* O movimento teve
Inicio com a paralisação aos
trabalhos no navio «Barão de
CoKK-pc" • ao propagou ra-
pidamente aos demais navios

PCRNAMttUCO
• Os 1.2» trabalhado** • da
«Valencn Industriar no Re^
tife* depois de uma greve de
otto dias. conseguiram que a
ndministmcie dn fabrica de-
slstisse de pagar m horas ex*
traord?narlas com.umn redu-
çáo de 90% reallsando o ws-
gamento integral»

-o-
MO (MANDE DO NORTE

Em Jurucutu. neste Estado.
m trabalhadores da Estrada
tíe Rodagem, através de movi-
mento grwvista que durou
•quase ums semana- consegui-
ram uma elevação de seus sa-
larlos. que passaram de 1fi
para 15 cnoelros. vencendo
com a parede a intranalfencia
da Prefeitura leeuL

d&O PAULO

A lider tece» Salvadora
JLopes. de Soirocabn. presa du-
trante a ultima greve dos tex*
tels naquela ddade* tel posta
cm liberdade om virtude da
•extraordinária mobfltaaçSo po
pular nesse sentido liderada
pel*, União Fembifcw e peta
Comissão Pi*o>Libei1»C*o. BW-
rante os 14 dias em que per-
maneceu na cadela Ipcai cen-
tenas de mulheres estaç:ona-
*fan» diante do prédio, revê-
aando-se por turmas e esten-
dendo a toda a cidade • mo-
vlmento.

ÍIERGfFE
A impresa loenl tlewuneíou

as ligações entfc*e o g<mr-
nador Rollemberg Leite e os
integralistas. Og tsfame* pa-
linhas verdes ocupam es prf*
tos-chaves da poücia da ca-
ptai e editam revlst?as flnan-
ciada? pelo Estado» eomo a
publicação «Vida Nova» com-
posta na Imprensa Oficial c
impressa em papel fornecido
pelo Estado,.

PARAÍBA
Os trabalhadores da Fa-

bricà de Cimento ffef-Síeja-i^am
em grande assembléia lutar
pelo aumento de 4©% »©s s»-
lários, Durante a vewi&o- os
pelegos pro<ruraram «£s.rver«rcr
n massa que de***% veeozsev
ao dssidio. porem, os traba-
lhadores repeliram tnéirgiea-
mente a tapiação. dando um
prazo de J5 dias a empresa
para a concessão do aumento.

f\ * . i »l'. \ I'. I'. v#
UWCO CAMINHO

Por Intermédio de A V02
OPEHAPJA t«mel conheci*
ir-ínl* da luta de um campo*
nê« d<» S5o PíuIo contra o
c*o,v!,» latifundiário e seus ca-
i» t- .i e da tomada de ter
res p r cn.r.pon&ies s?m ter-
ra. em três localidades pau-
listas, i¦•:-.„ nos mostre que o«
camponeses já vlo c-^precn-
dendo que a reforma agraria
só podo ser realizada pelos
próprios camponeses, que vi*
vem na nvserla. trabalhando
de wtreln s estrela* eomo Já
disse, por varias veses. o guia
genial do povo brasileiro,
Lu'.i Carlos Prestss.

Como operar.0, eu penso:
Se o camponês, que sofre to»
das as p/^egulçoes. lcnge de
receber bm apoio direto de
nóg que moramos ms grandes
cidades* onde temos os me-
lhores esclarecimentos sobre
a situação, luta c fas o que
fizeram aqueles sm São Pau-
lo, por que esperemos nos,
operários? Acaso devemos
esperar ainda alguma co*sa
dessa justiça vtnaL desses la-
caio, dos imperiallstoe norte»
americanos?

NÃO, NAO e NAO, meus
amigos- Não poremos mais
suportar tenta miséria* Tudo
quanto reivindicamos de 1945
até hoje, tudo M destruído°por esse governo de fome e
de terror policial* govern-»
que, por ultimo, procura por
todos os meios fazer de nos
carne de canhão par» satis*
fazer as necessidades dos seus
patrões americanos com pia-nog de uma terceira guerra.

Temos que responder a es
Se governo. Porém, para isso
é necessário que se faca o
que fizeram os camponeses
em São Paulo, pois vivemos
dentro das empresas sofrendo
tanto quanto os nossos irmãos
do campo. O patrão, um só
homem, faz o que quer com
mil, dois ml operários. A
mando dele somos espancados
pela policia, roubados em

nossas horas de trabalho
Vivemos explorados, famintos
e maltratados.

Sentindo tudo Isso na pro*
prla carne, o que devemos
fazer, cemo bons patriotas,
é organ ztirmo-no*. t-m nossos
locais dr trabalho discutir
os nossos direitos e cxlg;r
dos poderoso*, tudo o quc nos
interessa e o que deve ser
feito pelo progresso e a inde-
pendência de nossa pátria.
Para Isso, temos de tr á gre-
ve. dcpo.g de esgotados fdos
os recursos, pois a greve,
companheiros, é o nosso unlco
caminho a seguir. Custe o
que custar temos de reivlndi-
car os nessos direitos e aca-
bar com esse berrero guer-
reiro feito pelos agentes da
guerra, lutando de pé frente
n e?se governo de fome*

DURVAL RODRIGUES —
Distrito Federai, julho do
1949.

INFILTR/.CAO IAN-
QUE

Esereve-noa um portuário
de Santos, denunciando aa ma
nobra» dos amerlcanoa no sen*
tido de dominar a Companhia
Docas de Santos. DU elè:
"Devemos estar alertas perque.
há meses que uma comissão
Abbink mir m está trabalhan-
do no escritório do tráfego,
sob o pretexto de que vâo re
femar o sistema de serviços
mas, na realidade, o que há
é uma Invasão de técnicos e
datilografas estrangeiros ga-
nhando rios de dinheiro, en.
quanto o pessoal do escritório
ganha uma miséria".

^ãfl H^Mi&l__Hím\sWv^/M, ^%mmm\.—B—1 amfiWw iiiiims —a

EXEMPLO DE PÁTRIO*
TISMO: Publicamos aqui a
fotogafia do nssso leitor Abi*
lio Parrelrc Este homem, ve-
lho de 73 anos, é operário
carpinteiro de profissão. Com
sua veneravel cabeça branca,
com o corpo deformado por
anos e ano** de tremenda iu-
ta pelo pão de cada dia, o an-
dão passa os dias manejando
seu serrote, sua encho e seu
martelo, de manhã á noite,
para sustentar seu lnr pobre
e honrado. Apesar de tudo,
porem, como um verdadeiro
patriota ainda encontra tem-
po e energia para lutar pela
Paz e divulgar a imprensa
popular. Todas as semanas,
percorre qle a sua cidade, no
interior paulista, sobraçando
um pacote de exemplares de
A VOZ OPERARIA, dburibu-
indo-os aos leitores.

A Mulher Operária na...

£ e í a m
w

(Conclusão dn l» ps*.)
destruição continuada do
homem pelo próprio ho-
mem."

as operárias dos Mgorí-
ficas devem, seguindo as
paiavras de nosso grande
lider. contribuir para garan-
tir a paz e impedir a guer-
ia. i.utando lado a lado com
seus companheiros de tra-
lho por--melhores salários e
condições de trabalho, por
assistência médica hospitalar.
Para conquistar essas reiv.n-
dlcações é preciso unidade
nos locais de trabalho, e pre*
ciso estender a mão a todos
os trabalhadores, erguendo
a bandeira da luta de cias-
ses. Essa é uma das melho-
res maneiras de lutar em
defesa' da paz, tarefa cen-
trai de todes os homens e
mulheres, velhos e jovens de
noss*. Pátria. A mulher ope-
rária que irá sofrer mais
nessa guerra, pois seu ma-
rido, filho ou noivo irá pa-
re a guerra, será arrastada
a maior exploração, uma
vez que substituirá os ho-
men. que servirão de bucha
para canhões dos donos dos
tas.

A mulher • trabalhadora,
que sent.rá as conseqüências
do aumento do mercado ne-
g\o, dos racienamentos, das"bichas" intermináveis, da
miséria, da maior opressão
e terror policial, da viuvez
e da orfandade, precisa im-
ped.r, com ações enérgicas
cm defesa da paz e por suas
sentidas reivindicações. o
desencadeamenf-o de uma
novs guerra lmperialista.
As mulheres, para lutar ••-
Ia paz e pelo aumento de
salários por creches, por
restaurantes, pelo pagamen-
to do repouso semanal re*
munerado sem os 100 % de
assiduidade, contra as des-
pedidas, devem organizar-se
e unir-se em comissões nos
locais de trabalho s seguir
o» exemplo dado pelos traba-
Àhadores do Armour de LI-
^mmonto. ém probos ti*-

paihw-dores do Rio <****ae.
dos transviárius de Porto
Alegre, dos teceloes do Esta-
do Rio. A mulher opera-
ria. começando com as pe-
quenas lutas, devem recer-
rer á greve e is lutas mais
vigorosas, demonstrando as-
sim sua vontade inquebran-
tavei de defender a paz o
as ?uas reivindicações mais
sei.tidas. ,.

Nesta hora cabe à mulher
operária uma grand. res-
ponnbilidade. Não basta
condenar a guerra com pa-
lavras. E: preciso transfor-
má-las em ação enérgica e
viva. capaz de conduzir á vi-
tória as forcas da paz e da
democracia em nosso país.

O POVO NÃO TEM
ONDE MORAR
Em minha cidade, Bragança

Paul-sta, existem mais de 150
casas vas'as, que os proprie*
tarios não alugam porque
querem vendê-flas a preços
exorbitantes. Enquanto isso,
os trabalhadores não têm on-
de morar.

Na Câmara Municipal um
representante do povo propôs
o imposto progtossivo sobre
os terrenos baldios, e taxas
especiais sobre as casas de-
sc-cupadas. A proposta foi sa-
betada, indo para as tais «Co-
missões» e, finalmente, foi
considerada —«Jnconstitucio-
nab O povo entrstanto, pre-crsa morar p a campanha pela
solidão deste problema prós-
segue.

ANTÔNIO JUSTINO SOU-
ZA — Bragança Paulista,
Estado de São Paulo.

NAO TRABALHA-
REMOS PARA A

GUERRA
Depo.t de descrever % poli»

tica doa patrões.' de subm.ssfto
aos imperlalistas .anquet, •!**
o autor:"Slo esse» mcsmts patrões,
propagandiitai de guerra, que
af„ra, através doa jornais, do
radio e até mesmo .i,c carta*
ses pregados na» pare los, fa»
zcm uma campanha de "au*
mento de produção".

Porque querem ca- patroas"aumento de produç&o"?
Essa infame e traiçoeira pa»

lavra de ordem, para os pa»
trôos diante da crise que ae
aproxima, significa maior ex-
ploraç&o dos operários dentro
das fabricas.

S gnifica despedir centenas
de operários e exigir dos que
ficara trabalho cm d«bro para
compensar a falta dos que fo*
rara daspedides.

Ê importar maquinas es*
trangeiras novas e modernas,
de maior rendimento de traba-
lho e que utilize menor n"-
mero de operários e com me*
nor salário.

Ê a instituição dessa raise*
ravel e brutal cláusula de "as»
aduidade". legalizada por cs-
se governo de traição cláusula
de c.icraviríSo e roubo, poiscom ela se visa unicamente a
redução dos salários dos ope-
raios e a sua freqüência obri»
gatoria ao serviço, apesar de
quaisquer circunstancias, mes-'
mo da necessidade de socorrer
um ente querido eu ir no en-
terro de um amigo.

£ o brutal aumento da ca*
resi a de vida e a negação de
qualquer direito aos operários
de 'utarem contra isso, desde
da proibição das greves e das
intervenções nos sindicatos,
até ao assassinio frio e brutal
dos ldercs da classe operaria,
como William Dias Gomes eoutros."Aumento de produção" é
para os patrões, antes e acima

nmmt flllioi pedem um Ms»
f a úv p*w tj Quo »v »il »,,, . Jt9ue curiie paia (tentar. oUn ^f,
ja aa «urutu m> u? oos.ii W4,
gue envíè tooelasu és curai
t?j.»ge.ada im.a o» m\m»a%
it-.i.-¦»i.iu.i-4iib» ua ¦. ,
tnde a&.at~.iDam o liereic» $*&vo gregj <-.i. ,.... qua ver
u «ua Miilr.ii Ira.isiüraia.ft «,a
ba;c dc guerra con.ra • Un âo
Soviética, ti. o aumento u«Crâ 1.20 nu preço Uo quilo ;,
açúcar, enquant. esle é »- v;.
tado para oa Haiadoa i i. t „
a t:.? -j.uu 0 qu.lo.

Para nós, operários, aumea.
to de produçfio é, fundamen.
taliiiaate a noa^a luta firme .
decidia cootra o imperiali».
mo e os gaudes donos de ter»
ms, nm.orc» responsáveis petamiséria crescente de nossa Vi.
tria. £ dc uma efetiva defesa
dn industria nacional, a bane
do aumento geral dos salar.oi
a melhores condições de vida
para o nosso pevo, pela na.
cionalizaçlo das empresas ruo*
aopolstas e éontrJe, polo Ra»tado, doa grandes banes,
grandes iadustrlas e negocies,
a fim de impedir que o ca-
pftal privado manobre com avida a o bem estar do povo.A nossa respesta a essa ma*nobra vil e demagógica aos
patrões provocadores de guer-ra é que NAO PHODUZIIIE-
MOS PARA UMA NOVA
GUERRA, PORQUE NAO
QUEREMOS GUERRA. Qucre»mos paz e aumento de sala»
rio para educar os nossos fl»lhos e sustentar as nossas
famílias.

Não aumentaremos essa
produção que querem os pa*trões, produção que se des-tina a intensifcar e encra.
jar o Imperialismo a deflagar
uma nova guerra. Prcdução
que, desde já vem servindo
para a tentativa de submeter
povos livres ao Imperial amo.Não toleraremos e não perml.tiremoíi que o nesso trabalho
e o nosso esforço sirvam parade outros paises.

Queremos lutar e estamoslutando cada vez mais commaor vigor contra esse gover-no de traição e esses patrõese:cravizadores e centra o d«.minio de mjssa Pátria pelasferas norte-ame f .nas.
JOIO DA SILVA, operaria— São Paulo.

nnol, milhares de sacas de ca-fé de pr-meira qualidade, eu*
quanto nós, cs brasileiros. ?o*obr gados a pagar

OS PiliS DE SANTOS IM IM ffll NZ
união

A. LUTA nela Paz nos cais de Santos foi
rnlci&aa quando boicotamos os navios do pro-
vocador de guerra Franco. Naquela época,
iu amos poi todoc os me.os contra esse fo-
co guerreiro. A nossa arma foi a greve de
jrotesio; e não descarregamos ós navios do
fascista espanhol. A justiça de classe logo
tomou partido a favor de Franco, condenou
Roitman. Simer,' Zito. Cor-aLo, Guimarães,
Neves e outros Os navios franquictas con-
tinuaram a atracar, porem quando o país
amanU. da Paz. a União Soviética, enviou
seu pr meiro navio a Santos, o nosso cais se
transformou em praça de guerra. Hoje e£ta-
mos recebendo amianto da União Soviética,
através dos americanos: só no mês de junho
foram armazenados 9.800 sacos. Natural-
mente, o café que embarcamos em Santos
p:.ra o americanos, é vendido em parte pe-
Igò negociatas ianques á União Soviética... -

Para nós, portuários, é de grande imper-
tancia recebermos navios de todas as proce-
déncla,, pois assim não estaremos ameaça-
dos d desemprego. Nas cond.ções em que
viveiros, se vier a guerra, ficaremos na imi-
nencia dt um desemprego em grandes pro-
porções Hoje, não estamos em guerra e já"descansam" centenas de trabalhadores dia-
lamente faltam navios no Porto

O objetivo dos portuários é lutar pelas
suas liberdades sindicais e políticas e por me-
lhore condições de /ida. Ê um dire to que
nos assiste lutar pelo Progresso § pela Paz.

por HENRIQUE MOURA

AÇ LADO DA.,.
(Conclusão da pag. central)!

rlos_ da Paz.
I Não* não há nenhuma ra«

de tudo, aumento de produçãr 2ao Pa,ra estar inquieto
para a guerra imperialista. t*uant0 á situação, quanto ás
guerra contra a União Sovié* Perspectiva$.
tica e as Republicas Popula- ..^í^8 ovemos criar as con**rea, onde o operariado já se diÇ?s*5 que assegurem Olivrou dessa corja de expio, f1?;01 exito P°SSÍvel» Nosso }&rad.res. É dar de presente ao Jet*vo deve ser. dentro de umbandido Franco opressor e as- amPlO .espirito, obter que Sfflsaesino do glorioso povo espa- unan* todos os que não aue-*-••-¦ -'" rem a guerra.

E' elare que esta união de-ve ser feita com todos osmrs obr gados a pagar n9mens e as. mulheres quoCr$ 12,60 o quilo de café da *}ao Pensam como nós em to-pior qualidade. E enquanto os f05 0S P°nt°S* Pois. caso con*trario, o problema danão teria sentido*! por essa razão, para fó-ra desta Conferência, "deseja
me dir-gjr a homens co- oEmmanuel Mounier e ClaudoBoudet; eles recusaram de'—'.r

*-x „ ?¦ se afund'ar no anti-comunis-ü oDjetivo dos patrões é mandar espancar mo; mas julgam-nos por ve-trabalhadora, não equiparar >s marítimos ves de modb errôneo-^alama marinha mercante, tomar a Associação de nossos erros de no-téns fa-Beneficente dos Empregados da Companhia llrs. sem nunca concretizarJoca. de Santos, não dar transportes e ca- Erro? Sabemos bem que nãopas, nem horas especiais aos manobreiros, somos infaMv-T "-tm-iç -,
não atendei ás promoções dos empregados lhes faço a pergunta*"óuaisdo Cais e dos Escritórios, manter o salário o os erros graves nreiudicia smais baixo possível. O que estão fazendo os aos Interesses d'o povo aosrhagn .tas amer.canos e ingleses com seus interesses da Franca nor nósoperários também o fazem os denos da Cia. cometidos de.*de oüe n--coDoca dc Santos. Há um ódio desenfreado Partido existe? Se c desèia-uessí. gente contra ob crabalhadores. um ódio rem, poderemos discutí**osde morte. E' por isso que querem a guerra Mas. será que isto é de fatoNos. fühoi do Povo, nao podemos estar ao o mais importante no ore-laJo d quem nos manda espancar, não po- sente? p
demos estar batendo palmas ã quem quer nos Pedi-nos muito' Estamosa^iqurar pela fome Por esse motivo é que dispostos a muitas con-"»s-lutamos pela Paz Paz, p-ra nós. é aumen- soes. Já o demonstramos•* nãoto dc salário, melhores cond ções de traba- conhecem-* ar-or íjr-^A^M-lho e y Progresso nacional. Paz. para o por- til. Só uma coisa é~impossi*-tuano. e recebermos navios carregados e os vel: nãc nos neçam para dei-mandurmoí de volta com mercadorias nos- xar de ser comunistas Trin-sas a todos os pertos do Universo. L"tar pela ta anos de exnerienSa e 

"•
Paz é impedir que a companhia Docas de lntas. trinta anos de k-ossaSantos caia em mãos de uma comoanlva vida. nòs f^zem convebS?escrangeira Lutar pe1^ Paz é impedir que mab do que nunca rie es-.nercs.doriafi e material dc Brasil sigam pa- colhemoí Tcaminho Srtoi
SiST^ÍÍi"? 

m^uDnaAde cessão impe-cadr um de nfe diz wm«rialiste. Lutar pela Paz é proclamar alt: ft nosso querido Gabriel Peri embom soin que os trabalhadores do írasU não sua ulFmá^manha"%H! se 5'coooeracao para nue; seia facada e agredida vewr que reco^-ar -et- re-a Pat.-ia dos Trabalhadores.- ^- começaria por este caminho*
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n« •>»•• rauay to os
í.,\tv«|.»:«•;'. de caca»4, prln*

«-.palmente o« trabalí dore*.
•ofroé.lo i"t «***-r.,.•r*",**rla* 4n
'MdHIc.i do Rub?*.-V't*!mi&a aos

• mtore. s cios do»]'t;úHo< ••
monopollffUUi .tmericanos. pn*
lira*,.» eu n<wa palria !•*•!•>

governo Dutra o ««.«¦» ltrte«T*»*em
tores tipo Mani*. ii. ni.

t Os frutog da política do acôr*
do amerí«*auo p liicud* pelo
dlt&dor e ajeüadn pelo «demo*
«rut» Mr. gabeir... ístfto sendo
«ío!!ikk)S pela noii Via das popu-••leço--? d«»K município» Imitia*
po*. «.fuo pertencem à «zona d»
,.;.-..'i - A ruinu dos fnzendei*
ros pt;(|ueno. e medOs e daque
leM que nao idt" lidados -toSi
buncos» nem A* firmas exporta
flora * e não gfóàm d**á favores
d«.»s Político?; o dcíemprego e
a fome do militares de biaslloi-
,»,.»• qita viveu* ne;»'»' momento
!iiiva«? .•¦•* sofrimento e tlesèfipe--o n&s roe-is. fazendas viúi-
cidades e estradas dt zona
jui du Btiln.'. s-íio os residindo»
d» polire,, da ditadura. Basta
xnHlisaimoa e.iii*e muito»; «ioe

. fcits atos crJminosos, o ato. re-
acionário e contrário.aos inte-•esses nacionais, pr»nc!palmen-

. ie ao.í da lavoura cainueira,
p -. foi o romr ime.V • do r.*la-
•o. a com a Unia») Sov.'.'"!;';,*.

Ksta resolução da d.tadu.-a
•lo«cou os lavradores tió e»»-au
m «*>c«tii»*íejHÍa de íteãy?m ns*

GIOCONDO DIAS

depeudeiielft mi»,s« quo vxviir
•»lva, do nuiiütdo itu.-rienno,
aiJclU*. il íititi vóntndp u a*-
l>*»tos is "•'' ¦>•••<• *kw lu-fHir*
»¦ dores» on,» podem na qual!»*It*-f«f*» do unlço comprador eapc
ctdát? *'i vüiil.ule.

Cniigr^hwn assim •>* Im-
poriadorés toierlfaiJo* «» **(*«*.-
iamonlo d«> mercado brasileiro
do um fi?rte o serio concorr»>n*
to qne «*? a Unifio Hovi«*tieu. exa-
lamente n«> momento en» (jue
Se Iniciava o intercâmbio co-
moiei.il, eom o -nlcio dss nejp-
elí.(*»Vs. (,-om«i por exemplo, a
compra de 50 mil socos de
cacau, ete»

Com seu ato Impatrloüco,
c-')oco(i ..iinl« mais a riossu eco»
mutila •» principalmente os ca-
cauiculloioR sob o jugo d«)S
iniliouarios americanos, ocasio-
nando aos mesmos oa pre juiz os
que agora estfot sofrendo. F.
so ha mais tompo assim ná«>
vmt a.»n*.e<:endo, foi uiiicannit!
te devido a fatores acidentais.
qne ocasionavam ;¦ escasjejr]Jo cacau no mercado mundial,
como a terrível praga chamada
«vassoura Bruxa?* o a -:èea nu»?
assolaram «*,.», ceu tro* pr «lu/o*
res daí? o»uéj:'s mirins «io mu«i-
do.

ÂAyofo **mo <+ iraportatlo •*«

«miericanos Impondo o seu l>¦o. Seria lltisflo esperar do go*
verno quc .ti »'stá medidas con*

r. '.> em beneficio du lavoura
n-.'if-*!'.i. Só os cegos nfto tre

x«*rgam o que aconteco cm
u ceru do corna;»!»:;, « n .»»
mamona, com o rris *1 de ro;
thn. eom •» h.trrach*!. ote. Qnjil-
quer pmvidcneln qt*.'» venha to*
mur. wrd para entregar ainda
mais a nossa rlque/n nos pu'
<i*«*H»«5 Ianque-' fTotno exempl»*
.ii i»«dá o ílnnniiumento do en-
can quo se eueontrtt arnin/e*
n»d«> en» Nova York, niedldn
nue. na praflca, so virá hene-
íie4âf us firmas oxporiádorus,
os e-tpectjhidores «» Imp-rtado
res americanos, que no caso
presente estilo com "a faca e

•» qudjo nas rnSos»»
Cabe, pois aos fazendeiros

quc não lucram com a atual
siltiuçfio da lavoura, os que
não pertencem ás firmes ***í*
portadoras ou a ela* n£.u ^s*
tfio ligados, so organizarem e
liuVuvm «em vucfla»-*4}es, (sem
querer descarregar nas er itas

dos "ai.;1!:- «dores os pre juízos
<*Au*MKkM*i pela politlca do go*
vevriO, por preço minlmo, por

assi.tawia técnica, por crédito
e pelo direito de exportarem
o mu produto pata novos mef»

«.mi.!, pelo reatam ato dai
reJáçtos com a Unllo SovIéU*

< a o que só cotu^gulrfto nn
luta contra ot governo^ Du*
tra Mani*..i.ri.ii que cada dia
que passa rudo farão para en-
tregar ao «americano o n«MO
pois.

\»vr xmtratNUis * tod.is
OqUèlea qUo litvt.nn a t«írrti
alheia, s»'i a or-4ani/ju*fio « o
lutn decidida e e**er*d«cn í>clo
cumprimento dos nontrntot,
melhores condi(jóe« nos fniu*
r«»s ajustes e jwtr um nedoeo
do terra os livmi*á de vivo*
ren- desbravando * mata e
plantando roçn d** cacau para

o$ latifundiário.*;. Mas, para
quc essa luta tenha ôxlto *
ii;..ci-, o flnôid franco o decl"
«ici" aos assalariados w> sua
lota pelo pagamento dos *ala*•i.*s atrasados (po»i nfto podo
ser nas costas dos trabalhado
res que os fazendeiros irfio des-

¦ • otar 06 prejuízos que por
vrntura tenham), por 8 horas
úv trabalho, féria?, escolas, as-
slsténcla médica. Luta essa

quc só será vitoriosa se houver
organização, se or asealaria*
dos reforçarem os sindicatos
de Jtabuna e Wranni o ** °r-
gar.:aerf!i sob todas as for*
mos p>.- lvels, em eomissões,
asao 'aries, promovendo fthm*
fomentos, passeatas, band -s
precaioriOjS t exigindo prvl"
dcr.eias doa pabroes no sen*.'*

<lo de quc nád ti««. feltè tri*
ImiIIio. i^iiiii cabo tos í.-mo ¦;»
\^:kchi do governo aj»jda A

lavoura. Maa. «ib.» principal-
mente «tos trabalhadores « •»
contratistas, flüculüctrcm rt
disirlhulcAo da ajuda. |h»i.
frata-se dc dinhHro do mro

on»' nHo pod * sôr 'ntre(m« o*
mo é e-nimv nestns »». aslfics,
a»v fjrnndea fazendeiros 'Os
políticos, a fim d*4- sei dls»:i-
httído onlre o*í •ifllhadns <i 6>)f
vir para o nume» i«» dn e#;.>e*
CUlaçfio »»i<»lneetn. e eornv»ts
df votos, mIc

Que todos . qttcles qttiv viv»;»*t
e trabalham efetivamente na
iifoura do caeau, lutem sem
descanso por suas reivindica-
<*6>s eapecifleaí* e quo todos
unidos lutem contra a ditadu*
w Dutra e 9* us "Vntervenlores
ilpo Mangabeira, contra a
.pierra e pela p&z» polo roa-
tnra«i».to de wla«5«5cs com a
Unifio Soviética, que «tfgnificn
novo mercado para o «oatcau e

a llbertaçfto do jugo do im-.
p*>rtalismo *unerl<ano para a

."oura cacauelra.
Mas. estes otojeti-AOs eó oer*.

«viiaèguldofi m houver muito
é organlsrtifto», ae °* traba-
ÜMdorrvs lutarem «somo «tem*
pire acoiMelliam os comunleta.4.
• o mu dhi .ante, o verdodei-
lo defensor dos taUreeeM *¦*,
nosso povo, Lsilz C»«>rle«* TShs-
les.
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RIO GRANDE DO NORTB

Trabalho Escravo Nas Salinas
Uma industria rendosa pata os patrões, onde sô s«
emprega a força humana •*- Trabalham oe saH»
neirofi como verdadeiros animais de careja *~ O
salário semanal é de 20 a 25 cruzeiros -r Alinieiv

MÇ«ao: -- feijão puro ou um p*uihadO
de faf!i.*ha com rapadura

(Reportagem do vereador VICENTE AIRES)
OS CAMTONK3E& I>ii ^ANATOUS LUTAM PELA PA/

—• Ná cidçde de Can^oWs, j*o Triângulo Itüneiro, reali-
ef»«-ee pecentemeirlie um trande «comicio pró-Pai', ao qual•MMnpavaitetniai cerca de 266 eaaapoaesee. O -Btlegado dè
policia do vislnho munkiplo de Monte Alegre «bo-aoentrou
j*rnt,n«fc forca policial na cidade e espalhu beatog álarmis-
ias, vi»v mkío aterroriaai «o«s tMMrtUbwios da Pa/. O pevo, po-
rém, não ee deixou ate*-uxiiar e o comkio constituiu um
eiieoeso, tendo compareeidi ao mesmo nina delegação do
eaunkipk dc Ituinbiara, C.eiás. ccmr,Õ8iá de 14 homens e"
•f mulheres, e uma delegação de Capiuópolis, de 5 pessoas.'
No ato falaram «ws -fereadores Itoberto Margonaii Hench-
eaar Borges, «ie Uberlândia, que foram entusiásticamehte
aplauâldo,;. Lofi após, o ar. Arlindo Ferreira, presidente
do «ÍJcnselúo dj, Pi;:, de Canápolis, apresentou o nooie do
camponês João Umbeüno dos Santos pura delegado á Con-
ferencia Estadual da-Paz, Sendo a indicação acamada pe-
«tos presentes. Teminada a ffcU, a multidão, tendo á
frente aqueles dois vereadores de Pres'Les, saiu pelas riías
«ia cidade a colar cartazs pró-Paz nos muros, nos postes e
nas paredes das casas comerciais, qae deram sua permis-
eão para isso. O comicio oonetituhi unia demonstração de
qne a povo e, partieularniente,o s campone.es de Canápo-
«is, já sentem a necessidade de lutar, pela Paz e contra a
guerra preparada pelos imperialistas, sem se deixar im-
prtessionar pelos an:cganho<i dos tatnirae e agentes do im-
periaHsmo em nossa terra.

£' vergv nhoso o padrão de
vida que levam os d mil ope-¦¦rarijÈtó da.s salinas de Areia
Branca. Mossoró e Maeáu, no
Rio Grande do Norte. Pode-
mos dizer mesmo que em to-
do o Brasil nâo existe traba-
lho industrial onde o opera;
rio sèja.tão explorado e mau

..pago coino' nas salinas daqúe-
le Estado. . ,.
v-A operação, industrial;para
a. produção do sal é muito

[simples; 
'dependendo' 

apenas,
da -natureza e do trabalho
brp.çal do hemem --¦ que, no
üíisó, é um verdadeiro traba-
lho escravo. Não se." empre-
gãm técnicos e as máquinas,
em quase sua totalidade, são
moinhos de ; vento, que não
gi»„vam combustível. Com es-
se pr«Dces«o muito pouco dia*.
penditMo, pode-se calcüíaT a
grande fonte de lucros qae

¦ 
¦:. ¦¦ ¦ 

.;,

NAS FAZENDAS DO W-
TERIOR -PAUWSTA os cam-
poneses assalariados
agrícolas ' estão . se ihobili-
lando em torno,de algumas
Tclvindicaçoes, exposta em p«-
quenos boletins e manifestos
de camponeses: aumento para
« colheita, melhores contratos
«ie café; direito de recolher ob
inanümentos antes da arrua-
|io; pagamento das feria?;
•oito horas de trabalho por
dia; pagamento em dinheiro.
de 90 dias; direito de plantar
ao eito ou em terra separada;
pagamento, a rolones e. cama-*radiV9,"ilos dõminf;:í! feriados <
jüiás' santos, sem trabalho.
-Os latfundiário.s paulistas e

fua iuiprenra 'mbstnun-sc 
alor-

mados, poir, 03 cámpciieses fa
f&c Paitlo estão compreende»-'
«to "Sada vf-z melhor a u«ce»-'«ideTfJo ile iui.ar "por s< lis direi*
tos-í* e!çmeafeí/íes ,e rea.gir ccfl-
Ira a 'níseria «*»«* «ws-ola sum»?

V01 CAMPO S
NA FAZENDA DAS FLORES,

em Canápolis, Minas Gerais/
impera o regime da mais cru-
enta exploração, usando os co-
loneis latifundiários da chiba-
ta, ao mesmo tempo que rou-
l»am dos camponeses o produ-
to de seu trabalho. No rancho
do trabalhador Dürv,£ÍI^;Higi_no,
o tatuli-a roubou todas as suas
ber.fcitoria^, • produto de anes
seguidos da t»*abalho. Diante
da exploração crescente os mil
camponeses de •-Fazenda Flcres
mostram-se dispostos a não
méis permitirem que se rèpi-
iam casos idênticos &ê verifica-
do com Durval Higjno quc foi
roubado'em benfeitoria.» é ha-
verea avaliados em mais <J"
fas mil cruzeiros.

¦ i. IíÍOÀ ÇAMPQNBS.A DB SA-

PÉ realizou uma concorrida re-
união com a participação de la-
vradores de Sapé, Santo Amaro;
Amparo, Bolandeira e arredo-
rei. Depois de uma animada
partida de futebol, passou-se ft
discussão do problema do* la-
vradores," falando, dentre - oa*
trós, d camponês Xisto do OÚ-
veira, dirigente da Liga Cam-
ponés a.Por unanimidade foi
condenado o regime de arrendo
cobrado pelo latifundiário que
vive usufruindo a grande ses-
líiaria. Ficou resolvido' "o 

. «ão
pagamento «io arremlo na base'atualmente 'coiiradãv O lavra-
dores mostram também a dis-
posição de lutar-pela oosse da

representa uma salina pára
os seus prüpiietárics. razão
por que muitas firmas do sul"sé lançam. á exploração do sal
no Rio Grande dó Norte, co-

, nio sãp o«. casos de Afátaràz*
zo $ Oia.. 

'da 
Cia. Comércio• de No.vec-aeHO -• Wilson Sons

& Cia.,;
INDUSTRIA ftKNnOH.4

A produção dp sal passa
; por 'diias fases'. Na «õrlmélra,
conekóeni-sé grandes ; tan*

..emes d* paredes de barro, e
folha de, carnaúba (baldes)' 
poía repre.sir a áeua que vem
do mar. A água aí. represada
evanora-se. deixando uma
croata de «a! cristalizado. A
mrdànca d^ssa á*a;ua. qüe vai
se tornando cada vez mais
saturada, é'filia para outros' tanques por mo'nhos de ven-
to e, casualmente, citando es-
les sé quebram, poi- motores
íí óíeo.

Nessa primeira operação q
proprietário da salina empre*
fea apenas um trabalhador —
o encarregado do moinho —
para abrir e fechar as valas

. a fim de que a água passe de
trm tanque a outro. Essa ope-
ração demora de 1 a 2 meses.

Na segunda fase da prodr-
§ão do sal são empregados
muitos trabalhadores assala-
riadas e consiste ela em que-. brár o sal cristalizado nos

. tanques, com dez a quinze
metros de espessura, lavar e
transportá-lo para o aterro..
onde vai sendo acumulado
aos montes. Bsse trabalho,
quc dura ma^s ou menos seis
a:n*«ses, é. exclusivamente bra-

.çtó e impie terríveis sacrJ.fl.-

. e*oé aos trabalh; -'ore'€¦. -'X
HOÜBO NAS MEDIDAS

. Qi:àndò chega, a época da'Safra;, os donos daa. salinas
terra, recebendo 0. Urteir» ^oio;-"^Sj^W^^^M *-»•, ¦ ':,- ...cont^4ar os salinenos para

sàa o martírio rieasea traba*
&ttó<w«s. Os eontratoa. com-
jroxas moditlcaçõifs, «tão os •«-
gulntos: o dono da salina pa-
Ía 

ao trabalhador entre -Cr*
,00 è 2,150 por «Mda alqueire

de sal extraído, lavado e
transportado para o alquei-
re. O alqueire tem oficial
mente 32 cuias, mas para. o
dono da-salina tem de 36 a
37 cuias e uma cuia, que tem
5 litros, para o dono da sa
lina tem seis e àté sete litros

Assim, além de roubarem•nos salários miseráveis que
. pagam aos salineiros, os do-

nòs das salinas roubam-noe
também na' medida.

1HABALRO KSCRAVO
.Os operários trabalhara em

equipe e o. sal quebrado e Ia*
vadOé transportado para o
a-íôrro por grupos de dois tra
balhadores, que o transpor-
t«am em balaios carregados
ao onbrb. Para isso colocam
im páu entre 03 balaios, gu-
jas .extremidades colocam so-
brs.os ombros nus. Nesse tra-
balho os operários criam pèr-to do pescoço, tim enorme ca
ló é mais parecem zebus do
que memo entes humanos,
Bsflfe deíormidade, enri"»3tan-
to, não é reconhecida peloMinistério do Trabalho 

' 
co*

mo unia enfermidade pro
fissional. Como verdade!*
ros animais de tração, oe
salineiros têm de traba-

, lhar correndo, tanto para en-
cher o balaio como para car
regá-lo e esvazia-lo. Ao fim
da semana, recebem um sa-
lário misérrimo: de vinte a
vinte e cir?.co eruzéiros, àne-

Um deí:es trabalhadorea
me dis.se: 'O nesso trabalho
ç.«fiul é pior que o tre balho de
um burro, porque ao burro se
tem cuu?íido de dar baetante i
«•jomlda e tratá-lo para poder
trabalhar, ao passo que a
nossa comida consiste de pu-ro feijão ou então de um pe- [JcJaçã.p. de carne ís«ica assada!]
na hora com um punhado de \Farinha de. mandioca e, ás
ves-es. 'urn pedaço dc rapadu-
ra",

I.^so ã nada mais e nem
sempre o salineiro pode fa
aer essa refeição daa* venes
ao dia. pois oã quc tini fa-
rr^/ia naior =»o podown e«t>***r-

AOUERHAi Km
MfvRCAOOf

O ECONOMIA 1 K
Irancéü llcnri CX.itda. ¦ m\
reu livro eNove ,,«»-i
Guerra», minfr.i . naf
cifras e «gráficos w t>»>tí-»
voa que levam «••*. tn »«t*
norte-emericanos »i pn • ,i^
rarem nova «guerra. •>•*
1913 ¦ 1945 as faaes d*
maiores lucros para ou
trustes íoram as da*» Aua*
guerras mundiais. A.s van»
í"*<*en8 obtidas pelas «'as.*
ses dominantes nos E*ia-
dos Unidos nessas fase —-
dc 1914-18 e 1940.45 -*
foram superiores ás da
chamada grande «pro. oe-.
rtdade» dc 1925.29, oeor-
rida em tempo de p.-_ o\
qttt precedeu á crise < :c\í-h
ca de 1929-33. A queira ê}\
am bom negocio pnra ?»*-%
trueee.s motmpoíitités, st>vj
Srerndo -Myotra, <f«aaud s*»
acham ás porte-, da < v*
•irioe. Eles querem iw> o#
kceoe <le q-terra e prcíe».
mtm, tsym a «guerra, non-.
ftrahukr a redação quc a
«risc cicKca iwmpre cais»
«aa -4t«a lucros. «Querem
tanlxm — eoaw o capita^
Mamo sempre quer — anse*
«ursur mercados c l«»tto
ét m-aterias nrimas.

Aa c»Uuwe «tiominanits tl«oo
Eetadoe Unidoa —• anca.
bcçadM por atas (rustea
moaMipolJatas — querem
novos lucros de quenra,
querem garantir oa merca-
«•os «quc dominam, querem
eviti-ar « queda de 'ucios
deco-*rcit4c8 da crise a
trmsf.yrmmr A União So-
viética, aé democracia^
populares c a China em
mercados obrigatoeios d*
seus produtos.

Por isso preparam a
qnerra, 

* •

No mundo de hoje,
quando jA existe um po-jc^
roso Estado .Socialista — a
União Soviética — c va*
srttofj paises marchando pa*
va o socialismo, a Paz po-
dc aer imposta.

Os pa«ses não domina-
«tíoa pelos trustes podem
•fetiolver e t|ue?:cm resolvei
senití problemas cconomi-
cos sem a guerra,
Ante um capitalismo em'
decomposição as massas
podem impor sua von tada
que é a vontade da Paz.

.*'

EM Ânnccy, na França,
está reunida uma confe-
rencia tarifaria da serie
iniciada c«om o Acordo de
Genebra.

Esse acordo deixou a
produção bra 'leira des-
pj>*otegida e á merce da
concorrência e do «drni».^
piag» «dos trustes interna-
planais» O papel dc om
Jbom governo seria retirar
«ie. Anneey a ítoss» íleicqa-
iTÍÍo, denunciar o Acordo
de Genebra « -negociar
i.>aveni«)s de y»e*dadeirá
reciprocidade»

•íí*a~t^tí^'.:""A«nj é"çuie >r*ini- «^1» "f« 
tjO (H«.

/
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RESENHA
PARLAMENTAR

ACOHDO MCUI.TUltAt.M COM A
DITADUnA SAU7.AIUSTA

"Sômeot« «m governo com*.
t, do ir. Dutra é quo teta •
•orafiem de celebrar um aeor*
éo cultural eon o Portugal
¦1 Salazar", exclama o dn-
pulado Pedro l*om»r ni trtbu*
aa da Câmara a & do corre o*
u quando ora po»to a voto*
# projeto da ratificação do
aliamulo acordo cultural en*
tre o governo brasileiro e Sa*
laçar. B demonstra o orador
qn«* o ar. Dutra, rccelieado o«
«rachas da Salaaar e Franco,
•• ditadores qua afogam ot
tnxetos de liberdade dos povos
Ao Península Ibérica, neg^clan*
do estes acordo* e exportan-
•go para IA generoa alimentícios
«aasenciais ao nosso povo; cn-
té, a« colocando também como
*acn ditador disposto a massa-
•rar aa liberdades publicas em
beneficio dos piores inimigos
éo nosso povo. A seguir, o
deputado Pedro Pomar irar ao
•onhecimeuto da Camar* os
orimea Inora naveia que vem
•ometendo o governo de Sa*
Ux.ir, mantendo presos e sub*
melendo á tortura centenas de
•nti-faciaUs "que sio a m-
ttior parte do |»< vo c da iu-
teleetualidade portuguesa". D»*
nuneia que eslão sendo tor*
turadoa os dirigentes anti-fas-
«tstns portugueses Álvaro
Cunhai e Militto, como acoD*
teceu com outros lideres como
Bento Gonçalves. Lopes de Al*
mc-irla, Antônio Guerra. Joa-
fiiim Marreiro.

Km resposta a aparte do sr.'A indiano Leito, que procurava
•onfundir a acordo Dutra* S.-»-
lftzar com a amizade entre os
povos do Brasil e de Portugal
ê'\r. o sr. Pedro Pomar: "O
pensamento progressista de
Portugal, dia o sr. Pedro Po-
Portugal eocontra-se oprimido \

nos campoi de concentração"
•"Como poderá haver cultor*
num pais em que a censur»
predomina?

V. termina o sr. Pedro Po-
mar Beu voto clamando contra
o, tentativa rie assassinato, em
Portugal, do grande dirigente
popular Álvaro Cunhai e mos
trando que "o pensamento dc
vanguarda de nosso, povo nada
tem a receber, cm matéria de
cullura. prògrdaso e amor á
paz, do fascismo português que
infelicita a terra portuguesa"

I
SOLIDARIEDADE AOS ESTU-
DANTES DE AGRONOMIA

Nas escadarias da Câmara
6.* feira, dia 11, centenas de
estudantes ouviram a palavn-
de diversos deputados a res-
peito da clamorosa c estúpida
perseguição policial ordenada
por Dutra contra os alunos da
Universidade Rural (KM 47).

Falou nessa ocasião o depu*
tado Pedro Ponlàr que prõtes-
tou com indignação contra as
arbitrariedades praticadas con-
tra os estudantes de agrono.
ma, acrescentando: "Tenho
entretanto, a vos dizer que não
deveis contar com a maioria
nesta Casa em vossa defesa.
A opinião da grande maioria
desta Câmara é a de que seja
fechada a Universidade Rural
te Isso se fizer necessário pa-
ra a ressalva da autoridade do
governo". E mostra que a po-
lítica do governo, de fome e
miséria para o poyo de obe-
d ència aos planos guerreiros
dos imperialistas ianques, con-
Ca com a maioria do Congres-
lo, sempre disposta a cumprir
ordens. Concluindo, afirma c
Sr, Pedro Pomar: Somente
eom a vossa união e a unfRo
tfe todo o povo, este Parlamenr
to será levado a aprovar »i
projetos de vosso Interesse *

defender os direitos e as tí*
terdadea doe estudantes conta*
Sm •baaoa d* ditadura.

os «mios anuiu
EM DEFESA DE SUA ASSOCIAÇÃO

EXIGEM A VERBA DE 300 MIL CRUZEIROS. VOTADA PELA
ASSEMBLÉIA. QUE ADEMAR N AO QUER PAGAR O TERBO-
RISMO POLICIAL NAO INTIMI DA OS BRAVOS SANTISTAS -
OS PORTUÁRIOS, DEFENDENDO SUA ENTIDADE, LUTAM

CONTRA A MISÉRIA E PELA PAZ

SOLlflARIEDADE riNII
EAOS PERS MSPEIJDIH

N.\0 
é de hoje o odlo que

o* lacaios dos america*
non votam ao poro de Santo».
a terra quo conquistou o ga
lardlo honroso de "cidade de
PrrMcs". A reaçlo todo tem
feito para ferir e eepes.nlur
ot valentes trabalhadoras san-
tistas e denegrir • reputação
da gente deste grande porto
numa demonstração feros Ae
ressentimento • despeito pei'
amor que dedicam ao glorio*»
Partido áo Prcate-s.

Impregnado por este mesmo
ódio o aventureiro Ademar de
narroa acaba de tomar
mais uma medida odioaa e ar
Miraria, visando prejudicar ot,
interesses de milhares de por-
tuarios santlstas e de suas
famílias. A Assembléia Legls*
litiva Estadual' elaborou uma
lei, a lei n.« 200, de 2 de de-
zembro de 1.946, destinando
uma verba de 22 milhões de
cruze ros ás Instituições bene-
ficientes e hospitalares do Ea-
tado. Entre estas Instituições
figura a Associação Beneflcen-
te dos Empregados da Com-
panhia Docas de Santos, a
qual reúne cerca de 8.000 so-
cios e heoeficla direta-
mente cerca de trinta
mil pessõsc. Por sua impor-
tancia esta lnsütuçâo tem di*
relto a receber trezentos mil
cruzeiros, parte que lhe cor-
responde na verba total esti*
pnlada pela lei.

ADEMAR DESENCADEIA
O TERROR

Entretanto, até hoje Ademar

tem procurado por toJos os
meios apos*»at>»e do dinheiro
devido i Assoc açio, preten*
dendo. certamente. utllij.ar**e
dMta verba para fins eleito
relros.

Os dirigentes da Associação
tentaram por diversas vezes
entender-se cem o governador
Tudo em vio. Ademar nega*se
a receber quem quer que sejs
da parte dos portuários. Km
vista da Intransigência do in*
terventor de Dutra, os diri*
gentes da A.B.E.C.D.S. convi-
daram > m.,*- n de associados
a- realizar uma passeata de
protesto pelas mas e Ir cm
caravana á capital paulista, a
fim de reclaiTir seus direMr.s
de v>a voz, perante a A»'i-m*
hltia Legislativa. Neve va.*i.es
foram fretados para esse fim.
porem Ademar, ao tomar co*
nhecimento do fato, proibiu o
transperte pela estrada de fer*
ro e mandou ocupar a estaçSo
de Santos, transformando-a
em verdadeira praça de guerra

OS PORTUÁRIOS
NAO RECUARÃO

Os portuários e suas faníí*
lias entretanto, nao se deixa-
ram intimidar e estão dispostos
a prosseguir na campanha, até
conquistar a verba destinada
á sua associação, que Ademar
e sua clique pretendem sur-
rupiar. Neste sentido, mais de
cem issocindos diriglram.se
á Assembléia, individualmente
ou em grupo, para protestar
perante o presidente daquela
casa ,que havia sido aliás, pre*
v'araente informado de todas

as demarches no sentido da
caravana d capital paulista.
Enquanto Isso, os portuários
Henrique Moura, presidente
em exercido da A.B.K.CD.S..
José Nunes Barros c Geraldo
Antônio Rosa, por dolegaçlo
expressa de toda a massa de
associados, vieram ao Rio pro*
testar perante a Câmara Ps*
deral e exigir providencias
contra a coaçio policial a que
estio submetidos milhares de
trabalhadores honestos e ra
triotas.

Apoiada pela grande maset»
d« associados e por todos os
trabalhadores sontUtas, a As*
soe açio Beneficente dos Era*
pregados da Companhia Doce»
de Santos prosegue na cam
panha, apelando para todas ss
Instituições congêneres no se»
tido de que se unifiqUem s
exijam do governo a verba a
que têm direito, dinheiro qne
deve beneficiar o povo e nio
os politiqueiros sem escrupn-
los.

O que deseja o governo, per*
seguindo a A.B.E.C.D.S., é do-
minar a sua diretoria, intervir
na sociedade, o que nlo conse*
guiu até hoje. E é por esse
motivo que a Associação de-
fende os interesses da massa
de seus associados de manei*
ra independente e resoluta.

Mas o portuários santistas
eslão firmes na defesa de seu
patrimônio, lutando, ao mes-
mo tempo, pela Paz, contra
a miséria, contra o terrorismo
policial e a pcparaçãi guer*
reira do governo Dutra.

COM w careci»-* cheio» dc patriota* c o emprego
do banditismo policial «empre niaia sangrento o governo
do sr. Gaspar Dutra tenta Impcr ao pata on seus planos
de guerra c «ubmis-yio am exploradores Imperialista* de
Wall Street.

As vitimas desse banditismo fascista são, justamea-
ie, os democratas mais conseqüentes que combatem com
mais ardor em defesa de pa:, da soberania pátria c pelas
reivindicações populares. Sfto operários, camponeses,
estudantes que têm ocupado com honra o posto que cdbc
a cada partidário da paz e da liberdade na batalha qut
travamos contra a guerra, a colonização imperialista c
a marcha do pais para a tirania fascista. B o terror sc
abate sobre esses combatentes de primeira linha da cau.
sa da paz e da liberdade porque, atingindo-os, a dita-
dura guerreira de Dutra procura golpear as forças po-
pulares e, assim, intimidar as grandes massas.

Por isso» é dever de todos os patriotas, nio somente
repelir com latas enérgicas a cada uma das violências
da ditadura contra o povo, lutando nas maa pelas \L
berdades democrátícss, mas também ae levantarem na
mam concreta solidariedade aos presos e perseguidos
pelos agentes nativos dos traficantes dé guerra. Esta
solidariedade é, na verdade, uma das formas positivas
de luta pela reconquista das liberdades democráticasr*
uma forma positiva de mobilizar grandes massas para
impedir o recrudescimento do terror fascista no paíc

Disso, aliás, tem nosso povo uma grande expe»
riência, com o poderoso movimento de massas que rea-
lizou, durante a guerra, pela anistia aos presos poli-
ticos da ditadura estado.novista, pela liberdade de sen
lider querido ***** Luiz Carlos Prestes. Então, ajudado
pela vitória conquistada sôbre o nazi-fascismo, o povo
nas ruas abriu a porta dos cárceres a Luiz Carlos Pres-
ees e seus companheiros e marchou em considerável
impulso para as conquistas democráticas de 1945.

Com esta experiência da solidariedade aos terse-
guidos pela ditadura de Vargas é que devemos, hoje,
organizar por todo o pais a luta pela liberdade de Ma-
lina e Jorge Herlaim, dos vereadores comunistas que
participaram do II Congresso Mnnicipalista de Sfto
Paulo e de todos os partidários da paz que, no Distrito
Federal e nos Estados, se encontram agora nas mas.
morras de Dutra.

IM ESC o I»
POlt 25 v tos contra 12, o

Senado acaba de rejeitar o
projeto de lei que mandava
suspender pelo prazo de um
anó as ações de despejo. Mi-
lhares de inquilinos se eu-
contram, deste modo, aute a
perspectiva angustiosa de se*
rem violentamente desaloja-
dôs das casas em que habitam.

De fato, ao expirar em de-
zembro deste ano a atual lei
do inqüilinato, o* proprieta*
rios de imóveis não terão mais
qualquer impecilho para de-
salojarem seus atuais inquili*
nos a fim de elevar astrono
micamente os preços dos alü-
gucis. Chega-se no pais á si*
tuação cm que os proprieta-
rios ter&o todos os direitos
que se arrogarem sobre'os seus
inquilinos — de aumentar co-
mo quiserem os ""alugueis, de
cobrar lavas escorchantès e
de despejar os inquilinos a
qualquer momento.

INIMIGOS DO POVO

O alentado que o Senado
consumou contra os interesses
de milhares de famílias bra-
silckas diz bem alto dí Ca-
rater violentamente .mü-popu*
lar do governo Dutra e dos
partidos que o np-,iam* Ele
4 fruto da iu , >a conjan*

Ameaça de despejo para milhares de familias brasileiras '—• Os José Amé-
rico e Ferreira dc Sousa defendem de unhas e dentes o direito dos pro-

prietários escorcha rem os inquilinos
ta dos chamados "partidos le-
gais". de cujas fileiras sairara
os inimigos mais furiosos dos
inquilinos e os defensores
mais cincos da agiotagem dos
grandes proprietários de imo-
veis.

À frente desses inimigos dos
inquilinos — isto é, da esma-
gadora maioria do povo bra-

sileiro — colocaram-sc os de-
magôgos da "eterna vigilan-
c'a", como José Américo, Fer*
reira e Sousa, Aloisio de Car-
valho Filho, Aliomar Baleei-
ro que, alegando fidelidade
á letra da Constituição, de-
defenderam de unhas é dentes
o "sagrado direito da propri»»*
dade", ou seja o "direito" dos

negocistas dc imóveis, como
o deputado pessedista Duvi-
vier, escorcharem ao máximo
os. milhões de inquilinos bra*
sileiros.

Ê claro que, quando a Cons-
tituição se opõe aos golpes
que a ditadura americana de
Dutra vem desfechando contra
as liberdades populares —

ÜMÃ NOVA BASTILHA
(Conclusão da 2.' pág).

poneses, homens de terra,
mar e àr, pais de familia, es-
tudantes, empregados no co-
mércio,' labregos dos latifun-
dios de toda esta grande
América, irmanados pelo
mesmo desejo varonil de cor-
tar o passo aos instigadores
de guerra e de consolidar a
paz mundüaJ.

Esse Congresso dará forma
ao velho sonho de Bolivar —
um conclav-e que reunirá ho-
mens de todo o continente
numa tarefa de paz, de união
entre os povos, para o bem-
estar geral. Nele se respeita-
rão as tradições mais caras
á America, nele ecoarão as
lições dos nossos mais emi-
nentes patriotas, o Liberta-
dor, Lincoln. Toussaint Lou-
verture, San Martin, Castro
Alves e Tiradentes ou esse
extraordinário filho do povo,
que encarna a resistência
dos nossos irmãos contra a
opressão imperialista, que se
chamr. Luis Carlos Pretes.
todo o Hemisfério estará

ate&td' e solidário com esse
Congresso, o primeiro Con-
gresso dos povos da América.

Estamos num momento de-
cisivo. Se desejamos preser-var a paz, não podemos acei-
tar o protesto contra o pactocomercial anglo - argentino,
nem a instigação á discórdia
na Alemanha, nem a demis-
são em massa de funciona-
rios no Japão, nem o esma-
gamento das Republicas da
Indonésia e do Viet Nam,
nem as excomunhões do Va-
ticano. Temos de protestarcontra o assalto ao nosso pe-tróleo e aos nossos'minérios,
contra a demagogia do ge-neral De Gaulle, contra a li-
bardade concedida aos cri-
minosos de guerra do eixo,
contra a transformação da
Alemanha e do Japão em
trampolins para a guerra,
contra a legalidade da. bom-
ba atômica, contra as provo-cações do Papa na Hungria e

na Tchecoslováquia. Temos
de defender a paz lutando
por ela — atacando o adver-
sário manhoso e traiçoeiro
com vigor, onde quer que o
encontremos. A paz é indi-
visivel "•— e mais indivisivel
ainda é a luta pela paz. Não
podemos nos permitr um mi-
nuto de vacilação, nem um
momento de descuido .xTemos
de combater cotidianaménte
esse inimigo cada vez mais
fraco, mas também cada vez
mais desesperado, e portan-to capaz de todos os desati-
nos, — combatê-lo e vence-
lo com toda a firmesa e toda
a constância de que somos
capazes  ,

A paz será o coroamento
dos nossos esforços.

Leia
"Problemas"
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como no caso do cancelamento
do registro do Partido Comu*
nista, da cassação dos maa*
datos, dessas sangrentas e es-
tupidas proibições de comícios
e assembléias de defesa da
paz etc. — os José Américo
e os Ferreira de Sousa nio
demonstram o menor interesse
em defender a letra da Carta
de 46. Mas,, quando se trata
do, valendo-se da Constitui-
ção desferir mais um golps
nos interesses populares eles
se juntam como cruzados pa.*
ra a defesa de dispositivos
constituciouas reacionários.

OS INQUILINOS
DEVEM RESISTIR

Este- caso da rejeição da lei
que suspende os despejos des-
mascará, assim, mais uma ver,-
o caráter violentamente rea*
cionário do "sentido de lega*'
lidade" de que tanto falam
os demagogos da UDN e moi<
tra ao povo que para a defesa
dos seus interesses o único
caminho é o que lhes apon<
tam os comunistas, o caminho
da luta por suas reivindica*
ções, e 6 daquela ampla frente
de luta pela paz e contra, a
ditadura americana de Dutra,
cujo programa recentemente
apresontado por Luis Carlos
Prestes coloca em destaque o
combate decidido á carestia
de vida, incluindo o congela-1
mento dos alugueis que, agora
com a manobra infame da
Senado, vão subir insuporta*
velmente. Seguindo, este justa
caminho cabe aos milhares d«
inquilinos se organizarem ém
comissões nos bairros, nal
ruas, . nos grandes prédios fi«
apartamentos, unindo-se num
grande movimento do resis*
tência * ás aç»-»e3, de riespe.i • t
ao encarecimento dos alut*
g*mm.
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O Que Foi a Gusrr? i ••

iconeiuao d* 4 * pag.-
CONTRA A GREVE: - o
•jagr-do dirt?;to de greve», se-
g ndo*o Ari, ^ dn referida
lei foi severamente punida
simdo prsto para aí «lançi-ei
p.niTi no meimu pé de igual'
dade da desobediência c'v I.
F-i Slío Paulo, por exemplo
fiinuns trabalhadore» texto'»
fortan rondí-nado» a 2 an-s
ão prlrSo porque realizaram
una greve de nlsumas horai.
cxHndo um pequeno aumen-
to de aa*aric*\ A*"H d-w». o
trabalhador que faltasse du-
rante o to dia* o-nsecuilvo»
ao serviço era arrastado as
barrai dos tribunais e punido
pdO «crime de deserção». A
falta mesmo de um dia ao
servíro Implicava na perda
de 20 *% dos salários «ema*
*,;.'« do operar o fallosp.

Devemos notar que ta&o
regime de trabalho escravo
prolongou-se após a guerra,
dtvando todo o tempo em
que os Industriais dc teddos
encontraram um fácil merca-
do exterior para os seus pro*
dc' s.

Na verdade menos do que
as necessidades impostas pela
guerra, o que determinou o

famigerado tíiw-wiví dt? mo
bUpscftc iwlueiral foi a P^de
d. luero#> •¦'¦ pairôe* cujos
M«-K«.fi -. se amplia.am rapt
damente cum as condições
criada» p?lo fonflito. E pnr
mu enquanto o cu*u de vi-
da SUbiS v.-.i»;.'Íli«o:uwnlr t
os «alerto* permanecia-.* pra-
ticamento congelados os m
duslrlals tiveram lucroti fa*
buloslas mos como lamaia
auferiram em qualquei oulro
Periodo da vida nacional
El*- o que foi a guerra - *
tn>*»'-??• uma guerra justa,

contra os agressores nazl-fas*
clstas: um periodo de serias
pr vaçfcs e sacrifícios para o»
trabalhadores brasileiros **?

de luciros extraordinários pa*
ra mela dúzia- de patrões.

msmw ém ma iOãm£, ** ** mam am ¦ -«¦**' -**•*• *• ** am aa* mm** BB Wt MM *m- mm *-* aíw —m mm **»**> mg mkwW ^^^^^
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FINALMIOTir 
após ire#

anos de cales sab*ii>
gem ao »'••; "'•• > semanii) re-
munerndo* o governo Du.ra
fteslia de compl' tar n» díver»
sos ato» de regulamenta***»!»
r*»in o pagamento d» mesmo
n >p trabalhadores, com a por*
taria baixada na semana pas*
sada peio MlnWer'0 do Tra-
balho.

A portaria ministerial, que
levou mais dc seis meses pa*
ra ser elaborada, é o que se
podia etperai de um governo
de esfomeadoree n serviço
dos tubarões e dos latlfun*
diário* e que. durante mais
do três anos. protelou m-sert-
velmente a aplicação do d»s*

Está circulando o n. 18 de

í PROBLEMAS
•Contendo «an suas páginas variada matéria a&bre

as lutas dos povos do mundo inteiro em defesa da De
1 mocracia e da Paz.

Para você compreender • que representa hoje para
a vitória do socialismo a existência dns democracias po-
nula res enrooelas leia o Imnerlmnte tenha"***» de Matlas
Rakosl no numera 18 de -PROBLEMAS", Intitulado "O *
tipo de Estado da Democracia Popular".
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A Verdade Sôbre os
Diplomatas Americanos

por ANNABELLA BUCAR

CAPITULOU

| A CAMARILHA ANTl-SOVIETICA DO
DEPARTAMENTO DE ESTADO

'¦ EDWARD PAGE — Ser-
viu muito tempo na embai-
xada americana em Moscou,
assim como no Departamento
de Estado, na qualidade da
«técnico dos negoc'os sovié-
tico-americanos». Sei aue a
principio foi preparado com
Bohlen e Kennan para tra-
balhar cemo assistente do
Henderson no «monopólio»,
c foi giacas a seu concurso
que Page ecupou postos de
responsabilidade.

-jgt—

FREDERTCK REINHARDT
¦— A propósito de Reinnardt
escrevo detalhadamente num
outro capítulo. É um dos per-
sonagens mais infames desse
grupo de infames. Deve ser
tratado coro tanto despreso,
senão mais, quanto os demais
membros dessa camarilha.
Esse homom desonesto fará
sem duvidji uma bela carreira
no Departamento de Estado,
5* ' retudo no domínio das re-*»
%\ '3s amei'Icanc-soviéticá3.
L pode-se ter a certesa que
ele tratará de conservar^ esse
posto durante muito tempo.-•-

FRANCIS STEVENS —
Membro da mesma camari-
lha*, ocupa, há já seis meses,
postos importantes no domí-
nio das relações soviético-
americanas. A julgar por sua
biografia oficial, estudou o
russo no Departamento de
Estado.

RICHARD "DAVIS — Davis
trabalhava na embaixada
americana na ocasião em que
lá cheguei P continuo a éxiir-
cer funções de responsabili-
dade. relacionadas com os
negócios soviéí ico-americanes
Bo Departamento de Estado.

Não sendo ainda integral-

mente um membro da cama-
rilha, esforça-se sem duvida
energicamente, para lá che-
gar.

Um homem que exerça as
funções de Davis será ad-
mi.^do na camarilha se exe-
cutar com energia planos ni-
idamente anti-soviéticos. Ca-

so contrário, sob um ou outro
pretexto, será mais tarde ex-
Pulso do trabalho, pelo gru-
po dominante.

LLEWELLIN THOMPSON
— A julgar pelo que soube
na embaixada a respeito de
Thompson, não é possível
considerá-lo como membro
legítimo do "monopólio'".

Todavia ele coopera estreita-
mente com o «monopólio», e
atualmente exerce funções
impor Lantes no Departamen-
to de Estado. k

JOHN DA VIÉS — Devido
a1 sua expe-r-ncia- Davies é
um especial: ~»la nos negócios
do Extremo Oriente e^não da
União Soviética, embora te-
nha trabalhado aqui duran-
te dois anos até 1947.

John Davies .oferece um
maravilhoso exemplo da ma-
neira pela qual o «monopólio
do? negócios soviético-ameri-
canos» extende a esfera de
suas atividades, cereando-se

de nessoas que Se dedicam a
outros países do rrundo.,

Trabalhei na ~ embaixada
sob a direção imediata de

Davies e o conheço bastante
bem/«Olmo bsT™ "outrosi" membros'"
desse grupo. Davies é um ar-

rivista tremendo, Não despre-
za a menor opor'unidade pa-
ra alcançar n*i escala Wer-ír-
quica.'pouco se Incomodando
para isso dc se curvar ao má-
ximo. '--v

Davies é mestre na intriga

oriental. Cresceu e formou*
se na China e seu pensamen-
to trabalha como o dc um
político chinês. Sem duvida
isso lhe é muito utU. pois
atualmente existem muitos
traços comunp entre a d'plo-
macia americana atual e a
política chinesa reacionária.

Davies se deixa influenciar •
«consideravelmente por sua '
esposa, qup não ê menos ex-

per<a do que ele e que se
interessa pela sua carreira.
Ela é filha de Henry Grady,

capltal'sta americano e perso-
nalidade política a quem. nos
últimos anos, foram confia-
das tarefas particularmente
odiosas no dcminlo da diplo*
macia americana, quando se
necessitava de alguém muito
astucioso, de um homem sem
consciência e a quem nada
enoia.

Na embaixada Davies era
um dos prmcipais agentes
executores da politica de Ken-
nan e Durbrow.. Controlava
sobretudo as atividades do
serviço de informações da
embaixada, bem como o tra-
balho do serviço de impren-
sa.

Segundo Indicações de
Kennan e' Durbrow. Daveis
devia colher, no meio de to-
dos os funcionários da em-
baixada. informacõ«ás sobre

seu cortacto com os russos,
bem como informações que
uns lhe forneciam sobre os
outfcs. Suaesposê. o aiudava
ativamente nessa tarefa.

Possuindo um- mentalidade
de próvocador. Davies era fre-
quentemente enearreora^o de
trab*?"hos: de provocação de
alcanço local, dentro da em-
baixada Ordena vam-lhe que
arruinasse a autoridade de
certos colaboradores e fun-
cienaros graduados da em--'
baixada, a fim de preparar
sua remoção de Moscou Por
exemplo, foi-lhe confiada a
tar.-ffK de «° d^sèmb-iráçar de
Armori,- Willis. missão nue
cvmnriu com a maior efeien-
cia.

E>morei esse episódio mais
det^lhadament0 noutro l^ml,
tendo sido testemmha direta
de^se acontecimento.'Dp.V'es 'amb^m fora enc-<.r-
re.rredo nelo.q dirigentes da
erpí-,a;xf)r'í' aT*t0,,irtr,v*a r"p>

manter intimo. ccnta?to com
os correspondente*» àmpr?òá-
nos ern M-sf^u n^ra f*np

A portaria de regulamentação baixada pelo Mi-
nisteriu do Trabalho para o direito de milhares

de trabalhadores as folgas remunera.
das — Mantida a ex'gíncia escra-
vaolsi-ns dos 100% de assiduidade

positivo consliucional que•estabeliw o direito fts fnlsaa
remunrrjidis. paia tod*>a o*
trebalbndores.

GOLPES NO DIREITO
AO IlEPOUSO

Com essa portaria de regu*
lumentAtfo •- de requlameir
ta«"5o de uma lei que lá rr
frula-nentava ° pagamenlo do
repouso — o "••nistro d> Fe-
dcraçfto das Industrias Ho-
nono Monteiro, exclui gran*
de D**!"** doi tr*balhadores
do go-* daquele direito: oe
funcionários da Unlfi*-. e dos
mun!cip'os. o*, exlro-numcra-
rios. oue consUtucm um seto.*
bem numeroso fcam *>rlva-
dos Ho direito ás foleas rt-mu-
neradns.

O* próprios mensalistas e
quinzenali£ta8 que. após o
movimente grevista que se
desenrolou pslo pats afora,
foram agora inclird s entre
os que têm direito ao repou-
so nfio deixr?ram ainda de
ser afngidos. Esses •iT-ibpl^a*
dores receberão os domingos
e feriados à base. de 1/30
(mcnsaHstasl e 1/15 íouin*
j-enal'stas) de seus salários
do mês ou da quinzena, quan-
do. na verdade, seus salários
diários são cal-aulados, se-
gundo estahelefem as t-èis do

Trabalho para o pagamento
das inden!za<*óes e do importo
sindical, na base do 1/25. is-
to é. do salário do mês divl-
dldo por 25-

DERRUBAR A CLÁUSULA
ESCRAVAGISTA DA

ASSIDUIDADE

Multo mala cínico ainda *
a manutenção na portaria «da
ex'geneia dos «cem por cento
de assiduidade para que •>
trabalhador posua ter direito
ao repouso semanal — Isto é,
para que re«ceba o salário do
domingo precisa ter trabalha-
do todos «s seis dias na se*
mana o horário integral»

A experiência dos operários
•rm todas as empresas éa de
que, por mais que se esfor-
cem nâo têm con*''''"* •*e
manter essa assiduidade to-
tal ao serviço. Essa exigênr
cia por Isso, é uma forma
hábil de anular em bAa par-
te a conquista do rc-
pouso pelos trabalhadores.^.'

Ademais o repouso semanal
ê um aumento nos salários de
perto de 17% e como tal foi
Incluído na atual Constitui-
çfio. nada tendo a ver. por-
tan'o. com os d-as em que o
trabalhador compareça ou
deixe de camparecor á em-
pr«?sa, pois não é um prêmio

que o pairâo c ..«.i.iu «o of*»
rnrlo pela sua assiduidade ••
S**rvlco. Na verdade •» nm***
8'dade do salário c«rretT>on*
«d*?nte ao dominit-o e feria«*ot
è a mesma -•-,-« os Irat-nJhn**
dores que. t»r ease ou tqutít
motivo Independente de «uu
von'ade, deixam ét eampare*
cer ao serviço um «u dols dlat
ra •-mana, que para oa tr«t-*»
lhadores que trabalharam OÊ
sei.» rilas da semana T. na
verdade ê mais premenM
para e* pTlmeüoe eme deJxam
de receber • aelarlo do dia
em que nio trabalharam. N«f*
gar o repouso, poi tante ••
trabalhador que não wantevo
uma assiduidade total na ar
mana. al-mlflca. na verdade,
estrangulâ-to- ainda mais. pela
fome.

Por isto mnmo antes dt
ser baixada a portar-a m,r,ir
terlí»l'sta que manti-tn a rir»*.*-»
Bula e*eravaglsta da assidu.-*
dade para o pagamento do re*
pouso, os trabalhador*** -A int
ciaram stias hitas contra a
obrl«-aforledade dos cem nor
cento de fwqu*nç!a. Jl-?c/:rrcn-'
do sobt*etud«* *' prcel JA con-»
tam eles com «wan-eiwlvn** vi-
ioria* e» algumas empr«**s»*w
onde o pagamento do renuuso

Sãp 
mais depende da as*»i«*ul*

áde. Urge, portanto que es*
sas lutas prosstgam mais tnr
tensas, até a derrubada com*
plefa da cláusula de servida*
c até que seja extendldo o

t d!re'to és folgas remuneradas
para toda? aa eateRori-1*. ds
trabalhadores assalariados,
sem qualquer discriminação.

eventuais de espionacem e
provocação.
Freqüentemente, quando en- i
trava no escri tór!o de Davies,
ali encontrava um ou dois
correspondentes com quem
ele conferenchva. Fie se uti-
lizava sisTmnt*'*-',—*-*-*'•• •**•*
certos correspondentes pa-
ra comunicar informações
falsas sôbre a U**'**-- *"---•'-

tica e para transmitir boa:os
provocadores. Davfes mestra-
va re«*ularmente seus docu-
mentos contendo relatórios
secretos, e os despachos que
ele mesmo redigia e do outros
colaboradores da embnixa^a.
Recomendava aos corresnon-
dentes qu<? resum?sc'r,*>* «-*-"*'•*»

relatórios e cue os utilizassem
em artigos qunndo vo-t-pc-em
aos Eslad*->s TT-*5dos. T"*n **o

destinava a exercer infuen-
cia direta s<"bre as informa-
cões relativas A União Sov'é-
tica. visando envenenar a opi-
nião Pubt:«-'*' amc-ri^p-ia.

Esse nráticü manifestou-se
mais claramente durante a
Conferência do** T\f'*-.'-*tros
dos Neeróo-OR Exteriores em
Moscou, reali-rda em 194"".
Davieg ordenar*, a uma de
suas eolabcradoras. uma

jovem oue exercia a funrão
de oficiai adTnínlstratVq. oue
lhe -fornecesse informaoões
sobrp os Outros c,",l*,b',r*:!'''"-,es
dâ embaixad-»: nu»» n*"»*»"-"»<*-

se rélotór*os f»iJ*os. detalha-
des. sôbre a UMão Sov:ét'Va,
a fim <"e nue de-re^as de Vor-
resnondentes, vindo»? a M«-*s-
cou em missão oficial -— p-i-
ra informar sob^e p co*»fe-
rencia do Conselho dos Mi-
nis+ros do. Nf"roc:cs tfxterio-
res—- nudesc"r"r» "tn•*•*-»-*--•»,

li**"eMnente. A m?.ior parte
dos c^rt-respondpnf.es bavi.-*
sido envinda n"r sw" iorna^s
psra coiber. a f)m de serem
pj-Wícrrtos, virmos boatos e
invenções dpst'nadi-ts p c:r*
romner os l"it,orPc' dop jr-r-
n?*ÍS "mp-!f.»Ti'.»i Tt-^o ts+o

devia ser apresentado como
a «verdade sobre a Rússia,
compilada pelos correspen-
dentes no local».

No curso desss conferência
Davfes recomendou aos cor-
respondentes americanos que
lessem esses relafór:'os. que
os resumissem e que copias-
sem. os maiores, que mais
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tarde foram publicados corno
«observaç0«*s origlnais>.

Nesse periodo todo seu tra-
balho foi feito exclusivamen-

te em conflito com os corres-
ponrientes. Ele consemua pa-
r** estes últimos mentiras as-
•tuclosas de sua pronria in-
venção sobre a U*.ião SoVié-
tica e da vida neste país. A
maior parte dos corresnon-
dentes, enviados A Rússia 8o-

vlética para colher precisa-
mente documentação d*» es-
pécie que lhes era fornecida
por Davis, ficou muito satis-
feita por não precisar perder •
tempo fabricando essas ca-
lunias

Acho que Davies não ê um
agente de informações m-of-s-
sional, e caso o seja não
demonstra ser um ecnião há-
b'l. Davies havia ordenado a
um de seus colaboradores .da
embaixada que tr^ba-bav-i
no consulado, que interrogas-
se sistematicamentp todas as
«nessoas interessantes» oue
se apresentassem ao consu-
lado reivindicando á na^iona-
lidade amer'cana.

Esse colaborador — Walla-
ce — '•¦¦<-. mai.'*» tarde a em-
baixada fez deixar Moscu
por se ter. embriagado e to*
mado parte numa desordem
durante a qual quase partiu
o craneo — entretmha-se ha-
bitualmente com as pessoas
em questão e em sesarda re-

»d;gia para Davíe»* re.f>+ó**>os
detalhados a respeito desses
encontros. Davies enfeitava
ainda mais ess^s rêl-itórius
provindos da cozinha apti-so-
viética e os utilizava em suas
palestras com os amícros. aue
espalhavam essas historias
por tod?> a embaixada.

Davies, em pessoa, tomava
parte nos interrogatórios a
que eram submetidos o? que
se apresentavam ao consula-
do. procurando obter ' «infor-
mações» capazes **e co*-P'*-
mar a linha de conduta anti-
soviética que seyuh

Davies fez tantos progressos
em seu trabalho na embaixa-
da americana em Mascou
que acabou sendo perdoado
por seus pecados antigos'" na
época érr. que trabalhava na
China man »nha, supôs amen-
te. uma atitude benevolente
para com og comunistas chi*
neses Na realidade, natural-
mente. Davies não teve abso-
íutamerite uma «aütude be-
navolente» para c"m os co-
muaistas. Era simplesmente

um homem de duas caras.
Sem duvida «ásperava poder
desempenhar seu panei «*«• *»s-
pião e de próvocador de alta
c'a?se na no''tir", ip-Tno «ia
China no Interesse do gover-*
no do Kuomlntang e dos Es-
tados Unidcg. Mas come'ei a
algum erro, adquirira a repu-
tação de pro-comun!sta da
política chinesa e foi remo-
vido da China na ocasião da
depuração da embaixada
americana.

Mais tarde foi-lhe ofereci-
da a possibilidade de «res^a-
tar» seus pecados Indo para
Moscou; e de fato ele os res-
gatou. Suas atividades em
Moscou foram maléficas a
ponto de chamar a atenção
do «monopólio dos negóf'oS
soviéti(*o-americanos» do De-
partamento de Estado

De Moscou ele foi dire'a-
mente para Washington onde
foi nomeado para a Co*-«<¦--"o
encarregada da planificaçáo
dn nolitica dirigida por Ken-
nan.

Nessa função ele tem a pos-
sibiPdade de cont;nuar suas
intrigas numa escala muito
mais ampla.

O «monopólio dos negócios
sov:ético-americanos» d<^ De*
partamento de Estnd<-> v«?
crescer atualmente, a passoirápidos, sua influencia. Seu
pessoal aumenta.

0 objetivo final dessa ca-
m-rilha oonsistp em abarcar
todos os postos de com-mdo
que determinam a política
do Departamento de Estado.

Para formar quadro** io
«1écn'cos » anti - soviéticas,
São adotadas med'das d~sti*>
nadas a preparar um p.rv.no
numeroso do jovens diploma-
tas. Esses tovens, trabaT-mn-
do sob a direção do «rr"»**o-
pólio» deverão exercer f"n**
cões estratéTicas no Denar-
tamento de Est"do; be™- rto-
mo na embaixada americana
em Moscou, e cumprir nvs*'sõí'<3 do «monopóVo*» Pr^=u-
iríe-se oue eles deverão tomar
em suáia ms.os as rédeas 1o
governo do «mcnopól:o»,
crendo seus atuais dirigen-
te? s° aposentarem.

Certos membros desse cru*
porque se cíistmguem oor
suas «cpo-cid*""."'7-*- S'""1 J~';~
fnados para postos de dire*

Ç*>1 no fUtUr."" 
E* assim qv- " -,f ^T^J

des negócios soviét'íK>-»/msn-
ca^os» dn v^y^'" íe
J----0---. f*r,-.- o ,**lr>"n ^p SU"-*
atividade!» apâsoviêticaa,
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OS FATOS DESMASCARAM A PROPAGANDA MEN
TIROSA DO TRUSTE NORTE-AMERIEANO

.-*¦:. -lír»'.
¦ífljj:

ENQUANTO o governo Du
tra ataca violentamente oa
confirossos e conferências em
defesa da pnz o manda
atirar contra oi que comba*
i#of o» traf ica.-i»x. de uma -
nova guerr*.. aumenta o ciais*
mo com nue a Standard OU
de Roclcefeller intervém no-
problema do nosso petróleo.

•O suborno da grande im*
prensa pelo inescrupuloso •
truste ianque é persistente
¦IsUimtico e numa vasta esca*
Ia. Páginas inle"ras de ma-
terias pagas er:plicanMwnbem -•*
o Mio com que essus jornais

., vendidos apoiam e »j8fimulam
yyy'*ji; mesmo tempo a propagan*

da de guerra e a entrega do'•'- 
petróleo brasileiro aos norte- •
americanos.

Paul H. Schoppel v.via. .até,
há pouco tempo como um •
personagem misterioso que-
Influiu para ser inçluidq, na
Constituição de 1946 " "certo

dispositivo em favor. dos ca-
pitais estrangeiros no Brasil.

^¦¦Ü- x- * ¦

Denunciada «ua açfto criml*
n -a ao lado de figuras de
proa do governo Dutra, que o
condecorou com a Ordem do
Cruzeiro. Schoppel escapuliu*
se para os Estados Unidos»

Mas o momento é propicio
ao peu reaparecimento, quan*
do a Standard lança mão de
todas as cartas no seu jogo
pela conquista das nossas ja-
zidas petrolíferas.. Depois da
célebre carta, lida pelo ex*
presidente da Republica Ar- .
mur-^Bernardes' na Câmara
Federal dirigida por Schop*
pel a um dos colaboradores
dè Dutra, cutrá "carta assina*
ls o ressurgimento do agente
da Slandard. Desta vez,
Shbppel se ~ dirige ao «Cor-
rèlo da Manhã», irritadíssimo
porque.-sua .atuação passada .
fru*' desmascarada/

A pretexto de desmentir ,
afirmações ã seu respeito.
Shoppel, investe contra o po*
vô brasileiro em pêSO. e diz:
«Se o B>asU"qUer que d capl-
ta.1 norie-ánferlcano se inte*
re0,,e em seus emprcendlmen* .
tos.DO^èm. arques tão desa-
fiadOTes, e^caluniosos encora*
jar este capital?»*
INSULTA O BRASIL
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Como se v. Schoppel nfio
medo palavras, r. o Brasil
quem o «calunia». É o Brasil
quem se atreve a «dcsaí-Qr**
a Mo-podcrosa Standard OU]

No entanto. Schoppel e»'*.
redondamente enganado
quando acredita que o povo
brasileiro quer que os capl'ais
americanos «o «Interessem»
pelo nosso pais* O povo brasi-
l°elro cunhece na própria car
ne a tiran'a e a escravidão
impostas pelos capitais impe*
r'-alista*s
HISTORIA DE SANGUE

E MISÉRIA... V. i(
E sobretudo em relação »

Standard, o povo brasileiro '
conhece «ua história de san-
gue e cgcravlzação de povos
cm todo o mundo Nao» Mr.
Schoppel. a Standardi pll hão
encontrará campo de ação
para suas aventuras guerrei-
ras em nossa Pátria. . -

Sua propagnda afirma ho-
je nos jornais da «sadia» que ,
«petróleo é mecanização, agri-
cola e consequentemente
mais al mentos». £ pelo me-
nos o que está contido nas .
matérias pagas desta sema-
na distribuídas pela «Esso».
Mas vemos pelas próprias es*
tatlsticaq oficia.» do governo
da Venezuela .*••*¦ o"" segundo

• grande produtor de petróleo
do mundo e onde a Standard
dita. leis e faz governos -~
que no ano passado o pais
precisou importar gado da1 Colômbia para seu abasteci-
mento. Que a colheita de ar
roz ca.u de 809 mil tohelaaaa
em 1916 para 396 mil £*"
1948; que no mesmo período
a p.-ociução de leite diminuiu
de 250 mil litros; que a pro-
dução de algodão também
ClGC***CSf*GU •
OS FÁTÒS DESMENTEM

Onde então se baseia a pro-
paganda da Standard? Na

Venezuela nfio há mecaniza*
ção. a çr.cultura 80 esf.ola, o
povo come menus embroa
os deriósitos de petróleo da
Slandard aumentem de «mu
para ino nrono-»*-i'«n-»**do lu*
cros cada vez malorc» »os
magnata» tanque». Ucaimeii*
te. a produção de petróleo v«t*
ne/uclano aumentou dc ....
5.147.000 metros cúbicos, cm
19*16. para 6 467,000 metroa
cúbicos cm 1948.

Para onde foi o «progresso»
O povo venezuelano é cada
vez mais miserável e oprimi*

do. O mesmo acontece no Pe-
ru nos AntUhas no Oriente
Médlp e Próximo, em todos
o» paisc» onde a Standar en*
teirou sua garra.

O p<»vo brasileiro não ouer
o mesmo destino. Tem luta-
do nero camente e continua*
rá a lutar por todos os nv-'OS
c. nua a dominação da Stan-
dor •"•'. o *v*u« McntC!» «;m
n^íso pais, exigindo o mono*
pólio estatal pura «* inu.vra
do peíroleo em seu coniunto.
indústria, de que depende a
prorrla segurança nac'onal.

llflll
que nfio podo flear á merca
us um d<»a mais odiosos Irus*
te« Internacionais fomenta*»**
re» de guerras. ! * ,
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O paiz mcrgaiha num periodo dc no~
vos c cnico& ãuihcntos dc preços '-

O caso do café denuncia as manobras
dos negocistas do governo

.. ENTRE as mais torpes manobras' jltlstagwrifiçadas n^s ultimas semanas, a do preço
Xn café expõe cruelmente aos olhos- do oovo
Tjomot de.feme e negociatas patrocinada
"TolSS. 

do cSé moldo qaa && ç™-
reiro em 1945, custa hoje Cr 12,80 após o
«mnent^ de 1 cruzeiro sofrido há poucos
SS Agora já se anuncia outro aumento,
«u? elevará a 15 cruzeiros 0 oulto-ttegse «e-
So extensamente ocnsumldo por 'todo o

PftlSA justificação que'a imprensa- venal e a
r C i apresentam para *èsse novo assalto
fi economia popular é o.que há de mais cml-
to* o consumidor brasileiro pagará mais caro
pelo café,porque aumentou a cotação do pre-
duto m Bolsa. ' ,

O clássico argumento dos tubarões para
o aument! dos preço* - o do encarecimepto
do íSto de produção com aumento dos sa-
lários - não é mais invocado para essa ma-
rSrt aitista.' Invoca-se um novo argumen-
to^isterioS, para o povo - o movimento'^T^ímt 

rftavfmeStfde valori-ação
da.s cotaçõe. do café é uma manobra dos fa-
Eenderos Vexportadores do café para abo-
canharem miiores lucros. E tanto..e• assim,
«ue essa valVização artificial é ..conseguida
no- meifda-retenção nos armazéns de-gma*-
ges i -.fcntldades' eo produto, a fim de forcar
& g"j£ cios •preços. .Trata-se de uma tip.ca

m^noora de especutaçau. Por outro lado, os
fazexiueirov. c exportauores procuram manter
jsse, preços altos através dá solicitação de
;naiorec financiamentos do Banco do Bra-
sil - ístoe, de mais dinhe.ro do.povo para
os latifundiários.' . .• Alega-se que o pais se beneficia cem
essa uoiitica de especulação cafee.ra. Mas na
emente um pequeno grupo de beneficiários,
os fazendeiros e exportadea-es, que se iocuplc-
cam dc bons lucros1 a custa de maiores sa-
criíicios de todo o povo. O povo paga n*.ais
caro ^elo café, os que verdade.ramente o
prudi.zem — os assalariados agricolas e cam-
^onese escravizados, áos grandes fazendei-
.os -- continuam com salário-, de fome e

*aind. os homens da C,c.P e o governo têm
o. cinLemo ae vir proclamar que está poLtica
e do maicr interesse para a nação!

Como o do café, os aumentos de preços
dw outros produtos e oerviços — açúcar, ar-
roz, feijão, transportes, etc. — são também
£i..ooi, dessas especulações e negociatas dos
latiíundiáraOs e tubarões reali2adas com o
apoio direto do governo Dutra.

Lsso coicca diante do povo e, particular-
ment , da. donas de casa, o dever-de levan-
tar-.se contra a marcha da carestia, lutando

' organizadamente contra os aumentos de
preço e contra essa politica dos tubarões e
ie guerra que o governo de Dutra vem pra-
tlcanuo e defendendo com o mais violento
terror policiai.

*

. TERMINOU vitoriosamente o movimen-
to grevista dos estudantes da Universidade
Rura.. movimento, como se sabe. contra a má
alimentação fornecida pelo SAPS ámieies
universitários O governo esromeador de Du-
tra tentou inicialmente liqu.dar a greve com
o recurso ás mais torpes violências policiais,
mandando ocupar por uma malta de '*i/.ras
e soldados da policia especial, sob o coman-
do dc espancador Boré. aquele estabe ecl-
mento do ensino. Por outro lado. o reitor da
UniVers.dade Tomás Rocha Lagoa, seguinao
ordetk. diretas do Catete ba:xou portaria
punindo com a pena de suspensão e expul--
são a vários estudantes que se colocaram á
frent do movimento. ¦.

• Mas os iovens universitários deram
uma vez mais um exemplo de energia e fir-
mozu na luta contra a fome e o terror policiai
enfrentando corajosamente as ameaças da
ditadura. E los*o se mobi1 liaram as o*-gani-
z*çõe.<* universitárias do Distrito Federal e
<íe tedo o país em Dlena solidaredade aos
seus colegas da Universidade Rural, con-
vccando os estudante?, brasileiros para uma
e-réve gerai; caso não fossem atendidas ime-
dlatamente as relvind!cficões dos grevistas.
Nia semana pasmada, reafirmando esta deci-
são. a UNE e a-UNE re?liz?*-am n^sta capital
uma espetacular nass^ata de nrotesto contra
?<? violências desercadeadas na Universidade
Rural.

Com os estudantes solidarizaram-se ain-
da as massas-populares, inclusive os traba*
lhadores, pois a luta daqueles era a mesro»
luta da classe operária contra a fome que «
governo Dutra impõe e fas aumenta:. t»o
somente nos lares proletários» mas tambfm
nos la-es das camadas da pequeno burguesia.

Foi. certamente, essa ampla solidarieda-
dé aos estudantes da Universidade Rural que
deu a vitória ao seu Justíssimo movimento,
fazendo o governo revogar a portaria de pu«
niçãi aos estudantes que se destacaram na
greve t a comprometer-se em melhorar a.ali*
mentí-çãc fornecida no restaurante da Es°
cola.

A lição dessa vitória deve reforçar a luta
dos estudantes e das massas populares con-
tra a -orne. po's. se a ditadura de Dutra foi
obrigada a ceder neste caso. a verdade é
que continu? esfomeando cada vez mais o
povo «- inclusive a milhares de estudantes
oariocas aos miais c ministro da Educação,
o icgoc!sta Clemente Mariani orlvou do r^s*.
tauránte qu? funcionava na UNE. Além dls«
so mostra áos mf-liares de cld^^ãos que se
servem dos restaurantes do SAPS.. o cnmi-
nho -usto para lutarem contra a péssslmS
alimentação fornecida por esses estabeleci»
mentos— alimentação tão péssima que ^
vju os estudantes da Universidade Rural'*-f
greve, em defesa de suas vidas e saúde.;:;
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Bepulsa ao Congresso

O 
CONGRESSO dos peic-

gos foi tfanferido pa.-
ra o dia 20 e sua ins-

talação que séria em ! São
Paulo vai ser agora em Pe-
tropolis.

Essa transferencia demona- •

tra a desmoralização doa
agentes do min stério do *. Tra-
balho' e dos patrões que se
apresentam cinicamente como.
dirigentes sindicais. ' Quando
escolheram São Paulo para
o local do pseudo-congresso
sindical, os pelegos espera*
vam dar certa repercussão à

,* reunião, apresentando-a como
realizada no maior centro pro-
letário e industrial' do pais
Mas, tamanha é a repvdsa"
dos trabalhadores a essa ini-

! • ciativa anti-operaria que os
Holanda Cavalcanti resolve-
ram recuar, temerosos dos
protestos que certamente le-
vantariara os trabalhadores
bandeirantes, ante a realiza-
ção da farsa de congresso sin-
dicál na Capital de seu Es»
tado. ,

Contudo, apesar de se en-
centrar indiscutivelmente des-

mascarado, diante das m&s*
sas trabalhadoras, a reunião
da • pelegadà, -mesmo escondi-
da. em Petçópolis, não pode-
deixar de provocar movimen-
tes de protesto da classe ope-
raria brasileira. Juntando os
pelegos das Federações Sind>
cais e das juntas governai'-
vas dos sindicatos numa far-
sa de "congreaáo", o Minis--
tério do Trabalho, com'.. o di*
nheiro dos • fundos , sindicais,,
procura .obter. daquela . reu-
nião a chancela ás diversas
Ms auti-operàrias que os pa-
trões como evidenciaram em
Araxá, pretendem fazer decre-
tar. Leis que ponham1 na ile*
galidade mais completa o di-
reito de greve, que permitam
a despedida em massa de tra-
balhadores sem o pagamen- -
to— de indenizações — como
já está. acontecendo em Mor-
ro Velho, com o revoltante,
processo contra os mineiros
— 6 que mantenham "cons-
tltucionalmente" o atuai re-
gime poljc.al . que • se abate
$:bre os sindicatos.

E não é por acaso aue q

tal -congresso foi convocado,
logo após a realização da cene
férencia dos patrões em. .Ara-»
xá, e quando já se èncon»
tra pronta, com as modifica-
.*ões introduzidas pelos pelo*
gos policiais^ pelo. mnistro-
Hònório Monteiro, . advogado,
dos tubarões da Federação dasÇ
Industrias e pelos represen- 'i
tantes mais reacionários do '
clero, o chamado projeto de lei
sindical do deputado Joãoi
Mangabeira. Um dos fins do
Congresso, declarava o polego
Holanda Cavalcanti ao "Corv
reio tí a Manhã" é tratar "d*s -
uma série de reivindicações d*
classe operária sobre leis em
transito.no Congresso: Fede-
ral". Ou seja, levar em. 

"nomi

dos trabalhadores brasileiros^ '
o-apoioa.uma serie.de leis an« .
ti-operárias que a ditadura d«
"acordo americano" pretende
fazer votar rapidaníeTj.te.

Os trabalhadores brasileiros .
não permitirão, ' -certamente,

1 que o ' seu' nome seja crimu
riosàmente usado para justi 5

' ficar a aprovação de leis d»
op-ressão - sobre a classr ope» l
rária, impedindo, . atravési de »
todos os meios de pr.otestot •
que as resoluções do" cengres- 3
so- de traidores sejam toma* *

das em noníe do prolctariad©
brasilei roo
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